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'0 "Dia «7a Arvore" dc anno par
ra anno, vae tendo maior relevo
entre nós. .

Festa dc um locanlc symbolismo
c da mais requintada poesia, cila
será como o culto panlhcisla á nos-
sa natureza prodigiosa, que nos
indentificará assim cada vez mais
com a nossa Pátria.

Justo, é pois, que para as novas
gerações, sobretudo, seja esse dia,
¦um livro, cm que as iniclligcncias
oue desabrocham, aprendam, a quer
rcr a Arvore, amar mais tarde a
Terra,c o Homem.

Que seja, por isso, cada vez
mais, atinada d Arvore, nos jarm
dins dc infância c nas escolas, c
que os ensinamentos deste dia, gra-
vem-se eternamente na memória dos
que amanhã serão os governantes
da nossa nação e óbreiros . com"
muns para o seu cnijrandcchncnio
e prosperidade

NO HORTO FLORESTAL .

Com enorme assistência, cm que
sc viam representantes das altas
autoridades do paiz, e a presença
do Sr. minislro Miguel Calmon,
deputados, senadores c grande nu-
mero de funecionarios, realizou-se
a festa da Arvore no Horto Fio-
¦restai. Foi uma cerimonia que te-
ve a assistência dc um avaliado lli*"
mero de faianças, que presenciou'

Aspectos da cerimonia da plantatjSo da r.rvore ; flagrante do cscripitor Coelho Notto, ho momento em que
tando nm pequeno artinsto

pronunciava vibrante discurso; o Sr. ministro fln Agricultura pln..

emprestou um ar primave-soda
ral.

Bem cedo, já o Horto apresen-
lava o ar festivo dc festa campes-
tre, em que as vestes claras das

hontem tuna solemnidade simples] W!?W e °s sons % ¦™*,'í/a militar,
c tocante, c que a alegria da pet'v mais animavam.

Iniciou a cerimonia, o Sr. mi-
nistro da Agrictdtura, plantando a

primeira arvore. Acabado o acto,
içou-sc a bandeira nacional, que
tremulou no alto do mastro, sau-
dada por. ruidosa salva dc palmas.

Teve então a palavra o escriptor

Coelho Netto, que em maraznlhosa
saudação á Arvore, produziu uma
vibrante pagina, de alto civismo,
repassada de imagens do mais rico
colorido, cm que evocou a riqueza
das nossas florestas, das nossas
selvas e a generosidade materna!

da nossa terra, com seus filhos es-
tremecidos, terminando por entoar
um hymno á Arvore c a nossa Na-
turesa.

Terminada a oração, que mere-
ceu os mais ehthusiasticos applau-
sos, Coelho Netto, plantou tim pc-

quénò exemplar de pau brasil,
tendo sido seguido pelos presentes,
que fizeram igualmente o plantio
de pequeninas arvores.

Foi então cantado pelas crianças
presentes, o Hymno dú Arvore,
tendo, assim terminado a linda fes-
ta.

A FESTA DA ARVORE EM. ,
NICTHEROY

No Estado do Rio, teve igual*
mente um alto cunho civico o didu
da entrada da Primavera.

Nos diversos jardins publicosy
reunidas as escolas publicas c par.
ticularcs, foram plantadas pelos,
alumnos, pequenos exemplares d<\t
flora brasileira.

No jardim fronteiro a Assem,*,
bléa Legislativa, também foi fes*
tejado o Dia da Arvore, com a pre*
fença do Sr. Feliciano Sodré pre*
sidente do Estado, que foi acompá*
nhado de seus secretários, c /»«£'*
tos funecionarios da administra-
ção flumncusc.

O presidente do Estado plantou
um ipê caboclo, assim conto o bis-
po D. Agostinho Benassi, que foi
convidado pelo Sr. Feliciano So"
drê, a plantar igualmente um pe-
queno arbusto.

Falou como orador official, o
deputado Paulino de Souza Netto.

Executaram, em seguida, os
alumnos e alumnas da Escola Nor"
mal, hymnos patrióticos e vàriói
números de gymnastica sueca.

Estiveram presentes os Srs.:
Villanova Machado, prefeito (lfi

Nictheroy; o Sr. Olavo Guerra,
presidente do Conselho Municipal^
o desembargador Antonino Neves,
o bispo de Nictheroy, D. Agosti-
nho Benassi; 'coronel 

Rodolpho
Amaral e vários deputados fede-
racs e éstaduaes.•*-_5?S___5_5_5_____-_5___5i_^^ Ü_S_SES_5_SE5_5_5L'_-ni-_-_5___5_5___Si_E__5_^ ESZ_an___Z________S_______S^^

As manobras de qua-dros do exercito em
Minas Geraes

i_

Já estão installado s cm Juiz de
Fora, Mathias Barbosa,

Cônsul Pacheco, Monte] Beilo e
Marianno Prccopio os diversos

quartéis generaes

O mallogro do vôo
New-York-Paris

*>"- '¦fcWfcrl

-tM-wii*:

Uma entrevista com, René I^onek
antes da audaciosa tentativa

O malogro da travessia aérea

Está de parabéns c
funccionalismo

O.Senado votou, hontem, a incorporação da
-v tabeliã Lyra

O tliema da manobra
O ministro da Guerra re-

cebeu conimunicàçãó do general
Ttísso Fragoso, chefe do estado
maior do Exercito, d'e 'ter chegado
_ Juiz de Fora, acompanhado di*>

tono mineiro, üm arí
inimigo.

Este representa

JH ^sv ' ,ima Wismd m
(¦ BJR/!; ._"jS ¦
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do Atlântico, cm um só vôo — de-
sa_'.rc que impressionou todo mim-
do — foi uma noticia tanto mais
desoladora quanto ninguem a es*

2 outro' pejava. . ;
I René Fonck tinha uma confiam

paii.ido' .a illimitada no seu appareiho. E
verde terá o commando «lo gc-'a sua coragem ;süggcsMonou todos
neral Nestor dos Passos c aquelle, os companheiros do audacioso enr
figurando o exercito nacional, e prehendimento, toda genle da Ame*
vermelho terá o commando o ge- rica do Norte e da França que

l neral Coffec, cliefc da Missão- tinha a victoria quasi como uma
Franceza. certeza. '

De inicio o exercif.o vermelho, A entrevista qu. nos enviou^»
desenvolvendo grandes esforços te* nosso correspondente em Nova
rá compellido o inimigo a se loca- York dá bem unwidéa da forta*
lizar na margem esquerda d'o rio lcza de animo do aviador francez,
Parahybuna, qtie representará, na focalizando as suas grandeti espe*
manobra, a linha divisória dos dois ranças, o seu optimismo sadio, an-.
estados em guerra. t<l> da partida para o grande vôo

General Tasso Fragoso

alumnos da Escola dp Estado Mai*
or e ter assistido naquella cidade,
â installação do quartel general do
Exercito, pelo chefe da Missão
Franceza general Coffec, c saber
ter acontecido o mc-jrho com os do
chefe das grandes unidades em

_
manobras, e da l" D. Infantaria,
em Mathias Barbosa, p da 2* D.
Infantaria em Cônsul Pacheco, o
da 3* D. Infantaria cm Monte
liello e o da D. Cavallaria cm Ma-
ri&nno Procopio,

O thema da manobra cm, iseu
irroecto geral é o seguinte:

Dois exercito, operam no '.erri*
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ifj.stif do parabéns o funccionalismo
publico. O sentido apprcvou hontem aa
emendas que incorporam, integralmente,
ns vanttiKem «la tabeliã Lyra aos ven-

commlssilo, estiveram, hoje, na Camara
üok Deputados falando com. o Sr. Tai
vares Cavalcanti, a propósito do anda»
mento do projecto n. 95. Interpretando

cimentos dos funecionarios da Unlao. , os sentimentos du.» interessados, orou

Com essc"aspecto inicial é que em que" por um milagre não dei- j «nica O nosso pensamento, se*

os exercidos vão ter o seu desen- xoti a vida. _ I S^úo o desenho que elle traça no

volvimento procurando ambos os Èil-aV . . j ar, se perde num lab,ryntho de en-

dstudar no terr.no Nova York, 6 de agosto - Fa*. grenagens. de canalizações.exércitos,
lámos hontemvcom Fonck — Renéacção. das suas divíscJes, especial .. ?

niente o verde que íem a iniciativa Fonck — o audacioso piloto que ^'iao-

i lares — prenunciou elle, vagaro-
' samente — Sc o dollar estivesse

nas condições do franco, não era
nada. Mas o dollar é o dollar.

E <mal a velpcidacla ?
Duzentos e cincoenta kij.ómer] i1"-' a

tros á hora, mais ou menos — uma *randtt

marchazinha bem regular, não? I
Mas o appareiho é maravilhado. |

Imagine você: custou uni atmo e
meio de qUiidó e foi construído
por Sigorski. Parcce-mc que e.tc

" ultimo argumento é convincente,
não acha tamljem? Está aqui ai-

gtiem que lhe poderia dizer o qtte
isto significa. i

E' meu compatriota e é telcgra*
phista. Quer ir commigo, itoman-
do conta do radio.

Apertamos-lhe as mãos. René
Fonck tinha bebido seu* copo de
refresco e levantara. .

Depois, já na porta, ao separar-
mo-nos, despedindo-nos, elle nov»
_bse:

_ Não acha que eu dtevo estar
11.035 krlos: carga vasia, tranquillo pcla segurança do meu

¦\ do equidade, do
preciso encarecer o

O capitão René Fonck

Sabe que prj o levará o meu

d. ataque.
O general Nestor dos Passos,

procurará, pois, -.empregar a sua
tropa de infantaria e cavallaria,
no sentido de desalojar o inimigo
do terreno lem que está operando

vae tentar o raid Nova York-Paris 3.650 kilos; tres mcíoro; Júpiter apparelho?
de um só vôo.
. Encontramo-nos cm um "speak*

casy". "Spteak-casy" é um logar
onde sc pode estar a sós, calma-
mente, conversar discretamente e
ate miosmo, com um certo geito,

de 420 H. P., com o peso.de 8 — Certamente — auguramos
kilos por cada, cavallo; equlpamcn- ,^s _ ft s\,a confiança já é. um
tas, rádios e diversos outros ins- prcnuncio de v:«loria.
trumentos, 224 kilos; equipagem INCENDIOU-SE O APPARE-
dc tres pessoa,?, 233 kilos. Junte a .jj/q /^/ qijh O AVIADOR
isto o peso do óleo c da essência e FONCK PRETENDIA REALP

.Medida de jliàf
reparação, não fi
seu valor.

Todo mundo lite alcança a nlvlçareira
significação.

Asplraijio que não era afinal mais do
expressüo de uma necessidade tão

quato urgente, a tabeliã Lyra,
C um ideal para. o qüál convergi, toda
a attcnrão do paiz.

Entretanto, o rcuimen do economia
que se imiioz a Xaçlo, cumo uma con-
dição de vida, veio protelando, de Io- !
glslutura para legislatura' a solução da |
grande quci tio.

I
Incorporada em parte, apenas as cias-

ses militares e a magistratura conse-
gulrám cònsèrvãl-a -in totum". ¦*•

Kra um privilégio inconstitucional
contra o qual bradavam òs funccio-
liàftps civis, pleiteando a oqulparação
dc vanUitens, na defesa dos seus le-

eitimo.*- interesses. _ _ I
A sua causa encontrou éco no Jor-

nalismo e no selo das duas casas do

Congresso. O próprio governo não ne-

sou nunca apoio 4 medida, rceonhecen-
do-!he sempre a justeza e a necessi-
dkde.

. Nos últimos tempos, a campanha do
funccionalismo ; e intensificou num mo-
vimento geral ile propaganda. Surgi-
ram i» seus adKovadus na Camara o
no Seriado 

'até 
nu*, com a escolha do

deputado Julio Presti» para "leader**

da maioria na Camara, saiu o proje-
cto emendado desta. casa para o Se-

nftdo, ontlo acaba de sei votado, a

requerimento do senador Paulo d*

Frontin.
| peste modo. está vSctorloso o fune-

cionall mo e esta de parabéns o pau
sempre sc concontrou ao

as suas organisações de defesa, cal* 
j^lrfSp.;--Í^cb;pro* que sc eleva a 6.930 kilos c terá ZAR 0 RAID NOVA YORK-

culando 45 ataques que devera des- „,.. fc F í Você o carregamento do meu na-. PARIS
envolver sobre as linhas d-fenávas ^ {^nos dQ ^ ^ J vio aereo. | NQVA YQRK 21 (Havas)-e conseqüente perseguição. | 

¦ 
. nQs {a|a ã Q ^^ _ Do sell cargueiro, Mas... 0 aerop'ano em que o aviador Re- mteiro. que , ^O general Coffec j*ra no seu ^ ^.^ .^ nQ exit(j do e ttm desarire... um desarranjo né po^ia «entar o vôo directo »*> * nobre .ci_-_e. f«endo éco^ao.

quartel general o auxilio de todos scu VÔQ em alto jpar, nâo seria perigosissi- a parjs cahiu ao solo no momento ««" WWm
os technicos da misrâo e o general ^ ÉX ftjfo^. _ dirnos eIle mo ? 

' -V — da partid_i. sendo, immediatamente "ando
Nestor dos Pa*os _ISpora dos ge-. __ 

-^ *.fe America do Nortc . René Fonck isorri ebalança a devorado pelas chammas.
neraes Malan d Angrogne, Esta- a j^ gerá um ^ magnific0. cateça num beilo gesto de repou-i Fonck e Curtiu sahiram illesos

sada confiança: |n)^; dois outros tripulai!'es «io ap-
— Meu amigo, pense bem: eu paremo tiveram morte instanta-

tenho tres motores. Se dois moto- nea<
res dão o prego, resta-me o tfcrcei-, DETALHES SOBRE 0 ACCI

nisP.au Pamplona, João Qpmes Ri-
beiro Monteiro Tourinho, respecti--. d dos ^ imeirosvãmente, como cotnmandantes das, »,,,, -^ mM _„.' „„.;,

Depois, narra-nos as difficutlda-

1", 2* e 3a divisões de infantaria e:
divisão d. cavallaria. i

— Mas não me posso queixar
— con)?a elle, sorrindo.: Os ameri
canos podem não ser uns modelos ro. o 4? avião. Afinal, se tudoj DENTE

f?o)

O estado maior vermelho (ami- de boa fé, inás amam a audácia e a me abandonar, eu atiro com todo o, NOVA YORK, 21 (Havas)--
1) ficou constituído, além dos] força. Loeo que lhes expuz os óleo e toda a essência ao mar e é Todos os telegrammas que a cada

appellos, comoium-
nas mesmas esperanças e agora,

no mesmo"sentimento de alegria.
SU PAVOR DA EUBXDA 95

Esteve hontem na Caníara, uma com-

mlsE-0 de funcclonarlos públicos, piei-
ttundo Junto ao Sr. Tavarea .Cavalcante
a approvação da emenda 95.

ljsaa. 4omnilusão era composta dos

senhores:
Arthur Augusto Fernandes, Antônio

Sr. Antônio Secloso dc Sa, da con«
tadoria da Estrada de Ferro Central
do Brasil, que entregaram aquelle depu»
tado o seguinte memorial:

''Exmo; Sr. deputado Dr.. Tavarei.
Cavalcanti. — A presente commlssilo
de funecionarios públicos civis vem pei
runte V. Ex. Lolicitar parecer favorável
ao projecto n. 95, apreaontado no S««
nado Federal, quo dispensa o interstício
aos funecionarios públicos civis, para _
respectiva aposentadoria depois de r«i
centemente promovidos.

Este projecto. como V. Ex. conhece^
jl está com o parecer favorável da com»
missão de Legislação e Justiça, da Ca»
mara dil» Srs. Deputados, e foi apre*
sentado no Senado pelo grande amigo
de nossa classe, general Carlos Cavafi
«xmti. Não é meu propósito encarecer
ao lúcido espirito de V. Kx. a neces-
sidade*«ia medida proposta, já obtida
pelos senhores militares, visam'*,» eu,.
apenas, fazer algumas con IderaçOes en
torno do assumpto, afim de me desem* .
penhar com acerto da honrosa confiança
que em mim depositaram muitos con*
panhelros de classe. Porque sc exige 9
interstício dc 2 annos para a aposen*
tadoria do funccionarlo publico civil,

quando prom<ivido?_ Sçra uma inedld»

morallzadora? Com ella -se «luererá do*.

monstrar a competência do promovida
cm o . novo cargo, antes de lhe conc««
der WJ regalias do augtnento do venci*
mentos, trazido pela promoção? N_o| .
E não, porque o funccionarlo, quand*
esta prestes a ser aposentado, jft ê um
homem velho e experimentado nos dl*
versos ramos de serviço de sua repar.
tiç-o. Será para detel-o mais algum
tempo'no serviço activo,?.Mas, que lu-»
pego*, quasi sem Tista, semi-surdos, •
crarA a Nação com o sacrifício de um
Invalido? Quantos estão por thi, tro*
s6 nio se aposentaram -ainda, porqut
sustentam familia numerosa!

V. Ex., observador como e, deverá
ter notado o martyrio <]e um homem
edoso, velho funecionario, forçado a ex-
huusllvos caminho* . até _ repartição,
penosas ascençOes de escadarias, aspira*
çõer* da venenosa poeira - burocrática^
veneno terrível para pulmões cançadost

-»,-«-/ ..*-«.. yw»w»>M.wvt «»v... ^.««} lui.^a. i^ujjw . ijiwí itivs tAjiuí. va —-- - ¦• * v—w^ w„ -»—n  -,— Tinia 
loaaulm Soares "s;^"' »•«-•»•»

membros da Missão Franceza dos meus* nlanos. não me faltaram^as* tempo de socorrer-me ao T. S. momento estão chegando de Roo- *enor AlvareB c " '* 
J1  i sobrevem muius

• ,,. ',.•.*•¦•• -c _,. ts.*_u e: . ^...« « ««. «los Santos, Manoel uo Moura souza, _.,._. „..,.._

, ... . . I Quantos ataques de asthma, pequena!
8ecloso de S», Carlos Pereira Pinto, An- ' 

"* 
„ -1 eyncopcs, trlbulsções eschleroticas na<*

vezes durante o ex*

seguintes officiaes dc nosso exer-1 «sociados na empresa
cito: coroncl Olympio da Silveira,
chefe; tenente-coronel Meira de
VasconceHos, 1° sub-chefe: e te-
nénte-coroiMl Armando Duval, 2o
sub-çliefc,

Fica a cargo do coroncl J, Es-
teves ò serviço dc intendencia.

O nrbifro general Quirin, da
Missão Franceza, honteiri inicidtt o
btm bcrvii/) dc inspcci-ão.

I sevelt Field confirmam que o ap pedlente, imjeitando o paciente a com*

Também, pudera! — obscr-'
vamos-lhe — Você fala com tanta grande
confiança! (cepq

— Tinha fé nos meus planos, do /icu audacioso emprebendimen-

J-k)je tenho fé na potência do meu to.
apparelho. E' um appareiho ma-; — E sal» v«c por quanto está

gn*fjc(>i | o meu cargueiro aereo como o cha*
E fcllc descreve o seu avião —

tun avião que carrega 4.000 litros
de essência, de uma complexidade

•/

Fonck tem razão. Só mesmo um parelho de Fonck cahiu ao solo Dr* 
iJü^ulm Çntxi«da. 

Ant°"'° d0/J" i paixto gerai?! Entretanto, outros fune
ande azar, uma falta de sorte ex- envolvido cm chammas, in.ía»tc<*. fjgj !g S2SSSSS S& clon'rl°8 moÇÜ8' *M' <M°* d° *S

pqional determinará o fracasso; depois «le levantar vôo. _ gjg s;ttrc8 (l0. 8ftnl0, MMmino ^T^Q ^^^ iJ^l

ma voce?

— Duzentos e cincucu a mil dol-

Fonck c o mecânico Curtin pu- Arauj0 a0B sumo-, Fonseca costa, u-nn-
deram desembaraçar-se c saVar fo- cio uustamant**, Jc*o dc Albuquerque
m Ai nviSn tna- os outros dois tri- Fwtlraí Francisco Cusao*. Ulplano fljra oo a\iao mas us uuirua uvia iu Carvn|h0i Jun0 c^siir de Palvn, Cobbo
pulantcC», Islanieff e Clavier não MuriJUÍII dc Abr<,Ui Lui, Per*ira lias*
cortscguiram dvsvcncillurse da fu* |Wi 0gcar lACt Dr»nd»o, Eugênio Ta*
rfilage e morreram auaii carbonisa- yuTt% ie m»ii», Fernando mito Fer*
d(M. 'teira • lUnalo ét Sotu* Uoüim, •¦

lho, dispondo de conhecimento mais mo-

dernos dc contabilidade c pratica de ma-

chlnlsmos graphicos, ahi estio í «perâ

da aposentadoria dos veUranos?

Quantos nilo almejam o dcicanço «lis*
tn», para deseiuptnliar a sua acttvldadt
¦M ripliarua suptrloresT

(tiiuUii-u iiu 4' ini«Ium)

òs j.^'
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, A "Quinta"... e as

outras!
A viagem torriíicante da
barca Quinta a Paque-
%&., ha tres dias serviu' 
pára chamar a nUeneão
geral do publico é dos
administradores respon-

Kavebi para os serviços «aa velha
companhia Cantareira.

Tantas veies vae o cântaro & fon-
te.... As anachronlcas barcas da
floúgmatlca empreza estão nesse
caso. Tantas vezes atravessam a ba-
lua, lerdas o pesadas, com resíole-

.gante, arrastado esforço, que um dia
o costado apodrecido so lhes obro
e cilas adernam, vibram no espas-
mo final, e se afundam,

A "Quinta" estevo a pique...
Entro os gritos das mulheres deses-
jieradus o a pallldez, o tremor de
lábios dos homens, a tripulação a?a-
1'amadu dava íis bombas, com o
plircnosl de náufragos. A água en-
trava, a jorros pelo costado aberto
em largas fendas; o peso do liquido,
\ue invadira o bojo do eavernnme,
impedia ds gastas machinas de Sm-
bolos tortos quasi todo trabalho
util...

• 2Xo.ii a pobre barca poude ainda
oliegar a .terra, despejar o» passa-
goiros assustados c Ir curar o rom-
uo em águas tranqullias. Não hou-
V*» desastre...

E Deus seja por íbso louvado!
__ lt»t: ha males que v«5m para bom!

A citastrophe, que jft. parecia fatal,
BDrvtrS, utllmtntc fi companhia e a
sua habitual clientela; chegou, com
effeito o momento culminante n
propicio em que a phrase de todos
os iliaa "Isto não pode continuar
assim! " adquiriu o seu verdadeiro
sentiiio, deixou dc sor simples grito
«lc inútil indignnção o passou a ex-
prhnir uma opinião sensata, funda-
mentada e justa. Com effeito, nquil-
lo, não pode ficar como estft!

Nho é apenas o material da cm-
preza, quo 6 velho e gosto: as pon-
tes, os pontOos, as eslaoõc; de em-
barque e desembarque nas ilhas e
no próprio Pharoux já. não corres-
po lidem ás necessidades de eles.in-
cia, do commodidade, á '¦Jnsia do
perfeição absoluta que icm agora o
nosso povo relntiyamehtè a todos os
(Vi«rvi»**0i a elle destinados".

Com os horários, o mesmo se dü:
partidos o chegadas espaçadas por
tempo infinito. E o mesmo, ainda,
süccédo com a marcha das próprias
ombareaçOes, que e demasiado mo-
rose. Qualquer lancha ou rebocador
ínz a travessia entre Rio e Paquo-
tá ou Governador em menos tem-
po quo as grandes barcas, quando,
entretanto, o contrário disso £• que
teria normal...

A Cantareira precisa reformai- do
todo, profundamente, o seu mate-
riul e os seus methodps. E caso o
nSo faça em determinado, estreito
prako, resta no governo o rocurso
de conceder idênticas vantagens fts
obtidas por ella .a qualquer outra
om preza que so estabeleça com os

^mesmos fins,
Pepsar-se-ha talvez que isso í im-

jíosfiivol...
Mas não í. Hn maneira de fnzel-o.

A. Ti. A.

màs munas
TRETO NOJBRANÜO

Muls um projecto Vol apresenta*
«Io u Cumtu-u. lim projecto, que tem
1S.«:«»'.' .ICM.'» U COlSU I1III1S iMIUll llll
nninuo, iao bnmU romo n I>h« rign ao
Si*, i/opes Oouçnlves, a biuina il«*
uioiisciii.or Uiuimlo e u resisten*
ciu iici-oicu il«» Mr. Itaptista J.nxardo
cuuimuuo h passagem ua "i. tunmnn
1'i-caies'.. \

O IMPARCIAL QÜARTA-FKIRA, 22 1> E SETEMBRO DH 10M

NO SENADO «fe

POt VOTADA A INCORPORAÇÃO
UA "IARA" — OS DEBATES EM
TORNO DO AVGMKNTO Utl
VF.XCIMKNTOS DA MAjtíISTRA-
TURA
Houve, afinal, numero pai-a as vo-

tnç3c's. A sessão ul|riu com a pre-
sein.a dc 32 senudoros.

Nai..'tribunas, em eompalíiiia do
Sr. Nocrueira Penido. estavam va-
rios delegados e representantes das

U «jiiu lioii}.cini, pnri-nt, veiu ¦Wdlvom**>assoclaç5es do füncçionarios
lur. «Ia i»ubliciiia«ic merece um com-j públicos, ou quaes tinham ido assis-
utciiuii-iu c, «nula inai-s porque nuajtlr a votúÇão do projecto quo man-

^ incorporai- :\ tabeliã "I.yra"»»•! titiziuu pino .Sr. umiiih, na mm
niiiiiial iticvt-ieucui. . ,

1'aaisavulnos pelo i-oi-t-cdor direi*
to du recinto, quando o syinpat*ii«-o
ucpuuiuo aiiiii/.oncn.'.»- nus «mimou
c coíucçou u taiai-:

íhuw, àiiNxwoHttii um projecto
Fll-o cm fuvor (loa meus parentes. ..
t-iiles n-ii-giapuaraiu-ine pedindo que
roiisiilerasac o JN (lo .Seicuituo lc-
1'iailu .Nacional: Nada «uur.ii. jlusi»»,
naila mais untural. A dilficuuhuli'
estitvu ciu encontrai- um companii«:i-
jo; Nâo podendo bu*cal-o em todo*
us 1'JsUiius, c»colbi*(t au Rio tiram"»-
ilu .Sul. i'icuiiuu, assim, os extremos
ii.ssi^nauuo a iíiiiuii^o; cn 6 «>
Col lor, Você sabe, os meus purunte*)
mio estão contentas r creio mesmo
que o Aruaiiio xaneon-sf, lar. as
l»az««s a«-p<»w..,

O piojccto, íinalmcntn'.'

vencimentos do funccionalismo fe-
doral. •

No expediente, o primeiro orador
a occupal* à tribuna foi o Sr. Arlstl-
des liocha que, communlcnndo o

falleeimento do general Constantino
Xery, oecorrido hontem. no Para',
fe:; o necrológio «lo lllustro militar,
pedindo «tml sã inscrlsso na acta um
voto do pezar, como homenagem. O
Sr. Aristides Rocha chamou tam-
bem,' a attenção do Senado para a
situação de abandono em que se cn-
contra o Acre, para cujo progr«Hso, j
»»ni quard nada tem concorrido a
União.

Em seguida, falou o Sr. Paulo de
Erontln. requerendo urgência para
:» votação das emendas da Câmara

'A DESCULPA DA
THEREZA \

O «oro edifício do liatico do Rraitllt vasto >;, »n0ínio, uumptuoso Adaptado
tios seus novos fins, tem 'junlro Jaccr.liando vara avatro ruas. ad* vn.a iH/á
/•i-oiitr da outra Do lado dn Primeiro
At Março, ( o movl-nn.to arintocruika
dt; commercio; "laninulets''- if.it r.*fu.«uki, banqueiros que .uiltam, v« /;. ntí.l-
1',ilSo formlgtrnle dns hom.x.s ile dinheiro•7 dr. r.eiiocios. Do lado nppoato, pelanta Visconde dc ltahorahj), á o enrametio» carrr.ielrqs da Al/andrnn. des tar.regadores do Lloyd. — toda n-.nit famiad* pretos e portugueses cm mriüça dc
çflimjo, oceiiparfoò- i»;otK«{|iit'iiieri*e comtrabalho bracal.

PU ahi. desse lado. nos degraus auecercam o edifício do Banco, que, sc foiapoaorar a Thereza, n velha c «op».
.i*0)-fií»»>ia meta, vendedeira dc vilmjáoA cabeça enrolada mim pitnno aluaempresta-lhe a fa.e.ão ile vm «ncoiis»
ameano. E é como wnt soberbo chefeíl- Intui gue ali repousa as suas »a-:tha.i abiindtintòs; mettida munia sala- num cabeçar, brancos, tendo ao ladocoberta eom uma toalha de limpeza tr-reprehoneivcl, a sita panclla de minadoet! 1/i íí fio,

1'iirncccdora de todo aqueile formi.Oitero Infatigavçt e sempre renovado,
2. jhA''e~« reuniu alguma» economias.T. foi sclcnte dessa verdade, ou dessamentira que r, A»ioSí„ti0< antigo ,a.Iftttx dos urma.icn.1 do Lloyd. rosolveuissc&íar a preta, no pensamento dt' eZoanal;a. AU que. -um dia. tomou cora-vem, c approxlmou.se.

Bom dia, Thereza!«do rfla. nhô Kastaeo.~- lhereza, eu quero hicr se taem¦um napoelr, com voec. ,Vã dizendo, nhô Xa-Uiço.Ihercia eu sei qne você tem ál.Vhciro OMdo c queria aue volô mlniivrestasT^vns quinhentos' milyils™Ku pago juro. 'eis...
n~^A!!' "*2 1fastS?9' tnfllltmcnte numli pósse, sin„. Dinhêro, eu tenho-mas.impretlá, num p<SM0.-S> da 

"lha
cmilbhiaçâo com "seu" dOtô DáclCombinação com o Dr. DaróiitSim HWtf, »W ATo.faço. u*»j«¦.timlfníaçuo quç Bll ftefoelcumirill/l pode mímica o negoço do tiroMm vti posso presta dinhéro, nem" èVaneo pôde. vende mUtgdo °

*¦ *•

fl Imirante Penido chegou a
Corumbá

VM PIXICCIlAMStA AO cnEFEI.VrKRl.Vo Do E. M. DAARMADA
O «íipltiio dç ciar c gUorra Perel-

r-i da.s Nevéa, eTiofe, interino, do c.*i-
ladu-mnlor da Armada, recebeu
liontem uni telegramma pártlclpan*
ilo-l)!ic a chegada do almirante Joso
Maria Fonldo o os demuls officluoa
»lno o acompanharam, no porto de
Corumbá, ondo vae InBpuòclonar a
flotllliu de Matto flrosso o o Arsennl
«le Marinha ali situado cm I.ailnrlo,
i"ioin h, Kx. falto oxceiieiitc vlogom
(¦'in como ou offi' iat.i dc suu yuiul-
«Vft.

O prujtiGtu é l»m« c Inunro, o i«í» projecto dn tabeliã "Iayra" o ol>-
branco aou eui o ©iiU-o lado fica trvo do Presidente a resposta de que,

na ordem do dia. submetteria a'
consideração do Senado o requcrl-tom o Coiioi-...

Am Iniej, «lo edifirü» se «pularam
«J uão mais coümc^uUiios .ver o Sr.
Alciucs iMUiia...

Jvullier e padiv, «in política, não
dá resultado, diala um velho coro-
nel {-ujano, lumando m-u cigarro <io
pulha, na oala do caW da Câmara,
rarece quo a phUosoiMila tutraia do
sertanejo, linha (mulo de verdade!

ora, a l'arai>yl>A vae soltep forte
reviravolta ua nua política, Querem
culpar o unho saconlofe da sua rc-
^piesciiUucão. MoiiMmlioc W»',.i-:lo
«c a o]iposi(ão no Kstado; opposição
uni Igu do <tov<*nio, mas oppoaição...
Como, porem, a degola # quaai g«>*
rui, elle entrará também na ilans»
nüo voltando mala... l*or cmqiuin*
tu «"* do que ha... Depois vira <>
resto...

NA CÂMARA
MUITOS DISCURSOS. POCOO

TRABALHO '.'
A sessSo foi quasi tomada com dls-

cursos, nenhum projecto votado !

VOTO DE ÍPJCKAll
Aberto n seasüo, a tribuna foi

occíipnda jielo Sr. Dorval Porto, quo
vinha ,1-equei-er um voto de pesar
pelo falleeimento do general Antonlo
Constantino Nery, sendo approvado.
DEPARTAMENTO DO PATIUMO"

NIO NACIONAL
O Sr. Oald o Filho esgotou a

hora destinada no expediente, oc-
cupando-se dò ''Departamento do
Patrimônio Nacional'*, projecto da
sua autoria o da do Sr. Boslllo Ma-
galhScs.

Vem responder ao Sr. Dorval
Porto.

Recorda o debate levantado na
imprensa sobre o assumpto. Os magníficos artigos de "O
Imparcial*, nffirmn o orador, accen-
tuaram a necessidade 4Íe resguardar-
mos o patrimônio dt» Brasil !

Cita vários outros joruae.s cm abo»
no du sua opiniUo. -

Dcinora-.se em considerações o ter-mina ns suas observações lendo i»s
palavras de Olavo Dilac, pronuncia-das no Rio <;rande do Sul, poi oc-caaMò da campanha dá T-iga da De-feta Nacional.

O Districto Federal c sua pólltt*
ca... Ouvi um prurej-e, tulvt«a fi»s-
se de bom aviso. Divisauii* um
que anda abaroado.. .

Queremos aovldndtft?
ívim novidades. . , V«â*é iiiiii

i-evolo o meu nome, eu não posso
apparccer. .,.

Concoiilúmus e elle falou*.
Men curo jornalista, o que

nos falta ií cohoano n «liscipllim.
Quando se organiza qualquer coisn
em matéria pmtidnrla. Margem logo
divergências e minta we forumrá na
política gorai como potência que se
possa impor.

3bw dizem que vão liarei* í-om*
pimentos. .

Não crela. Todos tem»* que
trabalhar juntos e precisamos rono-
var o mandato do Sampaio Corrêa,
que termina agora,

Kaci-eva que os honieiiN do Dis-
tricto devem fompiohendoi- a ne-
cessidade dn união de «gora, sc*
não...

Resultado da eleição para pvçen-chlniento de uma vaga de Deputado
Federal pelo 3* districto do Kstado
do Rio, realizada no dia 10 do cor*
rente: Manoel de Miranda Rosa.
•10.547 votos, acndo oompletoa os
Municípios de Gampua, Oautagallo,
Itaocaia, Macah* <• Hão Vidella e fal-
lamlo qualquer iaforniaçãu dc Hão
Sebastião do Alto. Oa roMiIiJuios
dos outros miiiiicipio.t que «onsli-
tnem o 2' ill.itricto são ainda in-
completos,

O telegrapho coniinanl-nui, lia
diiui, a raoi-te, no fará, do niurerlial
Antonlo Cotivtautfno Ruy, que ao
lado do seu mano Hilverio, coasti-

rn»»iito de S. TSx.
O Sr; Mendes Tavares veiu a*. Tri-

buná pnra pedir ao Senado, a inclu-
r<ão. na ordem do dia, de um proje-
cto sobro os quartos escripturarios
da blrcctòfla dc Contabilidade da
Guerra.

Nn ovdem do dia. snbmettido a
votac;io o r»»querimcnto do Sr.
Frontin, pedindo urgência para a,
vot.-iwüo ila tabeliã "I.yca", o Br. I
Thomav. Rodrigues ter. uma decla-'
vai;ão dc voto contraria a' emenda !
n. íi, quo eleva para 84 contos os'
Vencimentos dos ministros do Supre- f
mo Tribunal Federal. j

Ktísès magistrados — disse o!
ropiiíseiitantiJ cearense •— tiveram, ]
ha tipennfl quatro annos, elevados os j
seus vencimentos. i

Achti quo o presidente do Supremo
Tribunal b o procurador da' Repu- i
blica custuin uma fortuna aos cofres I

] públicos e que, emquanto se vem ,
bradando, do anno para anno, de go- !
verno pura governo, a necessidade ;
rta economia, ninguém iniciava essa
regimen por um corte a esses pra-
tos gOVllOB. '

Km 8.7 nnnos de Republica •—
informou o Sr. Thomnz itedrigues
• - o.s niinlntrps do Supremo tiveram ',
os seus vencimentos augmeutados:
cm í»íl3 °|".

Assiní, era contra n emenda niir'
moro .". !

O Sr. Azeredo defendeu a omen- :
da n. II. o o projecto de augmento I
«los vencimentos dos juizes federaes
que ainda se acha dependendo do'
estudo da Comniissão de Constitui-1
ção. RncareciHi a necessidade 4la per.
feita independência econonilca des» .
«es magistrados para o bom desera-
penlio das auas funcçCet.

Acha que a emenda tom, npenn»,
um defeito: é consignar um augnien-
to dc apenas -10 "j", em vez do 50 "j"

— o que seria justo e moritorio.

ORUKM 1K» DIA
Havendo numero, sfio julgados ob-

jectu de deliberação os segutnteo
projectos»;
. do Sr. Henrique Dodsworth, con-ccd«;hdo..jnn"rlculii gratuita em esta-belecimenlos de ensino A Bolsa Ks-colar Irineu Marinho;

do Sr. Clementino Fraga, fixandoos vencimentos dos lirofessoron dosinstitutos de ensino superior c doCollegio Peürc II;
do Sr. Emílio .lardim, modlflcan-

do o artigo relativo a concursos, dodecreto de reforma do ensino se-c-undario e .superior;
do Sr. Henrique DoKteworth, dan*do vantagens ao primeiro Sargento

Miguel Alves de fíouwi;
do Sr. Salomão Dantas"0 outros,

organizando as cooperativas de cre-
dito.

O NOVO DK.Pirr.ADO HAHIANO
Em seguida. * Hpprovado o pare-cer reconhecendo deputado pelo t" jili.-itrieiu da Ba li lá", o Sr. Vital Hen-

rlque Bnutista. .Soares,
A RKFORMA Al/IKRANUO A OR-

C.ANl/,U,i.\o IIIDICJABJA
1H> DISTIÍKT..^ IKDKRAf,

Appròvada
querimeiuo il _ . _bre a votHi,'."n. iihmedinüi dò projecto.-illerando a reorganização judiciariado Districto. entrou elle logo emdiscussão.

Falou em primeiro iogai- o Sr.r..eopoldlho dó oliveira, quo comba-teu o projecto, cHticáudo-o larga-mente e sendo uparteadò pelo Sr.
Tavares Cavalcanti.

Seguiu-Etí-llíe cm a pulavra o Hr.
aVdolpho líei-gnmini, estendendo-seein Idênticas cóngideracOès;

Pelo adiantado da hom, foi adiadaa dhetissão e a sessão levantada.
1!XPi;imi;.\tk

i urgência parn o re-
Sr-, .luüo 1'raslos, «-»»-

For.-un votados o approvadas ns
omendas ao projecto om apreço, pe-
dindo o Sr. Frontin urgência pnra a 1 \.

No expediente fo! lido o fica sobro
La Mesu um projecto do Sr. EmílioJardim, isentando das exigências do
! art. 151 letra "d" do decreto nume-
| ro 16.782-A, de 1* de jauelro do1926, os professoras contratados, nascoudMes <iuc estübelece.
I O presidoiíto nomeou o Sr. V.itke-
j nio de Mello pura substituir, na Com-
i missão de Tomada dc Contas, o Sr.MJoau Gonçalves;

1MUMKCTO

rodacQão final, no quo foi at,ten- i
dido.

E assim foi votada, afinai, n, in-
corporação Integral das vantagens ;
da tabeliã "í.yra", aos vencimentos'i
dos füncçionarios públicos Fe- |

de raes. j
Na ordem do dia foram votadas

màls us seguintes matérias :
Votação, em 3* discussão do pro-

jecto do Senado n. 30, dc 192C, re- ;
tulu a famosa "ollgarchia" dos c-:nhecondo de utilidade publica as
Rii.vs,, do Ainazouaa. Ninguém ou»
vira mais falar nelle, apegar de ter
sido governador do seu Kstado e
«enador federal.

E' para você ver que nós, os
política», não somou uoda na lem*
branca do povo. «— coinmentava u
Hr. Miguel de Canralho, liontem.

K accrcsceutu»a:
Quando Um de nós He i<rt.ira

da actjvidtide, e morri*. £ um eapan*
to. Toda a gent* pergunta, admira-
dn: "Ainda era vivo?" Ou então:"Agora é que elle morreu?"

K njiinlou, batendo uo houibro do
Sr. Rueno Rrandão:

—"Memento liomo, qniii pulvl..."
- «i m •"ONDE ESTÃO OS MORTOS"?

Este - o tiicma sol» que o Sr. De-
novais, dissertou no ultimo domingo,
na sede cia Associação liitcruacio-
nal dos Estudantes da Bíblia, pdrán-
to e numt*i-f»3o auditório.';

O onador falou com clareza, apti-
dão e sympatliin admh-.-ivcls, dc
tal modo que iodos ficamíff SatiafBl-
tissimos e cnthuslasinndofi por <-ora-
pre-hendermos quRo bellos ensinos o
consoladoras promessas de Deus nos
estão sendo revelados nas Sagradas
Esc-ripttiras !

nm*

Tlionia-/. Rodrigues

A «un opinião sobre o au-
gmento dos vencimento'», dos mi-
nistros do Supremo Tribunal Fe-
dera! ?

Sou contra o augmento —
jfi disse. Acho-o excessivo e in-
justo, se compararmos os seus
vencimentos aos dosi otitros fune-
cionarios. Elles suo da casa da
Justiça. E a Justiça, para ser
boa. deve começar pelos -dc
casa...

Antônio A/ercda

fi senador arha mesquinhos
os vencimentos da magistratura'.'

RidiÇUl0Br~aè mio fossem an-
1 tos perigoso. Ninguém pfide ser' pcrfoitainento ju^to se uAo teoii
l perfeita liberdade üe a.icTto, com-
I pleta autonomia de opinilo.

I E «."ss aiitunoeiia <• !«>-.a llber-' dade ninguém ss vae exigir a um
I funecionario que e»'•,'•» com as

fraid»- da caiiiiHii presas .« gn-
veta deite ou daquelle,

Escolas de Commercio "Doze de Ou
tubro", do São Paulo ó de Natal, no
Rio Orande do Norte ("com pare-'
cer favorável da Comniissão de Jus- l
tiça ©Legislação, n. 222. de 19SS");!
foi requerida, urgenqia pelo Sr. João '
Lyra.

Votação, ém 2o discussão da pro*
posição da Câmara dos Deputados
n» 4, do 1926, autorizando a abrir, :
pelo Ministério da Marinha, um cre- |
dito especial de 150:000$ para pa-'
gamonto a Pedro Paulo Pedrazzi, |
das obras realizadas na Escola de i
Grumotes, ha enseada Baptista das i
Neyes ("com parecer da Commissão i
de Finanças mandando destacar a '
emenda do Sr. Toro Lago, para pro*
jecto especial, h. 227, de 195.6'V:). jVotação, em 2* discussão da pro- |
posição da Câmara dos Deputados jn. 02, e 1923, autorizando a abrir, |
pelo Ministério da Vlação o Obras j
Publicas, um credito ate a impórtan. I
cin do 1.285:000* pura aMnslallação jdo estações radio-tclegruphlcas no
Amazonas, Para' e Ooyaz ("com pa- 

'
í-ocer da Comniissão de Obras Pu- jblii-ns offerecendo um substitutivo o I
contrario .du do Finanças, n. 230, de .-obre as emendas em 2" ifiscuísfio do

Sobro a mesa ficou unijjyojecto
dos Srs. I.lndolphn Cnllor e Alcides
T-ahia, considei-ando feriado o' dia¦-'8 de setembro, cm conimemoraçâo
uo vènírc livre. —

COMMISSÃO DJG ÜRINANÇAs
Créditos ->ii|»pieincntai'ea _

A CornsnisíBo do Finnnçss da Ca-
mara esteve reunida, hontem, como
de costume,

-Em primeiro logar foi assignado o
parecer do Sr. 1'iat.òr de Medeiros,
lavoravel as emendas ao projecto¦ tue aiitoris-.a o credito supplemcntai*
de 1.5»1-.5«6»171.
WU>XIMA CONFICRKNXM. IN-
fKU.PAlU.AMKVr,Uí. NO RIO

O Sr. Gilberto Amado, falou sobro
a conccsuflo do credito dc 300:009$
liara attender As dcspesai! da pro-
xinio CowsTkkso Interpwrlameatar
que aqui sc realhiui-A no anno vln-
douro.

ExpOe seu ponto de vlaia e per-
gtínla se o credito deve ser votado
eni ouro.

O Sr. José Bonifácio, Intervindo
no debate, concorda com a necesal-
dade do credito, achando quo deve-
iiios receber condigna nu-iite os dele-
Kados, mas de accordo com a-nos*a
situação financeira. Assim acha quo
»»• credito deve ser elevado para
1.000:000*000, em pipel, sendo ap-
provtido,

ORÇAMEN'lt>S
O S"r. José pojiifacio leu seu pare-

cer sobre as emendas cm terceira
discussão, offcreeidas ao orçamento
da Vlação esclarecendo suas incon-
vonlencias ou não.

Depois o Sr. oliveira Botelho'' fala

I

1920")
Continuação da 3*- discussão do j

projecto do Senado n. 166, do 1923, jequiparando os vencimentos dos |
füncçionarios da Directoria do Esta- '
tlsticii Commercial non das demais
repartições do Fazenda do Districto
Federal ('com emenda da Commis-
são de Finanças,-parecer n. 229, de
1926").

1* discussão do projecto do Senado
n. 52, do 192G, autorizando o Poder
Executivo a abrir um credito do
70:000$, para pagamento de venci-
mentos ao funecionario a que so re-
fero o decreto n. 4.C59 C, do 1921
("com parocer favorável dn Com-
missão dc Constituição, n. 241, de
1926").

1* discussão do projcclo do fte-
nado n.| GO, de 1*920, reorganizando
o Serviço Odontologico do Exercito,
fixando o numero doa respectivos
offieiíi»'s e dando nutras providencias
(."com parecer favorável a Commis*
dsão do Constituição n. S'40, de
1926"). -• •

1* discussão do projeeta do Sena-
do n. 67, de 1926, mandando contl-
derar no serviço notivo do Exercito,
os docentes vitulii los doa Instituto»
de Enaliu», nttlngidoa pela lei mi-
mero 'i.Sfif., «• dh ("com pareeder
favorável dn Commissão de Constl-
tulçíin n, 2'2. do 11126"),

in-eaménto da Agricultura. Seu tra-
ha lho (¦ minucioso, tendendo pura
diminuição dc despesas.

RASCUNHOS...
Por occaHlío do Centenário de

D. Pedro II, foram, come* ainda nin-
g-uem esqueceu, publicados muitos
trabalhos, estudando sob vários
prlsmua n figura do "reservado e
severo philosopho", como o quali-
ficou o insuspeitavel Sr. Alberto
Rangel em sou ultimo livro -y
"Tortos e pretextos".

Das "contribuições para a bio-
g-aphla de D. Pedro 11, prepara-

| aãa pelo Instituto Histórico, uppa-
i receti. o primeiro volume, ostando

cm iidctiiiiada composição mais dois.
Sofá oattCv sem duvida, a obra do
maior vulto sobre o assumpto, tanto
muis quanto o terceiro volume en-,
cerrará todo o numero especial do !"O Jornal", de 2 de Dezembro do
1925.

A verdade é que sobre o Cente-
mulo dn imperador não houve ar-
tigo que nfio merecesse leitura, dos-
pertando, muito naturalmente,

maior ou menor interesse.
Mas... perdão, houve um delles,

infeliz e descabido. Nem foi artigo,
poróm intempestiva informação, ro-
lativa á terra do Rrasil em que no
leito de morte repousou a cabeça
do magnânimo principe, terra que
Bogundo o telosramma de Paris, da-
tado de 7 do Dezembro do 1891 e
inserido no "Jornal do Commercio"
do 8 do mesmo mez e anno, fora
ni*a ndada buscar de nossa pátria

havia muitos mezes por D. Pedro II
para quando morressa.

Tal facto, immensamcntc divul-
gado, nunca sotfreu a mais ligeira
conteataçfio e foi de muitos teste-
nmnhado. ,

Kxcluido esse communicado. tudo
mais constituê uma serie de lou-
Tores, de Justíssimos louvores a
D. Pedro II.

Dos artigos esparsos e que in-
fcirnam precisamente sobre as sce-
nas então oceorridaa-, um doa mais
sugeestivos é o do Sr. Dt. Godoí-
frodo d'E.icragiiolle Taunay, quar-
to fllbo dc Felix Emílio Taunay e
de I). (!abrio!a Hermlnla d'Eacraií-
nolle Tauuay (buriles de Taunay),
aqueile filho do grande pintor NI-
colão Antoaio Taunay e esta do
Conde d'Kscragiiolle.

Pci-iencendo a unia familia de no-
tabilisnimos artistas, irmão do ln-
sigiio visconde dc Taunar, artista
ogualmentf! por heredttaricdadc,
por temperamento pelas optima?
inauifeslações, o Ur. Ooffredo d'Es-
cragnolle Taunay confirma o lustre
dr. linhagem.

1*3', alitai de cavulheiro requinta-
diimento educado, um espirito su-
perlormente culto, arguto, talvez
algu suspicaz, com uma larga ob-
seryaçad e conhecimento dos ho-
:neus e cnnsas nacionaes e estran-
celras. o que denuncia na paleatra
co'or|da, mas discreta, e na ironia
velada com que pontlUiu os rom-
monlurio»*, predicado este que era
uni dos maiores encantos nn prosa
do seu Inesquecível irmão e que seu
tào qitoridu. querido e applaudido,
Bobriuho Affonso Taunay sabe tam-
bem manejai- coni extraordinário
perícia.

Escreveu o Dr. Goffredo Taunay
sobre a morte do Imperador, refe-
rindo-ue á niaiiliã de fi de Dezembro
du 1S91, ú doença, á conversa que
tere com 1>. Pedro sobre o golpe
de Estado de Deodoro, ao carinhoso
adeus, ao desenho de Mme. Jacque-
mart, ás scenas que se desenrola-
mm na çaniaíá mortuaria, & prln-
coza Isabel, ao embasamento, ás
homenagens da França e ti ida ato
São Vicente de Fora.

Testemunha intellluente de taes
sueceasos, soube doscrevol-os com
maestria, produzindo sincera im-
pressão a quem os ler.

Um bom- um excellente artigo,
merecedor aos maiores applausos e
patenteando ias elevladas qualilda-

des de coração e dc espirito de quenf
o elaborou.

—X—¦
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Oliveira liou-lho

| Foi lido perante a Commissão
| de Finanças o pareceu' do orça- i

,1 mento da Asrlcnlturn, em sèguh; !
I da discunsAo. |
| — Qual'o critério teguido ?

I — Procurei àmparòr-me om
I dados fornecidos pólos chefes dos
!. diversos departamentos do Minis-
[-'terio, porque o miniatro, por na-
í tural dellcudes.i. não quiss inter-
j.rir em orçamento para «cr ex-
i eculado pur sen substituto.

flaldiiio FIIIh»

Sobre d projecto a respeito da
creaçfto do Departamento Jfaclo*
nal.

—' Mais umn vez defendeu o
projevto ?

— Hlm. pile, aliás, tcnvnlem dn
unanimidade da impri-ur-i cario-
ca, opijiião favorável da quasi
unanimidade da imprensa dos
outros rx.-idoM.

^H. n.

Exame de admissão dos candi-
daíos ao corso de pilotos-

aviadores ja Armada
Devem comparecer na próxima»iuliita-íeii.i, 23 do corrente, na seda

da. Escola de Aviação NÜval, os enn-
dldulos ao cònsurso de^"WJotós
Aviadores", afim riu présiarerii os
exames de tidniisiülo.

Hwvei-ü 4-ondlilção uo Avscnul de
Mai-inlin, às 8 hoi-ss. ,

a aa «.

A parada de 7 de Se-
tembro

o blooio ih> íasiévko DA
GUERRA

O Si', marechal Setoitóbrlaio de
Caj-va-lho, ministro dh Guerra, dlrl-
grlu, iliontem, aos «.-oniniandantes das
tropas que formaram na parada de
Sete dc Setembro em homenagem a
data da nossa independência -politica
as seguintes palavra* de saudaçffo :• "Ainda aol» a magnifica lmpres-
«ão do imponente deafiie do destaca-
mento que, pelas ruas desta Caipital,
prestou n devida homenagem S. da-
ta da nossa Independeu' ia -política,
cumpro o grato devai-, de elogiar
calorosamente esaa luzida tropa üelo
ibrlilio com que se apresentou na*
luuiuelltí momento.

Foi de registar, oom oi^ulho, a
attitude marcial dos officiaes e sol-
dados, o esmerado cuidudo dos uni-
formes e doa arreiumentoa, o acura-
do trata mento dispensado aos ani-
mães, e sobretudo, a. nota vibrante
do patriotismo dada pelos írartibsoa
X>ra«ões da. mdependeneta, aos
quaes coube rememorar, pelo seu ina
diraicnto de gala. um dos factos dé
maior trfenKloaçAo e belleui da His-
toria Nacional. ' ,

Áo mou coração de voHio soldado
foi essa formatura um conforto e
unia esperança porque, mala uma
•ven, verifiquei que o Exercito ainda
ahi está, com o seu sentimento de
disciplina. e« de amor ft pátria e es-
tarlt para todo o sempre, fiel Aa sua*
tradições, (*a>pais de voltar aotvdlaa
cimos e -proveitosos quo JA viveu, en-
tregue exclusivamente aos seus de-
veres profissionaes. Mandac. pois¦publicar em Boletim do Exercito oa
mcua francos louvores e aemdecl-
mentos «us Srs. genoraes Odoarto
«le Moraes. Octavio de Aseveío Cou-
ttnho, Glt Antonlo Dias de Almeida
e major OuUibrlno Tinto Noffuelrn,
sob cujos comniandos estão ns uni-
dados e siib-unldadeu que «-onstltui-
•wm e rafcrUo destacameuto. auto-
1-lKiiKlo-OH a trutistiiittirom aos seus
offlclaen «• praças, nominalmente, as
nafet-eui-ias -.íue ora faço iiossuid' da
mal»» legitima Mtisfaflo.''. .

I

A poesia Hispano-Ame-
ricana

IV
PABLO NERUDA

E', iulvcs, a principal figura da nova geração dc poetas
chilenos. —?;

Núsccu cln \':KH, sendo, portanto, ainda muito jovem.
Procura fôrmas c assumptos novos, por vezes extravagan-

tes, sem, cointudo, adoptar a psetidà esthetica futurista com todo
o seu cortejo dc monstruosidades c disparates.

Pitblicou já dous livros de versos: uLa Canción de h
Fksta" (.1921) e "Crepusculares" (1923), ambos festivamente
recebidos pela critica c pela imprensa de Santiago e de Buenos
Aires.

Aqui está a traducção de uma das- suas prodticçõcs mais'
características. Intitula-se:

4KBA lM HOMEM POR BAIXO DA LUA
,1'ciia que a morte tressúa'
E que a tninhá'alma envenena !
Pena !
Lim !

Rua branca, rua bronca...
Sempre linde haver lua. quando
Por vêr se a pena me estanca,
Ando
E ando..,

Relemho o cantinho escuro
Em que chorava, na infância,

Os lichens por sobre o muro,
As risadas i distancia...

Sombra... sileiteio... Uma vos
Que se perdia...
A chuva cantando. Atroz
Chuva qu.c sempre cairia...
Ii o meu pranto, humida voz
Que st: perdia.
Chamase e ningitctii responde;
slndu-sc... para ir andando...
Andar... andar... Até onde f.
E até quando ?
Xitignein responde
Ji a gente vai sempre andando.,

Amor perdido e encontrado,
E a vida outra vez se tntncu...,
O que sempre c procurado
Não se devia achar nunca !

Çànça-.sc a gente de amar....
¦Vive... mas para morrer..,
Sonlicn- ? parn que sonhar ?
Viver ? para quê viver ?

Sempre haverá ma branca
Havendo m terra grande
Quem, p'rd ver sc a pena cHanca,
Ande V
/•' ande..."

Aihlc á noite pela rua,
Sob o sudario da lua.
Tal como as almas cm ptna...\
Pena que a morte tressúa
l; que a iianh alma envenena.
Fâna!
Lua!

Do Chile faliam-me ainda, mire. outras, as obras da cv
nhecida poetisa Gabi-iela Mistral.

V.
ELO! FARIXA NUXES

-'Taraguayo. Estreou cm 1922 com um livro de versos in-
titulada "Carmcncs".

E' poeta dos nwiis inspirados c brilhantes da actual gaia-
ção. A forma patenteia-se, cm quasi todo o livro, ampla e so-
nora, seguindo, por vezes, os modelos clássicos de Horacio e
de Virgilio. '< —

Em outro mundo hei vhndo
Antes de nascer aqui;
Mais de cem vetes morri,
Tendo outras tantas nascido,

Lembra-me que fui bndhista,
Qne cm Tluebãs fui hierophantt,
Em Corihihp bardo errante
E nn Sicar evangelista.,

Pithatforico fui crente;
A Pyrrho estendia miof
Inda depois ftti christâo
E néoptalonico ardente.

Fui arbusto, mineral,
Homem, -ave, animal mansa
E quero ver se ainda alcanço
Ser outra ivs vegeiai.

Se me dessem a escolher
A maneira de existir, ..
Jííi, ou quisera dormir,
Ou bem pedra ou planta ser*

X

\

v
J

E por doido nio me tomem,
Porque, conhecendo a-vida"
Mais de mil annos z-ivida,
Çançado eston de ser homem.

Quéín me dera, â fonte fria,
O' irmãs flores da estrada,
Ser mna arvore, orvalltada
De frescor e dc harmonia l '

OLHOS GLAUCOS x ¦*
Vises ás wses: — uFiva o sonho, a idéa!'
E exclames de outras; — «Que a betleia viva!"
E adormcceSj com languidcs lasch%
As pupillas de Faltas Athenéa !

Qua! pyriiampo azul, que phosphorei»
Quando -a terra o luar dc raios criva,
Tal sob o cio da tua fronte altiva
Esse olhar asnlado sc incendeia.
E, se ao frouxo, cahir da noite escure,
Na áurea risõo do nosso enlevo, lento
Pausas o olhar, ebriada dç ventura
Dii-se-á que, ao verte assim, nesse motntn%
Entra nos olhos teus, c arde c fulgura,Todo o azul do apagado f irmãmente !

OSÓRIO DVQUE-ESTRADA.-
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600S0M
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SOtOM
25S000

ao paiz pelo actual governo, que
mesmo nos'últimos dias de sua ad-
ministração não descansa e não

perde tempo.
Hstão, pois, credores do paiz por

mais esta obra notável o Dr. Arthur
Bernardes e o ministro Francisco
Sá, este outro exemplo de homem
de governo que só tem em vista ser
uitil ao seu paiz. E assim tem sido

400$000 n0 parlamento, como na administra-
ção publica, -em duas vezes em que
fez parte do governo.

Não seria justo, igualmente, fa-
lar na electrificaçao da Central sem
ligar ao assumpto o nome do Dr.
Carvalho Araujo. Todos sabem o
esforço dispendido nesse sentido
pelo illusfre engenheiro, que a des-
peito do máo eiVado do mátcriail e
da campanha injusta, que tem sof-
frirío, vem conduzindo tão brilhan-
temente a mais importatc das es-
tratlas dc ferro nacionaes.

ECOSETÓPICOS

i,» Foi annunctudo officialmento o
noivado do príncipe Leopoldo, her-
deiro do throno da Bélgica, com a
princeza Astrid, da Suécia.

Após a grnnde guerra, quo lei \
desmoronar meia duzia de thrònôs,
são poucos os príncipes herdeiros
em listado de casamento, Ha o da
Inglaterra, o da Italin, o da Hospa-
nha, c o da Bélgica, que se pode
considerar fora do conta.

E princesas ha muitas. Quul, po-,
rém, dellas, será «a futura rainha
da Inglaterra, da Hespanha ou da
ltalla?

Ahl está para os jogadores um cae-
ccllcnte suecedonco (honilr solt...)

IVpuiaa. IWu
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el¥tScãçâõ da
CENTRAL

Venceu, ante-hontem, no"l'ribif

nal de Contas, o voto do ministro

javares de Lyra para que fosse

respondida afirmativamente a

consulta do minitfro da Viação

quanto ao credito de vintle mil coir

tos para electrificaçao das linhas

da Central do Brasil.
Ponderosas foram, de certo, as

razoe»; dos ministros que precede-
ram o Dr. Tavares de Lyra no es-

tudo do processo. E uma dessas

razões foi a de que, usando de uma

autorização legislativa, o governo

passado já havia feito üm grande jdo jogo do "bicho",

empréstimo externo para o mesmo
•serviço.

No caso cm apreço não se deve,

entretanto, perder tempo com dis-

cussões inúteis. Sc o critério dar

ses ministros prevalecesse, nunca

mais se «levaria avante a clectrifi*
cação da Central. Porque a v-erdade

é que com aquelle empréstimo é im-

possivel fazer face á despesa dahi
resultante, pela simples razão de

quc ella não mais existe.
Não é, cértamcilté, repetindo

eternamente a mesma allegação,

que 'se consegue administrar o

paiz. O que convém é reparar os

males acaso produzidos por admi-
nistrações passadas e pensar no
futuro !

A electrificaçao da Ooatral c afe-
eumptò que tem sido apoiado una-
nimemeníe. por technicos e por
administradores. As suas vanta-

gens são numerosas e numere.3s
beneficios para o Thqsoiiro.

Parte do serviço já foi feita pelo
governo passado, com o fechamen-
to das linhas e a conátrucção de
estações apropriadas. Que se com-

plete agora este trabalho é a maior
aspiração de quantos se servem da
Estrada.

Com a electrificaçao das linhas
n economia para o Thesouro é coir
sideravel. Basta pensar em quanto
diminue o consumo de carvão, per
miiíuvdo o aproveitamento qtlasi
exclusivo do combustivel nacional

para, só por isto, approvar a idéa!
Não só não mandaremos mais

para o estrangeiro elevadas som-
mas para a acquisição de carvão,
como daremos maior desenvolvi-
mento as nossas minas, que ja pa|s-
saram do periodo das discussões

para o da realidade. Facultemos
trabaího ao operário nacional, com-
pensando o esforço das industrias
nacionaes, e teremos afastado de
muito tempo a crise social.

O problema pode e deve ainda
ser encarado sob o aspecto da
commodidade do publico. (Quem
viaja nos actuaes trens do£ subur*
bios é que pode dizer o quanto de
sacrifício é preciso fazer para, de*
pois de um dia de penoso traba-
lho, chegar á casa cm busca de re-
pouso. O asseio dos carros, o des-
congestionamento das linhas, o pro-
blema dc transporte, -tudo isto faz

parte das obrigações do poder pu-
blico para com o povo que paga pe-
sados impostos para gosar de um
bem estar que não tem.

A electrificaçao da Central é
mais um grande serviço prestado

# * •»-
ü Foi apresentado hontem íi Ca-

mura dos Deputados este projecto:
"Art. Io — Fica declarado fo-

riado o dia 28 dc sotembro, em
commemoraçno da lei que mar-
cou o inicio indiscutível da ira-
ternidade brasileira ".

Quem o assigna? — indagou o
Sr. Julio Trestes.

O Alcides Ba.
Estíl bem... K quom mais?
O L|ndolpho Collor.

E o "leader":
Não está dircilto. Para feriar o

dia do "ventre livre" deveria ser o
Dr. Lyra Castro.

E para o Sr. Prado Lopes:
Não ê elle quo tem uma fabril

ca de pílulas purgatlvas?,,

A illustre escriptora estava sab-
bado ultimo no canto da Avenida
com a rua Sote, cm um grupo de
homens de espirito. Palestrava com
aquella vivacidade, com aquella ma-
licia, com aquella jovialldado que
lhe 6 habitual. Do repente, irrom-
pe uma revoada ds mocas, distri-
bulndo "margaridas", mediante um
obulo. As mãos masculinas afunda-
ram-se no bolso dos colletes. A da
escriptora mergulhou na bolsa com-
Inezim.

Meninas, hoje é o " dia da mar-
garida "... Não «ê ? — indagou.

E ante uma resposta affirmativa:
Digam-me uma cousa: quando

é o "dia da Chrysanthéme " ?
tt * *

tt Pesendoras que regressam do
Angra do Heroísmo, nos Açores, dl-
zom ter sido surprehendidos por
uma erupção vulcânica entre as
ilhas do Pico e de Fayal quo ar-
•rojou aos ares grande quantidade
de pedras pomes.

Quom sabe se é essa a origem
simples dos lendários monstros ma-
rlnhos, que arrojavam a areia do
fundo do mar a grandes alturas, se-
gundo os descrevem navegadores an*
tigos?..,

» # * . -
Por iniciativa de uma commis-

são de dlstlnctas senhoras, serão of-
ferecidos, de hoje até domingo pro-
ximo no salão térreo do novo edi-
ficio da Avenida Rio. Branco, esqui-
na da rua Alclndo Guanabara, lado
do Cinema Capitólio, chás e doces
finos, em beneficio da Cruzada Na-
cionai Contra a Tuberculose.

Esses chás custarão apenas a im-
portancia dé 3$000.

Dado o espirito de caridade de qne
se reveste cesa iniciativa, é de es-
perar-se que a sociedade carioca
concorra para minorar o soffrimen-
to de ingellxes doentes.

Quem alli fôr não se esquecerá
sem duvida quc na caridade é qu*
está o chá!

No Palácio d() Cattete, estiveram
hontem os Srs. Dr. Affonso Penna
Junlor. ministro da Justiça; Feliz
Pat-.hoco, ministro das RelaçOes Ex-
teriores: Dr. Alaor Prata, prefeito
do Districto Federal; Dr. Carlos
Costa, chefe de policia da capital.

Em visita ao chefe da Nação,
estiveram hontem no Palácio do
Cattete, os Srs. ministros Pires o
Albuquerque, .procurador gera/l da
Republica; deputado Augusto Glo-
ria; Dr. Oscar Vardy; marechal Ju-
lio Ccsar; Dr. Djalma Pinheiro
Chagas, ex-socretnrio das • Finanças
do Estado de Minas Geraes; Dr..

Geraldo Rocna; Cândido de Souza, •'
cônsul do Brasll;*Dr. Erasmo do I
Macedo; Dr. Cândido do Campos. !Estevo no Palácio do Cattete,'«para agradecer o teleeramma-ueTio-
zanies «jue o Sr. presidentes da Re-
publlca lhe dirigiu ipor motivo.do
fallecimento de sna gcnilora, o Sr. ;Dr. Saul de G*UBm5o, juiz da 8*i
Pretória Criminal. {

 O Sr. Dr. Cândido de Cnm-'
pos, director da "A Noticia", esteve,
no Palácio do Cattete, afim do
agradecer ao cihefe da Nação, o tele-'
gramma do fcllilt ações que 8. Ex. í
lhe dirigiu por motivo do annivcr-
«trio do seu jornal. J Esteve hontem ft© Palácio do 1
Cattete, o Sr. Axel Paitlin, Encaj*-
regado dc Negocios da Suécia, acom-nhado da escriptora c jornalista El-
sa Thulin, afim dc convidar o Sr.¦presidente da Republica para assis-
th* ás conferências que essa sua
compatriota vae realizar nesta ca-
pHal na E»cola Polyteclin*,?a.

 Ao Sr. Dr. Arthur Bernar-des, presidente da Repiíblica, foi
commun«V*ado por telegramma, poloSr. Arcebispo da Bahia, quc com
verdadeiro enthunlnsmo religioso foi
solemnemente Inuiigurodo, o Con-
ffresso do Vocacflee Sacerdotaes.'—— O Sr. presidente da Ropti-
blica recebeu o seguinte telegram-
ma;"CATAGUAZES _ Tenho a hon-
ra de commu nica r a V. Ex. que a
Câmara Municipal, reunida em ses-
.'•"in ordinária, votou por unanimi-
dade de votos a seguinte moção : "A
CunuiriL Munkipal de Cataguaze-i
roaffirma ao eminente Sr. Dr. Ar-
tinir da Silva Bernardes, presidente
da. Republica, seu '.ntelro a«po!o e
solidariedade á maravilhosa obra
quc que vao realizando no paiz, c
congratula-se rom S. Ex. por te»
sido levado a bom termo no Con-
gresso Nacional a reforma. Coristltii;
olo nal, éf*ctnrccendò-Re dessp modo,
pontos obscuros tlt> nossa Carta Con-
stitucional. e fraudo assim assigna-
lado o governo do p-trlaro hvtirdicl-
ro por essa grand* i- p.:«írloílei. obra.
Respeitosas saudações. — (a) An-
Itinit» Togo Filha. i>replilfnte da Ca-
mara Municipal."

O MPARCIAE
Lisboa, chefe da Fiscalização do
Porto do Rio de Janoiro,- conse-
guindo fazer 32 aceflfdos com os
prppriefarlos de trapiches ' e terre-
nos, sem provocar uma unlca recla-
mação.

Os nossos collegas da " Rôacçãó ",

conversando com o illustre enge-
nholro, deram hontem no publico
mais uma serie de Informações^ so-
bre o serviço, com ns quaes conse-
guiram esclarecer completamente o
assumpto.

Nunca scr.1 demasiado salientar o
trabalho utll do homens como o Dr.
Toledo Lisboa, que ha longos annos
c com grnndo competência, dirige
aquella repartição. E assim se deve
fazer porquo £• multo difflcll, no
Brasil, collocar "the right man in
the right place".

E o Dr. Tolndo B-jsboa C* um exem-
pio do que não precisamos dc no-
tabilldadcs estrangeiras para dlrl-
gir os nossos serviços públicos

Leão de Souza e Estellita A. "Wer- / —-#<•* «¦»s^râ,a<r=L^réd.":As dividas externas dos Es~
172*J236, ao capitão João Carlos Bar-
reto, e 137J795, áo lo tenente Illy-
dio Romulo Colônia.

--*-
tados e municipalidades

\

O Sr. Francisco Sá resolveu man-
dar cancéllar a pena tle suspensão
imposta ao praticante de machinista
da CentruI do Brasil, Manoel Alves
Glldo, responsável pelo accidente oc-
corrido com o trem N P 3, de 1 de
novembro do pretérito, na estação
de Engenheiro Passos.

Parn todos os effeitos, o ml-
nistro autorizou o director da Rede
de Vlnçilo Cearense, averbar na ffi chumba e muita poeira-nas ruas
dc officio do chefe do deposito José _

Não importa. Ainda assim tle\e-
mos repetir como o poeta:

"Primavera, cho tit nia bonedet-
la!"

que serviu na

.¦IS ULTIMAS FAGULHAS
Discreto telegramma da cidade do

México informa que a sublcvaqRo
dos indios Yaquis foi cjnipletamen-
to dominada, já estando recolhidas
aos quartéis us tropas qua a jugu-
larani.

Os indígenas em questão deram a
nota escandalosa do telegrapho ex-
terior, ha dias passados, aprUionnn-
do tipos vivo tiroteio de varias ho-
ras o comboio em. que viajava o
general Obregon, cuja anergica e
ex-presidencial pesHoa foi gtuarda-
da prisioneira durante mais de um
d In.

Esses factos, perfeitamente ana-
chronicos na America do século XX,
representam, om sua singularidade,
as ultimas fagulhas do entrechoque
secular dè duas civillsações, cujos
primeiros e violentos contados en-
cheram de maravilhoso Imprevisto c
de brutalidados incríveis a historia
americana no quartel Inicial do se-
culo XVI, qtiandtf os bandos de
Cortfs, aguerridos segundo a tacti*
ca d.e Gonçalo do Cordova — El
gran capltan — bateram succeesl*
vãmente os exércitos couraçados de
algodão do imperador Montezuma e
dos reis Quetlavaca e Cuantemoc.

Berço e sMe de uma luxuosa ci-
vilisaqão indígena, cujas ruínas en-
chem de assombro os exploradores
c sábios norte-americanos que, eus-
teados pelo Instituto Carnegie, esca-
rafuncham as florestas do Yucatam,
o México ainda hoje abriga em seu
solo enorme população bronzeada,
cuja origem remonta aos aztecas, toi-
tecas, xiximécas, acolhuas, etc, gente
cruelniento subjugada pelo conquis-
tador branco, quc nunca. soube ou
poude assimllal-a a seus processos
e mentalidado. "»

D'ahi o famoso desequilíbrio po-
lltico e social mexicano, de que a
historia contemporânea offerece . al-
guns exemplos agudos, e do qual
o recente episódio dos Yaquis é vivo
e caracteristlco testemunho.

Nesse ponto o Brasil foi mais fe-
liz. O nosso pobre selvagem, dura-
mente experimentado pelo mosqueto
do colono luso e pelo trabalho força-
do do bandeirante paulista, encurrá-
lou-se de bOa mente na selva impe-
netravcl, e lá ficou a vegetar na leal
companhia da onça e do tapir, resis-
tlndo o mais que pode ao gentil con-
vlte civilisador do general Rondon.

Deus, sempre bom cidadão nacio*
nal, livrou-nos da atrlbulação de
sermos herdeiros de uma' clvilisação
autochtonta •

Barbosa, o tempo
E. F. dc Sobral.

Egual dollberaçflo teve S. Ex.
para o mestre dc linha da mesma
rf-dc. relativo aos serviços que pies-
tou Ignacio Martins, nessa ultima
vlaferren.

 Ao titular da parta dos Rela-
ções Exteriores, o Sr. Francisco Sá
communicou que, por falta dq re-
cursos orçamentários, nac pôde o
seu ministério se fazer representa'**
no Congresso Nacional de C.eomc-
tras, a reunir-se cm Paris tle 15 a
18 dc outuho próximo.

 A Companhia Ratllo Tele-
graphica Brarllolra. cstft convidada
a comparecer no Expediente deste
ministério, para fin< de seu interesse.

 Foram assignadas polo minis-
tro SA, as portarias que liccnc-am
Romeu Lima Real, Nábucôçlonosor
Siqueira. Manuel Alves dos Santos,
Hilário fiomw de Oliveira, Francisco
MendOii, Francisco G.ómes, Byurlsto
Vasconcellos. e Alcílido dn Silva j

-•::-

Estados e aos Municipios para o
lançamento dc empréstimos exter-
nos, levou, por vezes, o paiz a
circumstancias bem deploráveis.

PRIMAVERA.'

O dia de hontem assignalou para
o carioca a entrada da primavera.
E' iima das ephemcrides da nntu-
reza que mais commovem ais almas Systema immutavel de doutrinas
sensíveis, nos paizes onde so torna, financeiras, que limitasse a exag*
por assim dizer, tangível a mudnn- ' 

gcrâ(,a libcr(]ade concC(Hc*a aos
ça das estações. Ila como quo um
tninsbordament* dos corações, to-

pados do perto e vivamente palas do

curas do tempo novo, pela gala das
folhas o das flores, qüd voltam a
revestir os vegetaes maltratados
pelo inverno, pelo azul lavado dos
efes, pelo ar macio o fresco, pela
alegria que sc* espalha entre ns
cois-as è os gires!

A nossa primavera, porem, € dif-
ferente, talvez porque a tenhamos'
eterna*... A quc se iniciou* hontem
não nos deu um flrmnmc-nto de
anil, uni desusado trescalar tle ver-

gels, nem nos favoreceu com nquel-
le delicioso estatlo tValma que tan-
to tom enriquecido a poesia roman-
tica. Deu-nos, -cm vez disso, um in-
supportavel mormaço, naturalmente
causado pelo vento noroeste, um cío

Uma providencia acertada
A ausência completa de um Os pagamentos, sempre em atra-

zo, conservaram essa cifra, aggra-
vada ha pouco com os últimos
empréstimos realizados.

O peso «xercido pelos juros e
amortizações na economia do paiz,
que afim dc arcar com taes des*
pczas teria sempre de lançar so*

Ainda ha pouco, por exemplo, •', . ¦, • .' | bre o contribuinte novos impôs-
tos, era tanto maior, quanto na

O ministro nn Fazenda Dp.provo.il
o acto du tlelesaria fiscal do The*
souro nò Bi-itirito Santo, concedeu-
do a Antonlo Aunon Santo, o afo-
tamento de uni terreno de marinha
pito á estrada (Vo Inu, èm Victoria,
devendo ser incluída nt. contrato a
oor lavrado a pena tle commisso, se
g foreiro nüo cütrrjrir a obrigação
do aterrar o te'eno dentro do pru-
ko úe dez turnos, alfm da exigência
do pagamento da taxa de ócçu^aç&o
a partir de 1H24, sob n baüe da
avaliação realizada'.

A DESORDEM XAS 'UISOUIAS

Bastos, da Central do Brasil: Mi- j-.0i divulgado hontem em uma ro-
«nel da Silva Nunes e Herniinla .
de SftMoreira. dos Tclegranhòs; Portagem política que a opposlçao
Jorf. Rrnz. Isinnr de Almeida o A';*a- | fluminense, confiante no que pro-
ro Fernandes, da Noroeste do Brasil; | lm!tlcu 0 Sl.'_ Washington Luis so-
Pedro lorge (le Carvalho. HiiKo dos . - ,
Santos~Le*,sa, Eugênio lgnticio Ri-, bre a representação das minorias
beiro e Dulcidos de Moura, rnspo-1 Iltl próxima renovação do Congros-
ctivamente. dos Correios do Pará, I
Panta Catharina, Pernambuco o
Piauhy: Pedro de Alcântara, da Via-
çfio Cearense; Antonlel de Lima, e
Ádfio Francisco, dft Fiscalização do
rorto do Rio de Janeiro.

-ji-

Esteve hontem, no Mlnltiterio da9
Relações Exteriores, sendo recebido
pelo Sr. Felix Pacheco, em audien-
cia especial, ò Dr. Duarte Leite,
Embaixador de Portugal.

 O Sr. ministro das Relações
Exteriores fez-se representar -pelo
seu official de Gabinete, cônsul Ad-
hemar Mello, na missa de sétimo
dia, hontem celebrada em auffraglo
da alma do major Pedro Gomee.

 Estiveram, hontem no Minis-
terio das RelaçOes Exteriores, os
Srs. deputado Raul dc Faria, de«s-
embargador Francisco Cesarlo Al-
vim, e a Dra. Jerony ma Mesquita,
que cm nome da Aesoclação de
Educação e da Federação Brasileira
tpelo Frogresso Feminino foram con-
vldar o Si., ministro para a confe-
rencia <iue hoje reoliaa, &s 4 horas
da tarde, na Escola Folytechnlca, e
escriptora sueca Sra. Elsa Thulin.

 Estiveram hontem. no Ml-
nisterlo des RelaçOes Exterior*», os
Drs Victor Maurtua, mlntetro do
Peru. e Vlastimll Kyfcal, ministro
da Tchecolovaquia.

' 
il» «¦

CAB8 DO PORTO
Em nossa edição de sabbado pu-

blicamos algumas notai lnterossan-
tes sobro òs trabalhos dé prolonga-
mento do enes do porto desta ca-
pitai, bem como sobre o excollente
resultado obtido oclo Dr. Toledo

A SOLUÇÃO BOA

O director do Patrimônio Nacio-
nal, acompanhado dc alguns tcchni-
cos da repartição, visitou o Morro
do São Carlos — aquelle quo sc-
para o Estacio do Itaplrtl, sob O
nome official de Santos Rodrigues
¦— com o fim do verificar pessoal-
mente as proporções da "invasão"

dos terrenos do governo por parte
de "iiiitrusos" que nelles lev-jjnta*
ram pobres casebres de folhas de
lata o tecto do capim.

Tempos atras o referido director
ordenara simplesmente no inspector
regional fizesse evacuar as áreas em
qu«Aitio, aconselbando-o a quo se
valesse, para o completo exlto da
medida dc força, ãa guarda militar
da Casa de Correcção, situada, c«mo
se sabe, na base do morro em quês-
tão.

Destas columnas tivemos oppòrtu*
nidado de commentar a deshumani-
dade deste despejo colloctivo, êxodo
forçado de um bairro inteiro, bairro
de gente humillsslma, poíb os "in-

trusos" de SirP Carlos, são a mes-
misslma gente pobre do Morro da
Mangueira, dos Morros de Copaca-
bana e dos subúrbios — tristes pá-
rias das grandes cidades, quc se
agüentam na vida com o heroísmo
que sô Gorkl soube contar.

Dnhi a sympathia cam que re-
gistamos a bOa conseqüência da visi-
ta do director do Patrimônio; "at-

tftndendo ã situaçtlo precária dos
oecupantes e aos interesses da Fa-
eenda Nacional" resolveu S. S. que
ee organize "uma planta detalhada
dos terrenos oceu pados para verlfi-
car, nos demais departamentos pu-
blicos, quaes ps , necessários para
mate repartições", arruando e divi-
dindo em lotes o remanescente,,, de
accordo com a Prefeitura, e,. me-
diante uma taxa dc arrendamento,
entregando-o a titulo precário "sô-

mente aos actuaes oecupantes".
Muilo bem. Esta 6 que t a bOa,

a solução humana — comtanto, 6
claro, que. aquella taxa nio caia na
guéla das combinações da nossa fa-
mosa advocacia administrativa.

1* —

O marechal ministro da Guerra
solicitou do seu collega da pasta de
Fazenda o pagamento das seguintes
quantias: ^^

Mo Thesouro Nacional: 1:1410960
no general òe brigada reformado.
Aristides Arminio de Almeida Reío; 1 troae daa duas petlsas!
6791980. ao coronel reformado Bpl*'/ - — *- ---

1:000$phanio Alve» Pequeno; 1:000$ e
300$, respectivamente, aos majores
reformados Manoel Domingues Por-
to e Tito Conrado Niemeyer; 460$
ao 1* tenente reformado Adolpho
de Amorim Garcia; 28S$lli, a D.
Fir mina de Sousa Aqulno, e 726$,
ao soldado asylado Thomaz Leite
Torres.

Na Contabilidade da Guerra.: réis
1991996, ao marechal gradudo re-
formado Antonlo Pires de Carvalho
Albuquerque; 206$646, a cada um.
nos generaes de dlvisAo graatiadoe.
reformados, João Vertpuclo de Abreu

so, o.stá desenvolvendo grande tra-
balho de reorganização dus suas
hostes, que se haviam quasi dissol-
vido após o dcsapparoelmento do
chefe. A reportagem adeanta, en-
tretanto, que todos os quo se vêm
empenhando nesse esforço estão
trabalhando "pro domo sua", tanto
assim' que se apresentarão a dis-
putar cadeiras na Câmara, em chapa
do partido ou avulsamcntc, nada
menos do treze candidatos nillstas.

Essa falta de ordem e de chefe
constituíra, sem duvida, o factor
principal da derrota. Desapparecido
Nilo Peçanha, quem ficou sendo o
mestre, o general, o dirigente prin-
clpul- do seu partido? Com quem se
entendem os soldados que elle dei-
xou?

Partindo-se do principio de que
não ha aggromiação partidária ondo
não ha disciplina, c de quc não ha
disciplina onde não ha um chefe,
o esforço dos opposieionistns do Es-
tado do Rio •£, pode-se dizer, inócuo.
São candidatos á Câmara treze cl-
dttdãos. Quem poderá Impedir, com
a sua autoridade, quc uns sc abste-
nham em proveito de outros?

A b8a vontade do futuro presi-
dente em favor das minorias pode
ser a maior possivel. Os governos te-
rão, porém, ainda, de ir apanhar
pelas orelhas os sous próprios ad-
versarlos, para pôl-os dentro dn Ca-
mara em casos como esse da po-
litica fluminense, em que cada op-
posicionlsta é candidato -do sl mes-
mo T

O director da Receita dirigiu ao
embaixador da Itália, nesta capital,
o seguinte officio :"Em reaposta .1 nota dessa Real
Embaixada n. 2.172, de 30 de junho
ultimo, communlco a V. Ex. que,
de accordo com as decisões do The-
souro Nacional, as Alfândegas do
Rio de Janenro têm considerado o
mercadoria de que -trataes na refe*

_rlda nota como omissa, sujeita* ao'pagamento 
de direitos "ad valo-

rem" na razio dc 80 *|*, porque não
se confunde ella com os impermea-
veis'do conhamaço, que são ae na-
tureza muito differente, podendo
mesmo ter pap-il adherente, como se
vê do modo ipor que é feita a res*
pectiva classificação no artigo 1.050
da Tarifa| «Sirvo-me do ensejo ipara
apreeentar a V. Ex. os protestos de
estima e consideração."

ff ..

A INFAME EXBIBIÇÁO

Náo póde ter outro nome a cruel
espectaculOBldade a que foram es-
postas duas innocentes crianças, por
aventureiros gananciosos e sem es-
crupulos, entre os quaes — ê dolo-
roso dlzel-o — se achava a própria

O íacto passou-se em Nictheroy,
mai Jâ havia tido o «eu Inicio em
Victoria, capital do Espirito Sante.
Parece que nessa ultima cidade n&o
foram felina os vis ganhadores,
tanto assim que, ao cabo dé dois
ou trea dias de decepçOos, rumaram
para a capital do Estado do Rio,
carregando com os pobres instru*
mentos de sua exploração,

Houve, porém, ahi quem gritasse.
Pena foi que 0 nio fizesse a tem

o nome do Brasil andou sendo ob

jecto de criticas pouco lisonjei-
ras cm pleno parlamento francez,
isso porque os juros c os debi-
tos dc certas unidades da Fede-
ração não estavam sendo pagos e
amortizados com. pontualidade.

Entretanto, apezar disso, a li*
berdade continuava desenfreiada,
ameaçando as bases assás insegu*
ras do nosso combalido organismo
econômico.-

Em trabalho apresentado, em
31 dc dezembro dc 1909, á Ter-

epoca presente, atravessamos uma
phase dc difficuldades financeiras
inédita na nossa historia.

A sabia medida tomada pelo
governo actual, encarando o as*
sumpto na reforma da Constitui-
ção c permittindo, assim, quc o
poder central fiscalize directa-
mente todas as operações finan-
ceiras que os Estados quizerem
realizar no Exterior, é o unico
meio capaz dc resguardar o no-

ceira Conferência Internacional i me da naçfio de possiyeis vexa-
Americana, o Sr. Pandiá Caloge* | mes. pois, nos momentos criticos,

i* -i «.„-.,» c elhi sempre que apparece aras computara a divida externa ' ''
, T, : , ... - ! tomar a responsabilidade danuillodos Estados em quarenta milhões« •

... ..... que em hypothese lhe deveriac quinhentas mil libras e das mu-1
nicipalidftclès em oito milhões ei
quinhentas mil libras, csterlinns.

Em 1924, porém, o director da
Encarando assumpto de tão alta

relevância para os destinos da na-
Estatística Commercial, calculara ciònalidade, o Congresso, orien-
essa divida cm um milhão, seis-
centos c trinta e oito mil contos,
ao cambio de quarenta mil e se-
t-ecentos e sete réis a libra ester
lha.

t;ido iveli chefe da nação, poz ter-
mo a um abuso que de ha muito
vinha concorrendo para a destilo'*
ralizáção do nosso credito no ex,*
terior.

e Bllva, e «Salvador Barbalho UchOa do Mrcm a|.ftr,.ao0i ^a, golaCavalcanti, e uos generaes de bri-1
gada reíormadot Pedro Frederico | os exploradores sem ooraçaa qua a

«'¦''•''•.l|l||III''ri|l«l'J,l|«.|«l|.||:||ll|ll|ll|ll|n|l|1:|l,|||ll|,|1,|||i||||l|:||,:||:|;i||,|;,1,l|;l|ll,;.|::|;|,|lll:|;|,|.,.,1:l||1I;;,,;,,,,,,,,

troco de moedas, expunham íl pular. Para melhor galvanizar a sua
curiosidade publica duas irmanzi- posição de Dictador, o chefe do go-
ilhas de tenra edade, annuncladas verno hespanhol lembrou-se de pro-
como phenomenos de gordura. Dan- mover um plebiscito, dentro e fora
do fts de Villa-Diogo, os audaclo- do pair. Mas, em vez de resignar
sos empresários deixaram no aban- o posto, o aguardar o resultado das
deno as crianças e a respectiva mãe. umas, ali se deixou commodamen-

- As autoridades de Nictheroy to- t0 fic!lr. ao Passo °."e os seus agén-
maram carinhosamente conta do tcs tomaram todas as precauções
caso, fazendo regressar as infeli-! Paríl nuo o pleito lhes corresse fa»

zob creaturas a Figueira do Rio ; voravel.
Doce, èm Minas, de onde as foram
arrancar os burlOcs.

Mesmo assim, o numero d03 que
votaram pela dictadura representa

ficar sem castigi».

Encerra-se, assim, o episódio, que nma insignificante minoria; muito
melhor desfecho teria se fossem de- . longe está de ser a maioria da na-
vidamente punidos os despudorados ção.
cornacas, de tal modo atrevidos que. Objectar-sc-.l que, longo da mãei
chegaram ao ponto de tentar exhibir patria, os colonos hespanhóes vota-
as pequeninas victimas ao lado de ram cm maioria pcia continuação
uma vnccà anormal que etta, abar- do Pr|mo dé Rivera no poder. Tam-
racada na Avenida. bem estes formam uma minoria ri-

Malandros de tal jaez nâo devem dicula. E os que, votaram favora-
velmcnte, se encontram afastados
da sua terra, mal Informados do
que ali sc passa, ou antes instruidos

o' ministro da Fazenda resolveu p01. informaçües geitosamenté archi-
zz^Z^t^^^ tectadas m «"¦•âetem i —w-
na, Alberto Meaeiros Uurbosa.aciual- na governamental, aos quaes con-
mente em serviço na delegacia do vem torcer, deturpar factos, portnvnosto sobre a renda, volte ao
exercicio de suas funeções naquelle ™nveniencia própria.
Bstado, «endo-lhe marcado o iprajRO Não é crivei que, sob um regi-
tle 30 dia» ipara apresentar-se a sua mt.n ,iictatorial evidentemente' des-repartição.

potico, posSa um plebiscito proce-
ií- • der-se livromente, confiantes os elei-

MAIS UM..f 'tores em que, oppondo^se a um go-
Um despacho telegraphico proeC-' verno »Poiaa° nos WtelS, lhes não

dente de Divinòpolis, no Estado de ^°^^ alguma desventura. E' o
Minas, denuncia a descoberta, na- (,ue 0XPlica a •"-hstençâo da grando

quella cidade, de mais um grupo de maHBa do P°vo hespanhol. que pre-
mocdelros falsos, que ali vinha ope- feriu ou achou male Prudente não
rando de longa data e irradiando, «ercpr ° seu ficticio direit0 *-*e "0-

mosmo, a sua acçâo pela zona do beranla,

Oeste de Minas. j
As autoridades que effectuaram a!

-*-

O ministro da Fazenda nomeou
prisão — acerescenta a noticia a que' José Ornça ó'e Araujo Franco, des-
nos reportamos — alimentam a sus- Paehante aduaneiro da Alfandega do
... . ... , i Rio de Janeiro, e exonerou, a -pedi-

peita de que a quadrilha se raml- do7 deMe mMrno carg.0( Pedro Af-
fica por todo o Estado. | fonso de Araujo Franco.

Crime para o qual o nosso Co-j
digo Penal prescreve das penas mais' CENTENÁRIO DO CA
severas, infelizmente constitue elle
Uma das tentaçSes que mais de
perto e com freqüência empolgam
os espíritos fracos e aquelles a quem
o signo de mt «estrella impelle ao
caminho tortuoso «dos recursos UU-
citos para mais facilmente enrique-

! Annunciam do norto grandes f«ea-
tejos para commemorar, em 1927,

i o segundo centenário da implanta»
1 cão da cultura cafeeira no Brasil

Jm plantação... ou plantação. .

E o interessante é que a inicia-
í tiva em vez de partir de São Paulo,
1 onde o café representa a razão ma-

! alma de sua prosperidade e rlque-

cerem.
Aqui, mesmo, no Districto Fede-]

ral muitas quadrilhas idênticas fo-
j- v ..- .„,„„,. ....... «a. surge no norte, no Estado dairam descobertas, avultando entre

Paráv - ioutras pela ousadia com que opera*.
vam as que obedeciam' aos famosos' .-D* facto, em BelAm, foi planta-
falsários Affonso Coelho (o ceie-'"»*» «m 1717 o primeiro pé dé café,
bre homem do cavalio branco, em qualidade Cayenna , pelo capitão
que conseguiu Wvar a effeito uma Franetoco do Mello Palheta. de or-
evasão audaciosa) e Albino Mandei dem do major-general Maya Gama,
que, condemnado a 14 annos de pri-' governador «lo Estado.
aio cellular, vem de requerer e con- a idéa das oommen\oraç6es foi
seguir o livramento condicional..., jlevantada peloa intellectuais nortia-

í tas Almeida Gen-a, historiador, 4
"-* ! Jorge Hurly, Jornalista.

O ministro tfa Fazenda »n«eferl*j ' 
j^ é preCi,o justificar a necea-

o requerimento em que Anísio Joe* .„ .... '...j
Simão ft C, do Santa Maria Ma- «Idade destas solemnidades e muito
gdalena, Estado do Rio, pedia rea- menos o dever que assiste & impren-
titulcão de aello pago por verba, molWente & de São Paulo, da
naquélla exactoria.

i dar grande divulgação & Idea.
""~~~""~~~ I 

Seja-nos licito lembrar, tambem,
UERA FICÇÃO jft (JU0 Cí,am0g a app;audlr o Justei

M por 'má fé, ou por exagero da enthusiasmo dos paraenses, quo aé
crodulidade, se fas passar a "victo- não esqueçam dos nomes de Palhe*
ria" dc Primo dc Rivera por uma tn e Gama a quem sa deve a maior
aaprewio legitima, da vontade po*(dus nossas rlquezaaf

A-aiiU
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QUARTA-FEIRA, 22 D E SETE-MTM-O DE ll)2«

O "Daily News" informa que/segundo declaraçõesvdos conselheiros do ex-rei da
-Rr-ori» flr-.i_.11c __v-.s_.hei-__.-i_*. acruarda oceasião opportuna oara reconquistar o .hronoGrécia, a_.ue.le ex-soberano aguarda oceasião opportuna

_EE . 
E== —'¦

5*á*N* _____ --« tmsFoi feita, hontem, a communicaçao official do noivado cio príncipe Leopoldo, da Bélgica, com a prin-
ceza Asírid, da Suécia — Desabou sofore a cidade de Assumpção, no Paraguay, violento cyclone

Fy^s&w,,. *-à^t --¦..„> ^^-^.^ ^_. ^«_. -«<_»__—Íf -bsgíj—J®«»

Curiosidade
parisiense

Corroipondcncla cpLstolur **ara n .tgeiii-iu AimTicsiiii,
IKif MARCEL PEKUET \

V.VHIS. agosto (A. A.) — Meio
dia, parque ButtM-Chaumont. Uma
bella claridade amarella brilha en-
tre o verde-escuro dos castanheiros,
onde chllra a vivaz passarinhada.
Furitudo a nevoa malvacea, no fun-
do, i«s cúpulas bizantinas do Sacre-
Còeür tomam um aspecto de mira-
Cem exótica, operários das fabri-
cas, <<uo almoçaram ao ar livre, vol-
tmn lentamente para as machina*-
ítCegatite?, para os engenhos que
letridam, gritam e slbilam obseca-
¦lamente.

' E bruscamente, na calma meirldl-
sna d;t alameda) apparece o dese**-
um cortejo plngula,** quc avança fa-
laudo alio o rindo forte, como ho
voltasse de uma festa nupcial abun-
«la nte monte " L-.gáda '•'.

t*m cortejo plttorésco e variado:
homens dc fracic de abas insolentes
entre a verdura, mas do chapéos
molles; moças em trajes de "soi-

ife", braços níis, enfeitadas de len-
tejptüfts dou braços aos* joelhos;
um lacaio Luia XV saboreando um
jigarro; duas irraãa do caridade,
uma dellas, apezar do sol inclemen-
li-, com o pescoço afundado numa
capinha do "renard" prateado. To-
dus tÇ-tn CciçOes estranhas, pintadas
di* vermelho alaranjado, lábios clii-
fíiicahieiite rubros, olhos profundos
com sobrancelhas de extrorno-orien-
te. Dir-se-ia. mu cortejo de . mano-
quins dc cera, desses que habitual-
mente sc immobilizam nas portas ou
nas vitrines dos grandes "magazins"
e iiu«- uma vc./, na vida, se dessem

,io luxo dc um passoio sob as ala-
o-etlus frondosas do 19" districto.

Xo parque das tíuttes-Chaumont,
lia pequena altura que domina o
lago, ha um restauranto que, com os
«eus tot-ragos, as suas galerias de vi-
traçs e os seus salões claros o a!re-
jado., iny. pensar nas praias, nas es-
tnções il«' iiHU.iH. O cortejo do.s ma-
neqtllns Invade o estabelecimento,
instai la-sc, berra, pede o "menu'*":

está com forno. Uma irmã de cari-
dade pi'<le cerveja com grilos ágil-
dos,..

Hão artistas do cinema que aca-
bani dc posar num "studio'* da vizi-

nhança e quc uma hora depois vol-
tarão a'posar. Ganhando tempo,
almoçam "maqullhados", e com
trujes theatraes. Uma hora de des-
canso entre a luz baça, coada pela
ramagem dos castanheiros, .*• um re-

Prigcrjo agradável, d-epols da luz
crua dos projectores.

A condensa aceita sorrindo o copo
d'ágúa pura, offerocldo pele falso
lacaio, que Intentara envenenal-a
minutos nntes c a sua mSo brinca
com o tampo facetado da garrafa
de crystal, que brilha como ás suas
Jóias... Uni casal quo, momentos
antes, uni ódio feroz levava ao. dl-
vorcio, prõjecta um passeio pelo
campo ''au grand aír'". Ò lacaio
Lula XV, trata a prince'/.-*. inlima-
mente, por "tu". Um grão duque
cumula dl* attenç5e;i uma 'Vou-

bi-etto", de cabcllos " & la gar-
çónrie ",

Mesa alegre, ao redor da qual so
agrupam as estrellas o os astros da
arte muda parisiense : a senhora
Huguetíe Duflos, loura o rosada; b
elegiinto Móíchor; a ex-campeão de
natação, f./ihórlta Suzanríá AVurthz,
rocem-chegnda do Sa.ha.rri"; o mont-
martiolnso Blllaíd, que, outro dois
"viiudevillefi", abateu um "gotlui."
fts portas de Pária; o finíssimo An-
dré Dubosc; a espiritual "Paulino

Cai-lón; o alegre ltiscot, rn jo traje
mundano não llio impede " passar
adeante" ns chalaças ," faübourgríil-
ennos". R dirigindo coniliiònHtt.cs e
ncepipes, como, lia pouco, dirigiu o
'Tilm", o director de scena l.e
Somplicr.

Tím provinciano admirar-sc-ia do
conjunto, julgando séi- éxlilbldo num
meio tiltra-excepclonal, jnáJs os lia-
bltantes da localidade sentem-se li-
songòados pelo contacto constante
daqiicllo flrntaimento cineihtitògra--
phico parisienses.

Quando, porém, lm Momptier se
levanta, bate as mãos o adverte pa-
.ernnlmente: "Vamos, meninos.
Rstíi na hora ! ", todos se apressam
cm turbn-multa o ao.*« olhos dos
transeuntes atravessam ««' parque,
sorridentes o buliciòsos, em deinan-
da dos salões ficticlua e das luzes
cintas do " sludiu ",

0 escriptor Juan Pp; cândida- 0 desastre do avião de Fonck, oc-
correu antes da sua partida

para Paris
NOVA YüRIv, 21 (Havas)

to ao governo da Província
de San Juan

BUL.NOS AIRES, 21 (A. A.)
— ÍO conhecido littçrato Juan Pa-
h!o J-chaguc acceitou, condicional*
nicnlé a apresentação de sua can-
<lida'.ura para governador da Pro*
vinda dè- San Juan etn opposi*ão
ao .sittlaoioiiisnío chefiado pelos ir*
tnãos Ca.__oi.__.

Altas patentes das forças de
terra e mar de Lisboa, combinam

um plano de união de vistas e
acção com o governo

I.rSBÒA, _1 (A. A.). — Sob a
P'.'#. idi*!icia_, do Gohorâl Carmona, re-
uhiram-He, hontem, os commandan-
te.-j i' outras altas pulíTífe.-! milita-
res do todas an forças de terra e mar
d.* Lisboa, afim de combinarem uni
plano para unidade «Io vistas o de—yácção com o Cíovt-rno. O General
Carmona, leve. mais uma vez, a se-
gurànça do apoio decidido daquelle»
'(¦i>mimridant"S, -|iie, i*oucorila_-am
com os ;:eu.'* plano» administrativos
e ne coiigràtülitrum pela íibra ja/rca-
Usada, quo tendi! :i mnlhornr a sl-
ttiBçBo do iiaij-, c desenvolver o seu
pr.igresso político o social.

Nessa, reunião, oa commandante»
dos Corpos do Exercito aquartella-
dos em Lisboa, declararam ao Chefe
do Governo quo não tinham conhe-
cimpiitod a tuntatlva de rebelliío
quc estil Kenclo imputada no coronel
Jofio dè Almeida. e.T-Chffe das IJga-
«.¦'les ilo Mliilá.tõi-io da Guerra o cx-
Govoriiadòí- dò Cabo \'enlc.

—. O coronel Joio de Almeida,
quo uinda _o encontra refugindo em
mim casa particular, dirigiu uma
caria ao General Carmona; expllcan-
do ii sua attitude. Ao que se sabe,'o 

Chofo dn Governo não darfl. ras-
posta a esta earla.

O coronel João d_ Almeida apre-
-4enti*|"--f!e-rt; amanho, ao Ministério
da Guerra, onde reççboríi. ordem do
rociilhcr-s* proso.

O derastre que soffreu hoje o
avião, eni que F#nck ia ter.\:ar_ o
vòo direeto desU. cidade a Paris,
oceorreu na oceasião eni que se
rcalisavam experiências, antes da
partida.

A roda direita, do lado de traz
do appareiho, despr*Di<|eti-se vio*
lentantenle indo ao lencontro dos
rtv-crval orios «Je cs^ncia <tuc se
romperam. E

A ga/olina communicott-se com
os tubos incandescentes, explodiu*
d«o, depois de conmumkarse com
2.300 gslllÒes de essência em de*
posito nos reservatórios.'

O incêndio do appareiho, que dn*
ro*i largo tl;paço dc tempo, não
permitJtitt que se prestai ièrtí socor*
ros ao mecânico e ao radicl-slcgra*;
phista que morreram earboniba*
dos. Os outros tripulantes sahi-
ram iiic5et.ii.es.

Está aberto o credito para o
inicio da linha aérea entre

Sevilha e Buenos Aires
BERLIM, 21 (Havas) — Os

jornaes de hoje anunciam que o
governo hespanhol abriu ás of fiei-
nas de Friedriclishafen o crcd.ío
de trinta milhões de pesetas para
a organisação da linha aérea «entre
Sevilha e Buenos Aires.

Nesse serviço sdrá -mpregíídò
um Zeppelin de 135.999 itictròs
cubicd* «(lie fará a travessia cm ses-
senta horas.

GUARDA CIVIL
Sci-vlçò paru bojo:
1 .la _ e''lo Central,

tíiiiiCiilv-ií «ln Aliuelda

12 DE OUTUBRO
ftáeal Au-fusto
ajudante No-

Ainda o caso do assassinío do
i Conselheiro argentino Carlos

BUENOS AIRES, 21 (A.
A .*)'.'¦ O caso do assassinato niyste*
rioso di; conselheiro Ray conti-
iiit'á sendo assumpto de destaque
eni todos òs ecireulos e na im-
prensa.

As pesquizas da policia têm se
desenvolvido com muita activida*
do c psecisão, merecendo elogio
Jü alguns órgãos da imprensa.

Conforme temos noticiado, vá.
rias têm sido as versões dadas ao
sensacional assassinato. Agora, a

:_mis accçitavel é a que dá como
Jnotivp do envenenamento da vi*
clima quèistõés de amor. E' assim
que 

" La Republica" assegura que
p. mulher do conselheiro Pereyra.
um dos principaes implicados no
caso, ss divorciara em consequen*
cia do escândalo social provocado
pelas relações de seu marido com
a conctibina do conselheiro Ray'

A policia nega que taiha ha-
v«do confissões positivas, confor*
me annunciaram alguns jornaes,
sustentando que somente ha ac*
cusnções e indícios dc culpabili*
dade muito graves contra as pes*
soas que, preventivamente, têm
sido presa».

Violentos temporaes na região
norte da Inglaterra

LIVERPOOL, 20 (A. A.) -*-
Forani registrados violentos tem*
pòracs cm toda^a região do non e da
Inglaterra c do Párz de Galles.

Noticias aqui chegadas infor
mam que a cidade de Berwick-on-
Twead muito soffreu com <..; tem-
poraes, estando compC.etanieiue iii*
nundada.

•)? .

Grande manifestação em Bogotá
em homenagem ao México

BOOÒTÀ'. 21 (A. A.). -- Itui-ii-
7.011-sc, hontom. nesita Capita!, urna
f-raiuie inanlfeatagiu fia honntiinKi-ni
ao México, eni frente da L.ga.iio
(liiquclli! pai-.

Bm nome dos manifestantes,
o <l»-)i-u-lo Annibal Be
(leu, a-jradcceiulo o ar. in.iiiis.i'0
México.

La Plata com 162.358 habitantes
BUKNOS AIRES. 21 (A. A.)

—Estatística ultimamente concluida
cm La. PlaJa, dá para aquella ci*
dade a população de 102.358 liabi*
tántes. .

A Liga das Nações vae convocar
nma Assembléa Econômica
Internacional, a realizar-se

ei

riiiii.lò (}'-. ileA Santos*.
Oulform., ."".' i'õram iiiiblleiidus as soüiiintes i*íso-

liscn-s:
1* — Despacho exarado pelo Inspe-

ct'i- :"Att-iida-iTo, «lc accordo com a 'nfor-
r.iacüo ilo fl.cal" 

'—-. u-c petic.lo «-ru (iuo
o /-júarda do 3» «-.lasse 1.1"*. iliejfanflo
aoliarn- doente, p-do -er dscàlado para
o serviço no sesundo quurto de ronda.

2" — Aoh (-(imiiil-narlos di> pervlyò ii*
dfilesacmst policiaes abaixo, foram ea-
trdgil-*! polii.«i rrsiiectlvi.s flaciluS, Oh lie'-
tuiuteH objectos: *• districto — ira»-
aiite-lionti-in, urna bandeira nacional; 12'
districto —• nnte-lionteiií. um apito e
iini.-i bola de oom-o; H" dl-itrlcto -—
aiití-liontem ri trahe-antç.-,ciont.m,."" re-
i»p«_tivnm_nte; tum bonunlu de Juncto •
iinm bola d> borraolia; o, finalmente,¦iiil-iiiuiit.il>. 1" districto * - ijina bola
dè borrachaj

3» --- .Seja. coiiHidoi-âdo iljeiit-.' cin
rCHldenoIa, vi-ftò estar fultando ao "*or-
\'li|ii, sob alleira-jip du moléstia, deade
13 do corrente, o' suarda de 8* clas-se"i.ntí. rnn* il.v-Mii reiiuerer lioem-a para
tratairiento do saiirlõ dentro do prazo
de pito ili«K. "*

4* - - apresentaram-sc hoje, piomptoa
para n r.ervlço: du llceni-aj p --uarda de
1" rias».. íí; ilan féi-las, o de eKiial
cía-sse Ü21; da dispensa nou termos da
Ordem dò Sm-íco n. 2S4. de 2t de fe-
voralrp de 19"4, o dito 81: e, da noa
ttiiuos da ordem do Servi-jo n. "38,
de 18 de aiíonio do iiiestnn' anno, o dito
ainda ds egu-l ülaEue 137.

S> ~- Compareuain bojo: (i X hora,
ne»t» Hub-Inspentorla, m -.-uarilns nu-
íii.iuM _Ü7, S3T o 579; &. ull horns. na
secre taria, afim d_ receberem officio
pura it-*p«'ii-, oi tuardas ns. 1.21S, 1.251)
e iii; o a* i horas, no gabinete do
in.«iper(or. r.% tuardus uh. 1.089 e 961.

»• — O» «uurda* de 2" clai-se 5SÍ.
Antenor Rmj-fdlòj Noeufiira, e de 3uel»a_e 1.14*,* .)*.-_4 Ferreira c 1.15».
Sj-lvêstro Keiivirn. da Silva, tornaram-
se ah'os das referencias eloalosn* do
dél-áado do 11« dlatrloto policial, pelacurrecçâo n actividade com quc se cou-
duilr-m no serviço du repressAo aivi
lnfractoree do oonunercio de volantes,
no referido dietricto, conforme commu

AS «ÍO-.LAIKMOKA^KS »A A»HO-
«CIAÇAO CHRIHTA FKMININA

A "Associai-ão Cíhri.-uà Fetuiuina"
commemorari, soiemnmeute, o pro-
ximo dia 12 dc Outubro.

A directoria dessa Associação,
composta de lllnstros senhoras nor-
te-americanas e brasileira», reuniu
um conjunto de 150 moças e rapa-
zee das nossas escolas, para uma
grande representação dos quadros
vivos da historia da America e p.-ln-
clpalmeute do Brasil. A representa-
g&o cotistará do um "pageaut", isto
é, espécie de drama histórico, no
eatylo dialogai, muito usado nos
Estados Unidos.

O "pageant" é uma narrativa
symbollca, com um enredo lyrico,
seguindo um (io histórico. Essa es-
pede de festa nao tem sido posta
aiuda em uso no Brasil. A sua exlil-
biçào está confiada a um grupo de
escriptores e artistas. Duranto o
".pafteant" ouvvm-ae cauções tjpi-
cas, acenas caipiras; ha bailados ca-
racterlsticos e declamaçAo de poe-
sias históricas.

Cada papel está confiado a dis-
tinetas senhorlnhas, e alumoas da
Associação Clirlsti feminina e da
outras escolas cariocas, tomando
parto tambem vários rapai es da uos-
sa sociedade.

A testa será a 12 de Outubro, no
theatro Jofto Caetano, ás 20 horas.
Os coros e bailados já ostio om
activos ensaios, sendo a parte mu-
sical confiada a uma numerosa or-
chestra de professores.

A conunissfto organizadora da fes-
ta está composta das senhoras: D

ísUlnles, faloufnlcaçlò do fircai .losú Ca.tiiiio Brandão.! Jeronyma Mesquita; D. Cacilda Mar-
fdel Uesi.oiir ;¦*;•''¦•' dis-p-nsado do servi-o, sem ven- tiM D> Klae NaKlmento Machado,
. Ministro do ¦cimento», por dol-, dias, a partir de* ,. »__„_„„ _.____,£_ v.„..„_ ,S „•!_

0 delegado da Armada Argenti-
ua ao Congresso Aeronáutico,

* realizar-se em Madrid
BUENOS AIRES, 21 (A. A.3

•- A Ixirdn do paquete 
"Massilia",

segue para a Eliropa o lci>eiite de
]riai;.'L'.;i Ceiaiin Poiicliain, delega*
do da Armada Argentina ao Con*
gresso Aeronáutico i\iiyf sc vae reu*
nir em Madrid, patrocinado por
Sua Magcstade o Kci Affoij«o
XIII Hespanha.

GENEBRA, 20 (A. A.) -- Etn
virtude da (proposta apresçiJada
pela delegação francesa, a Liga
das Na*«5eS convocará uma Assem-
bléa Econômica Internacional, a

, realizar-se em Berlim, afim de dis*
ctitir*- as questões relativas ao con-
trole dos "iUiadorjs c ás províncias de
Sarre, Dupen e Walmedy.

Acredita-se nos cireulos pol^li-
cos que para se libertar daquelle
controle c recuperar a. citadas re-
giões, a Allenianlia está disposta a
entregar aos aíliaaós a sòniiiia dc
500 milhões de marcos-ottro em ac-
(•('ies das suas principaes -estradas
de ferro.

0 lallecimento, no Estoril, do ca-
pítalísta Antônio Maria da

Costa
L18H0A, 21 (A. A. i. - PaUoceu,

em ',i*)siuni. o 'capitalista, Antônio
Muiiii dn Costa, c.iniiicirolanlo uo
Kio dc .liiiieliti.

YÍDte alumnos das escolas mu-
nícipaes de Campos visitarão

a Escola Rivadavia Correia
A (llroctora da Escola 1'rofissio-

uai fomlatna "Rivadavia Corrêa",
D. Ueuéronutn Itlhclro, rncebeu
coinmunicaglo do <iue, dentro em
lir..o, o uHtalielccimonlo de l.iii«!no
Sobro mui (llri.i'(.'fin hi-rií vIhIIiuío por
Ulil grupo dn 20 iiliilillioH iIiiü Iilsi.o-
lati MiuilH-mus de Cumiuis,

senhores: Dr. C. Delgado Carvalho
o Dr. Lindolpho Xavier.

a a ¦

0 prefeito de Nictheroy
contra a Cantareira

iioj-, n -ruài-tà n. í§3. " 
" X *°- K»ther Ferreira Vlauua. D. El-

s« — Sem .cmiiiiiertido no grão aus *"le Houston, mis» MyrtU Klug e dos
f-ó-iim «lo corrente anno, dos-li> 18 docorrente, o (-uurda de 2» clatisc 260.

8* — Sio transferidos: da 1J« paraa 1» sec-jlc, o f-uarda do 2" claüae 598e vIc.-vep-Fii. o de enual clasae 5'1; da5*. para a "• s«C(fiò, o do :i» clatie 1.073:-o I)attno Hapeclai — para a 17» na-.(.Ko, o» de 1" clssee 5, 415 e para a«ido Central, ob de e^ual clnwn 279c 11; da 1J« paia :<. ."¦ secção, o euardado 3« classe t.L'M o vice-versa, o deres.n-a 1.107.
10* — Klra Hem etfèlto o artigo 2»das Diversa» Ordens, de ant.-hontcm,ra parte relativa ao guarda de 2« cias-

sei 820.
U? — O Inspoetor dá -conhecimento

a corporaqSo da steulnte rorereòcla elo-plo-a, ijue í publicada na Intesra:"Illtno. Sr. liispector da «""uarda CI-Vil — An me retirar da Rucola Poli-ciai, liontem, por tur passado o carsode director ar* meu collefa 8r. Paulor-reira de Carvalho, me t grato sol-nntlflcar-voB uua oísioretarlo da Ks-cola, ajudante da ffr*oal, Sr. ArmindoPereira, duranto a minha (»stão, daa-empenhou as suas fun_<-_«-i com com-peteiiola o lealdade e áocumulando Asrte*. professor do ensino pratico se re-"'-•Ibii um estudioso em amumptos po-^lielae.M, dedicando a este mlrtér, o ma-ximo dos seus esforços e intelllaencla.-- SaudacSeSj -— Kin de Janeiro, em18 de setembro do 1926 (AsHlRiiailo) —AÇBlyao Monteiro Duarte, fiscal."

A COMMÜXICAÇAO QUK S. S. FEZ
AO ritKHIDHNTK SODRIT

O Prefeito de Nictheroy, 3r. Villa
Nora Machado, dirigiu, hontem, um
longo officio ao Presidente Sodré,
commu-k-ando que vae propor uma
•cçao contra a Companhia Canta-
reira, pleiteando, entre outras cou-
sas o segu)nle:

Demoliç-io das duas pontes em
ruína que ateiam o littoral; bondes
que sirvam a todos os bairros sem
que estejam na obriaçfio de se cor-
responderem com as biy.as; bondes
da 2* classe em certas horas do dia;
prolougamento das linhas do Vira-
douro a Peudotiba e Baldeudouro;
prohibigào fiscal c expressa do quc
os bondes circulem contra uião; ta-
rifa mínima para o transporte de
materiaes destinados ás obras pu-
bll.as; Irrigação dn cidade por maio
fl* carros-borabas; passugens gru-
tuilas para os médicos e miardas
munlclpaos: dar ao munlcipio no
inlnlmo a metade do numero do
passageus que a companhia fome-
cor ao governo do Kstado; iiiulin-
quo iislajam cm ralaçio nom u gra-
vidada dus f-lu-t loumettidak e fls*
callsaçio por parla da Pmfultin.i
utt» cuatrscli-s • dia raturaalaa.

t_ã J-t-Si ^giJ-^-JãHífek1-! U3S6$

Uma nota oííicial do governo
portuguez á imprensa de Lisboa

LISBOA, 21 (Havas) — A
presidência cio Conselho distribuiu
hoje unia nota ein quc annuncia
que hontem á íioü.e houve unia re*
união dos altos comandos milhares
sob a presidência do general Car-
mona para «estudar a situação e a.s-
sentar as medidas que devem ser
tomada.* contra os organizadores c
dirigentes do abortado iiipvinietií'o
de sabbado passado.

Essa nota declara quc entre a»
divisões dp nont.e cairs-iu grande
«descqnkritáinciitò a nomeação do
coronel João de Almeida para car-
gos die confiança c previnc os meios
militares contra os _o;,;os derro*
tistas malevolamente ('•.pr.Jhados
pelos iJoliticps inimigos da siUta*
«*fio.

Hontem á noite tambem e.! ive*
nun reunidos cs çomrriaridos dos
corpos dst giiàriiição «lc Lisboa e
rasolvennn dar todo o apoio ao
governo.

A reunião foi presidida pelo ge*
neral Domingues.

LISBOA, 21 (Havas)— O gé*
neral Carmona, entrevistado por*
um jornal da tarde, declarou que
o governo está al fiolútáiuéntç cer*
to dc que nunprir.á a missão que
sc inipoz poripic conta com o in"
çpndiciòna!) apoio do exercito c da
Marinha <fe «'tierra.

1I
È

si9i*2a!5*-í

Fallecimeuto do marido da es-
criptora Albanesí

1.ÜXI)1.I-:S. 21 (Havas) •-
Anuncia-se ò failcciinento do com
positor Carlos Altanesi, marido da
famosa escriptora Madame Alba-
nesi.

Os mineiros íngtes entregam
suas ultimas reclamações ao

primeiro ministro
LONDRES, 21 (.Havas) — O

Executivo dos Mineirct* tentrevis-
toirse com o primeiro ministro,
Sr. Baldwin, esta noite, tendo sub*
metitdo ao chefe do governo no*
vas proposições tendenfes a soltr
cionar a, gtieve da industria do car-
vão.

Os delegados mineiras solicita-
ram tambem do Sr. Balwin esdla*
recimentos relativos a numeroscu
pontos da carta que lhes havia en*
dereçado o primeiro ministro -em
dias da semana passada.

Yiolento temporal no Paraguay
ASSUMPÇÃO. 21 (Havas) —

Violento furacão desabou sobre a
cidade de Eticariiácion; destruindo
a maioria do.; edifícios c causando
a morte dc um een'_na de pessoas.

Ainda não é conhecido o nume*
ro exaclo dos feridos.

Calculam-sc os prejuízos mate-
riaes em vários milhõeís de pesos
paraguayòs.

0 avião de Cota desceu em

LONDRES, 21 (Havas) —
Communicam de Allahabad, na In*
dia, a descida naquella cidade do
appareiho em que o aviador Co-
bhàm está faziendo a viagem de re-
gresso á Inglaterra.

__. i _..

Falleceu em Mendoza o vitivíní-
cultor argeDtioo Jacinto

Arizá
ÓÜENOS AIRES. 21 (A. A.)

— Communicam de Mendoza qtté
falleceu ali o conhecido vitivini-
ctilíor Jacintho Arizú.

Os tennistas paraguayòs que w
disputar, em Buenos Aires,,

a"TaçaMitre"
ASSUMPÇÃO, 21 (A. A..)—

Seguiram paia Buenos Aires, us
tetuiifitas paraguayòs quc vão dispu-
tar a "Taça .Mitre".

LOJA
Aluga-se uma ampla lojtt

com «diversos co--.pnr.I-
mentos, installação snní-
faria, área, tanque, lia-
nheiro, etc., no prédio tla
ma do Passeio n. 78.

Para tratar no escripto-
rio deste jornal.

0 governador de Matto Grosso' deseja immigrantes para sua
terra

O deputado Annil-nl de Toledo re-
cèbeu do Dr. Mario CorrOii, presi-dento do listado de Matto Grosso, O
sàffulwto teleifraimiiH :"CXJYAJBA', 17 — listando jA :-.n-
paroUiuiU a OoIoiiíh Caju. ü paru re-
cebei- immlgrnntes, peco o riiailini.
eihpònho do pr»zadn amigo no sen-
tlilo di! cot_-6£rulr ahi a vinda de 2U
familias .illemãe.*! ou i_uati-iãc__j c _«)
italianas, oompostaa oxcíuslvameu»
te de .iRifiHfltoros.

O Hoverno tornecerá .s-i*ntuiuimeii-
tc U-.-I len*.is, bem oomo o.i itintni-
mentoi* agrarloH o ali min tação ciiürt
seis mezes ô um anno; Ábràijòs (i)
Mwln <:_trrfa."

Pela unificação dos vencimentos
do magistério municipal

FOR POUCO MAIS...
Arderia o deposito dc ma-

deiras
Ktnit'i'ion*..m nos prédios de n«*.

301 a 30r., da ruu F*rel Caneca, os
ilepositon de nmd.-ii.-s e materiaes
da firma çonítriiótora J. Pinheiro,
Irmão & C, que ali tím a» suas of-
fUina»! e Q-tiriptóriÒN teohnicos.

Xa niadi'ti(tn.iUi de liontoni„ ipor
motivo at* ajora ainda não alpu-
raóo, .mmilfeítju-_o um com-ijo de
Incêndio uo depowfto de maduiraü.
sendo o alarma dado pelo viria, qu-
despertou o nlinoxarifu Jos* tló Oli-
veira, que dormiu mi frente do pre-
dio-..onóe estão os escriptorio.--.

Depressa acudiu ao local um ph.ri'6
soccorro «lo Corpo «lo Bombi-lro.--),
conduzindo o tenente Antônio Mel-
lo, uuo conseguiu, em poucos mi-
nutps, apagar o Incêndio, «iue
ameaçava tomar sérias pretibr*jBés'_

No lixral estiveram as autoridades
do la» districto, que detiveram, pai-a
explic-çCes sobro a causa à'p fogo,
o vigia o o almoxarife.

A firma cori-truotòrà (õtá em
bo__- coiidii;6es.

iZPÍlÈOiENTE

<!onf«rm«j foi noticiado, aurciu tia
Conselllo Municipal um ipi«ojéàtò uni
ilcanco as tres classes de adjuntos
de Iprofciíòro», bem como do au-
emento de vencimentos correspou-
dentes aos annos de serviço.

Como era natural', essa suçiíestã»
ailtou a classe, :t ponto de levai-»
à uma -fiBiiiit- ruuniio.

Presldlu-a o proíessora 1>. Flori»
pen dó Anglada l.uoa*.'.

Ap«i» nbrir a sessão, a presideB-
te informou ã 't«.s.mbl*a o «iue ton»
feito sobre o íisàuniip-to üa reunlÊo,
dlxeudu que como resultado das va-
vias conferências que tem tido com
dtversoã Intendentes, pôde iiffii'iiv_.f
que o legislativo n_ünlc!ipal affii_jdíi
srtmcnte «s siig-cértdes que lho i-ro-
mettera em nome da Mira, pav», en-
tio, apresentar uni projecto de lei
melhorando us condl*jfie<* da vida do
prò.essorndo pi-thiarlo.

K terminou ipediiulo aos pre_.eiite.-i
que onyiüè-e.m ii mesa as sui»- -tugr-
KostOes Ipara serem oucainiwliàdas,
mim mémofiàl óii projecto, no Con-
selho Municipal.

¦Seguiu-se. com a palavra ò Hr.
Nelson Custa, relator da co.iimissão
enetu-regada da mícopijão dtw suuges-
tOes, qne. por eua vez, ápruaentoti
u redacção final das jâ up|inovadas
em sessões anteriores.

rísando da palavra, o Sr. Antônio J? q nutO-CainillllãoVictor concordou com a unifioução
das classes, salvairuarditudo, porém. (u* IIOIVO
os iliroito* das adjuntas d» 1* classe
com direito :"i proinoi;ãb.

Tambem sobro o projecto do uni-
ficação, o Sr. Postulas* fe» varias
conilúera«;(5e«», declanendo nüo dese-
jar ferir direitos adquiridos.

Falaram ainda os Srs. Paulo de
Macedo e Luís Palmeira, tendo esto
ultimo tratado da nomeação do in-
speetores cftcolarea, versando a o"ia-
cussão sobre tres pontos :

Nomauqão do professores, i^e es-
iitanhò se de habilitados ipor con-
curso.

Sobre estos pontoa o outros, gene-
ralizou-so ts. discussão, ;por vezes ln-
teressante, tomando parte, a bem
dos citados pontos, as professoras,
DD. lea bel Meiid__. Bmllia Naza-
veth o Conauelo Pinheira, dando ei-
pftcai,:6es o Sr. Nnlsan Cettu, e a
presidência, quo muito eluoidai-am
aa aúèrgestCéá apresentadas e oe in-
tuilos da I.iga. f.

Aipprovado o projecto com as aaien-
das api-caentadaai, foi dieslgnada
uma eouimiss&o de cinco wembrea
para solicitar, o auxilio uo Sr. pre-
felte. no sentido de serem attendi-
das as pretensões da classe • outra
mais numerosa liara «.pi-e*antat- o
;proje_to ao Conselho Municipal c
tpedlr o seu apoio para a causa do
miiRisterlo prlm*i-io, considerada di-
Sna de attenção.

Apo» foram oncerrauos os traba-
lhos, tenoo antes u presidência agiu-
decido o concurso dos presente.

Está de parabéns o funecio-

vuou

(ri-u-lmtafio «la l« -iu|-iiia*
Be a aposentadoria parece um aceroa-

olmo dc desiMsa para o Balado, é lito
uma ilhuifto, porque o paiz lucrara mult-i
mais com o trabalho mais profícuo da
juventude. Nfto at arKtimcnte cmn o»
abuso*; ao contrario, trate-re de cor-
rinll-os. Com a lncurpora-_lo iateKr.tl
d* tabeliã l.yra. ainda mais avulta aiid.'i-N..|ilade da dUuensa do intcrdielo
rara a aposentadoria dos fiincolonnrloH
publicoN civis, rpc.-titcntenta promovldoa,
|.n|.«iiii. o siuiiieniii provisório jg existe
desde 1I30, como um pèt*oio Interstício«iliilralinlii. Co-iflaiios, pois ua iw^àn
etflcaz dn \*. Kx., qus 6 servblo poruina lnl..lll»'fiii Ia .lioro«a, - dmldlda
boa vontailo, ampurado- pula «ym-utliinipic oiuamos Nptrrir dá honrada lian.<*»ii« Carloeu, aaiiariluniim uh paUvraad. V, li'.»., u_ii_. i,_i uui a iiuiaa
¦ii-*a- "

Corria veloz, pejado do cursas,
rumo a Bangu', pela avenida Amaro
Cavalcanti, o auto-eaminlião nume-
ro 8.H7S, dirigido pelo motorista
Ra>haol Bastos Dias.

Hm uma das curvas duqueltu
avenida, Bui-giu-lhe ã frente, inespe-
radamente, um automóvel «e praça.Procuraado evitar um esbarro, o
motoriata do auto-caiuinltão enfro-
ou-o rapidamente, resultando dessa
providencia virar de borco 6 vehi-
culo.

Aléip,' do bastante avariado e do
ter ficado inutllisuda parte u'a mer-
cadorla, ainda ficaram feridos o
motorista Bastos Dias. o ajudanto
Antônio Sá, residente A rua C ni 35,e os manores Josí Cunha, morador
á rua Chita ltf, e lienedlcto Madu-
reira, domiciliado íl rua C n. S;

A Aaaistancla soecorreu os fei-tdoa
o a policia do _0° districto vegistou
o caso.

« a >

Era um larapio...
E SE FINGIA DEVOTO

No interior da egreja matriz de
SanfAnna, foi preso hontem. muito
cedo, um indivíduo nue se fingia de-
voto e que ia sahfndo sobraçando
um embrulho, peio que ee tornou
suspeito.

Condu_!do"_ delegacia do 14o dis-
tricto, ao ser interrogado, confir-
mou que fôra á egreja fazer ora-
_8es por. mr multo devoto; mas oembruho foi aberto e depressa re-conhecido o seu eonteiPdo, que en»o torno de casemira do mestre dasobras que pMào send. feitas naquella
egreja.

O larapio iteu o nome dc Luiz
Marinho, de SS annos, dizendo rc-d-dlr a rua Caalmli-o de Abreu ...Autuado, foi mettido no xadrez.s—
0 ioto Alto Commissario Porto-

guez no Fajal
LISBOA, 21 (A. A.) ~ O

coronel Kfousinltò de All>ut|iier
que, foi nomeado Alto Cotiiniir
.alio do rayal.

"TIRE 0 CHAPÉU DAHI"

No Cine Elegante, de
Ramos

Occ-jpainio uma cadeira :io Cina
EleganTõ; de liamos, ú rua Urano»,
estava o olectriclsta da Armada, Ho-
dol.phj2_ Hodrigues, de 21 annos, re-
sidente á# rua Vieira Mendonça IH,
naquella localidade, marcando eom
O seu chapéo a cadeira que lhe fi-
cava ao lado, esperando a ctiegauu
de alguém que Iria ali encontral-o.

» Mas o "alguém" demorou e quan-
do a sala do referido cíneiua e-atn.Y.%
quasi cheia, eis (|ue apparecem os
irmãos Antônio e Augusto Carneiro,
tambem moradores no populoso su*
burblu da Leopoldina Railway. om
busca de logar para assistir ao film
que Já começava a sc desenrolar no"ícrati". Vendo a cadeira vasa ao
lado do elactrieisía, T>ara ali se dl-
rigiu um dos Carneiro, sendo logo
seguido Polo irmio.

Ma* Rodolpho líodrigues, que
guardava o lopar para o "alguém"
i-etardatarlo. deixou ficar o chapC-o
sobre a cadeira, o que motivou r—
clamaçOe*):

Tire o chapéu áalii — dies.>-
lhe Antônio Carneiro.

Kstã marcando um !o(;ar...
destinado a uma pessoa,
tardara....

¦— Aqui, nüo lia
dos..\

R a (liticus-sio dzedoü-se: o olectri*
clsta "bancou" o valente; houve tro-
ca de sopapos e soecos. ficando odono do chu-jéo causador da "en-
crença." cora o rosto amarrotado,
por vários soecos.

Como a policia cheg-i-sae, «m m.ii»do escândalo, os dois irmflos Car-neiro evadiram-t-í, deixando â suavictima o consolo de ir medicai-*-»no posto iVe Assistência do M.yei-'.A raspeito assim aberto ini-u-iitona delegacia do-22- districto;

que nao

logares m_r.:<-

**-H

Vindo dos portos platinos deve
na Guanabara o "Madrid"

Procedentes de Buenos Aiveg «escalas nos «portos de Monteãfltl.o.Rio Grande, 84o Francisco e Santos,langou forros hontem. pela manhã,eni noaso ancoradouro, o paquet*al!em„o "Madrid", que trouxe para«-ta capital apenas otise pasMXgeiros.
-!" transUo, para oa porto* «uro-

peuã, o transatlântico da Nord-Deu-
tachei- lileyd Bremen conduz 3.J
passageii-os, entre os quae. destaca-
nios os saníioraa: Victor Tahtot. ml-
Utai- argentino; Domingo Brandi,
medico urtiguayo; Jo*** i.uia Seratl,
medico pamguayo; Balizurio D'Ate-
mendy, medico argentino o o jorna-
lista portenho Hrick Kitoh.

O ''Madrid" foi encontra-lo em
bea-s condicSea sanitária* pala -au-
de do 1'orto, tendo, por Isso, atra
cado ao CAes do Porto, em frente •<<>
armazém 18.

A. sua partida se deu ás IS horas
.

Instituto de Engenha*
ria Militar

¦Recebemos uma clrcudnr õ'o Inilt-
tuto de Bngenharia UllMar, (irtnada
!»cKi marechal (lubrlel KotafoKo.'.iniiiiunl.-uiiilo a nua po-se, no dia
ííO do mer. -próximo passado, no cai-
,o (le presidente dttqusll* Instituto,
tarfO p:ii',i o qual foi eleito, im¦uIik!i'ii|.;i*i<. dn lnnlvida.i-1 0 ÉaU*
iVoiii ginerut l_»uro Muller.-•'«UÍ..HS votos de uma fnlis fec
(Ao, iii.iiXtc.li4iiiii.nl'- gmtoa t «en.
lll «oiiiiiiunleaijío do n.v. pir.Ue.
lc du IiimIiiHi»
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N O T A S
0 IMPARCIAL

SOCIAES
WOTAS DlPLOMLMrlCAS

A bordo do "Asturias" seguiu hon-

tem para a Europa, acompanhado de sua

Exma. senhora, e Sr. Ott0 Mohr. minis-

tro plenipotenciario da Dinamarca.

j S. Ex. partiu cui goso «le "••• curto

periodo dc ferias, devendo estar de re-
'gresso- a esla capital dentro dc tres nw-

rea.
! O seu embarque esteve muito concor-

y.do»

«Je, cm virtude das dansas que se effe-
ctium ao som de uma jast-baad. .

•
Realiza-se hoje, Ss *> horas da noite,

no Instituto Nacional de Musica, mais um
recifcil de piano do atino escolar de 1926.

Nessa audição far-se-á ouvir a alu-
nma Maria de Lourdes Rcgueira, da cias-
se do docente livre Luiz Amabite, c quc
executará o progr.iunna nuc houtcui dt-
vulgatnos.

•BANQUETES

Reáli-tó-se tio próximo sabba/lo, no sa-
lão das festas ilo Híppodronio Brasileiro,
o grande banquete quc os sócios do Jo-
ckey Clul) offerecem á sua directoria,

As adhesões ao tncsiho só serão recebi-
das até amanhã.

i ' Parte ièpois de amanhã, a borde do
¦41J!agc", pata Portug|al, onde vao c.ier-

cer o cargo dc 2o secretario ila embaixada

brasileira) o nosso collega de imprensa

Pr. Pedro 1'ranltliii de Almeida Lima.

I- TESTAS
1 I críi íoa.ir no dia 2 ile outubro villdou* ) ,. . .

ro próximo, um cliá-dansante organizado ^^ ^ pmhnm j^ Amara, ^
cn; beneficio da requena Çrazoda'; ' ,)erawm h(,mrmsc.ll0i rêaUzu-se tio Uo-

) Esssi festa renlisar-se-á nos salões do .^ q^^í'AuLoinovei Club, os qiiaps serão iiiattgii- ^
rados no ili;! 27 dó corrente. i Transcorreu mun ambiente ile fratica

* Vae ser de certo uma bella festa poi* cordialidade o almoço <ntc os médicos c
ficila tomarão parle, famílias dUtinctas da cirureiões ila Assist.euei.ii of.fercecram aí)
>cssà sociedade, j scii oollega Dr. Einyilio Cabral.

'. O baile qne a mesma tiiitiuti<;ão ten- 
j a essa homenagem nillicriram os func-

rU':(-.v.i cffecttiar foi adiado para data que ' cionarios subalternos da Assistência ipie
sciá opporttuiaméhtc noticiada-,

*
O Club Central de NictllçVoy va- rea-

'i-tar cm sèns" «salões; fio dia 2f> dó cor-

fente, mais tuna vesperal.
Grande c jíi 0 interesse quc vem iks-

Jicriamlò essa partida ilo clejJMitc clilbj
itmegavclmenlc ò ponto prcililtxto dc rc-

Uri i 30 da alta sociedade (lumineuse.
I Pará essa festa qtie corresponderá á

partida dc seLembro, a directoria não dis-
tribue convites. Ühvi jázz-bànd já c-,t:'i
contraeta Ja.

Iniciam-se boje ás 3 lioras da tarde; os
rliás dnnsanlès em beneficio da Cruzada
Nacional Contra a Tuberculose.

l A nossa lilta sociedade já 3j habituou
3 essas pequenas, mas sempre concorri-
das reuniões patrocinadas por numeroso
'grupo ite senhorinhas rarioc.-is.

Este anuo, serão as mesmas rcalizaitis
íi,, novo edifício Ernesto Fontes, entre o
Conselho Municipal c o Capitólio c rjiie

ji.ira tal foi artisticamente ornamentado.
•

Iodas as quintas-fcirtils no Hotel Glo-
ria. realiza-se um jantar dansante. Es-
ses jàntares principiam ás P horas da noi-
te e prolongam-se .-mimadamente até tar-

nomearam unia oouuuissao

O desembarque do illustre estadista te-
ri togar is 8 horas e meia o*.-* manhã, no
ArmaMm 15 do Cáes do Torto, onde atra-
cará o Pari.

As bancadas federaes piauliyeuses uo
Senado e tu Cuitira, os amigos e admi-
railorcs do chefe do Executivo piaubycn-
sc e os seus conterrâneos aqui residentes
prei>or:im-lhe festiva reoep<;ão.

O Dr. Mathias Olympio será hospeda
do Hotel America,

'.*»

Passageiro do " Oiiciuç dc Caxials",
chegou a esta capital, o Dr. Ampliiloquio
Câmara, secretario geral do listado do Rio
Grande do Norte, que se encontra hospe
dado uo Gsa-tide Hotel.

Ao seu desembarque, que foi muito con-
corrido, esteve presente crescido numero]
dc amigos è admiradores.

Acha-se nesta capital o Sr. Rudolf Isc,

que veiu instai lar o novo consulado da
Ésthconih no Rio dc Janeiro, j

A bordo il„ (i-am-f.tlaiilico "Aíturias",

partiram pata a Europa os Srs. barões
dc Nioae.

O embarque dos distiiicios viajantes,

quc perteneciu á alto sociedade brasileira,

for que foi acompanhado de sua Exma. Dulce Bergtllo, D. Ianocencia Santa Ma- ta priça, e da Exma. Sra. D. Al.fcgun-
fann***-* ri», D. Etelvina Magalhães de Castro Ne- úes de Barros Fonseca,.

O seu embarque esteve grandemente ves e Almeida. | Serão padrinhos por parte do noivo o
toncorrtdo. j. Senhorinhas: I.éa dc Almeida Rocha, Sr. Mario Landia e Exma. esposa e por

l Zuleika Teixeira.

compustr, de
Cliriiiiino Manso, Arthétiuo Barbosa Ma-
g.dliães c Gil Pereira «lc Almeida quc cin j foi muito concorrido
nome dos seit= collegas lhe offereceu uma
linda corbcillu de flores' naturaes.

Chegou a esta capital o tenente-coronel

fosé Marinho dos Santos, que foi psSsa-
tfwro do "Itaptihy". ''

<\clia-se nesta cidade, onde desembarcou
«le Wordò do " Itapuby" o nosso collega
íe iuipi-nnsa Arcy Teuorio de Albuquer-
|«c, I

é" !
A bordo ilo paquete nacional "Pará",

(¦¦ «wperado lioje nesta or/pital, o Dr. Bar-
_»ía Vianna, professor da Faculdade dc
Medicina do Rio dc Janeiro.

ANNlVF-nSARIOS

OR. JOSÉ' AUGUSTO — A data de
$o>t assighája o annivcrsl.tio natalicio do
Dr. José Augusto Bezerra dc Medeiros,
governador do Estado do Rio Grande do
Xorte.

O anniver-iariante dc hoje quc represen-
tott com brilho o Estado que dirige, na

parte da noiva o Dr. Carlos Barros de
Srnhons: Dr. Gil Costa, capitão Tel- . Azevedo c Exma. esposa.

mo Finai da Cunha, capitão Manoel Ca- | O ,-}ctÓ civil «ctú logar ás 3 hora.-i da
valcanti Lobato, Joio Rodrigues, Dr. tarde c o religioso ás 5 lioras, na resi-
Fausto de Carvalho c Silva, oorrector Er- dencia dos progenitores 'la noiva, á rua
nesto Stampa,. \ Aragiiary a. 9, estação dc Ramos..

.Ut'iií«o: Paulo José, filho do Dr. Al» -
fredo de Oliveira Lima c dc sua Exma. j "

1 Rcalizou-jc, iionteai p enlace matrimo-

piai da stnhorin_i.i Aii-flaide de Macedo,
filha do falíecidó industria! Clemente de
Macedo, com o Sr. Dilio da Costa, do
commereio desta capital.

; Serviram òcmò padrinhos, no acto re*
ligiojo, o Sr. Luiz dc Moraes, e sua
Exmji. senhora, e :io civil, o Sr. Domin-
g-?s Ferreira e Exma.. esposa.

I Após as cerimonias, os nubchtes --eyui-

#
Tem continuado ri receber as muis fran-

cíCs adliesOcs o almoço (iue os amigos c
imprensa.lundininidór

flümiiicnsé Si
òffercccr-llie.

Esse alnioç

| domingo) J6
¦ eilificio iUi Caúinrcirn

nosso collega d
.Mario Alves, resoh-erani

*-

rcaiizai'-sc-a uo próximo
) corrente, nos ^ltos do

eni Nictheroy.

WNIJ-HRiaNCrÁS
Rcaliza-se hoje, ás -I horas da tarde, ito

salão nobre da Escola Pplytcctiíiica, gen-
tilmciitc cedido i>clo seu director, a i>a-
lestrsi da Èxtua. -Sra. D. Eisiil Thulia,
escriptora sueca c que itisscrtàrá sobre o
theiua: — '• Alguns aspectos da cultura c
vida moderna ua Suécia. "

A confefencia, que é publica, será
.•.con.ii.inl.ada por uma série de projeeções.

VIA.TAVI'KS
DR. MATHIAS OLYMPIO — Via*

ja*id0 a bordo do paquete nacional Pará,
eheg.i hoje a esta capital, o Sr. Dr. 5fcJ-
lliias Olympio dc Mello, governador do
Eslado do Piauhy.

Acoiuvíuiiliailo Ue sua Exma; esposa era*
barcou para a Kuroaá o Dr. Cesario Pc-
reira,

ê
Passageiro do trem noctiirno de luxo,

chegou a esta capital procedente de São
Paulo, o deputado César Vergueiro, re-

prcsenJáilc daqúelle listado na Câmara
dós Deputados.

O-
Procedente de S. Paulo

capital pelo nocturm
Pantaleão Tcllss,

chegou a esla

I IEII InH^H^9É____________________________________________D
íh. th>tit' Augusto

Sra. D. Ilcatriz Barbosa dc Oliveira Li*
t»:in i

Passa na data dc lioje o anniversario
natalicio do Dr. Eduardo Rabclto, pro-
fessor da Faculdade dc Medicina da Utii*
versidade do Rio dr Ja-ieiro o clinico nes-
tá capital.

;»" )
Receberá muitos minios boje, pelj seu

anniversario natalicio, a galante Risoleta,
filha do nosso collega de imprense. Dr.
Waldemar Bandeira c dc sua Exnui Sra.
D. Risoleta de Moura Bandeira.

. CGDt,vi.biv7890$ó 78 90$ O 80 90 905

CASAMKNTO.S
I ENLACE MAT11ILDE 0TT0-AIA'A-
' 

RO RIBEIRO — Realiia-se hoje o cn-
lace matrimonia-I da sènhorinha MaÜiilde
Otto, filha do Sr. Alberto Otto i de sua

. Exiua. esposa D. Videlinli1 Otto. com o

; Dr. Álvaro Ribeiro, filho do Sr. IJeo-
rleto José Ribeiro, c de sua F.xina. e5-
posa D. ^l-íria da Conceição Ribeiro.

, Ambas as cerimonias serão effectuadas
ás 3 horas da tarde na residência dos pro-
genitores da noiva • rua Copacabana
058. •

O extineto era filho do Sr. Vicente
Bezerra, antigo negociante cm Fortaleza,
c casado com a Exma. Sra. D. Bmiica
Barbosa Bezerra, dc cujo consórcio deixa

quatro filhou menores: Sulamita, de 5 an-
nos; Maurício, dé 4; Jorge, de 2 e outro
com 12 dias apcitia*

A' familia cnhitada tem sido ciiilercia-
des muitos tcíegrammas dç pezames,

MISSAS :

Foi grandemente concorrida a missa
liontem celebrada, ás 10 horas tiH egreja
de S. Francisco dc Paula, etn suffragio
ila aima iiP major Pedro Gomes, ofiiciul
dc gabhiete do ministro da Guerra.

Entre as pessoas que assistiram á ce-

rimonia religiosa, estavam as seguintes •

Marechal Setembrino dc Carvalho, mi-

nistro da Guerra: general Caòilido Ron-

don. general Carlos Arlindo, nv.rcchal
ram pura Petropoli**- onde passarão a lua . Florindo Amaral, senador Cunha Machado,
de mel. i marechal Ilha Moreira. marccM J. A.

Cercjo, Dr. Carlos Costa, tenente-coronelNAScnriaxxos
Gilee —i assrni sc chama um menino

que àedbá de vir alegrar o lar do Dr. j
Gilberto Terra Uriiráhy e de s'.:a E.*.ma. I
esposa.

l».ll'TIS.\l)OS

jrejii matriz da Gloria receberá
'í horas ns águaá lustraes do b.~.-

, interessante Rosa Maria, filha

l

Cântara dos üeputj.ílos, da qual foi *•

tferetario. leve nessa casa do parlamni-
i \o ensejo de abordar assumptos de ;_lla

de lm:o, o general l TclCvancÍ!i para! os interesses do paiz.
1 Foi um dos paladinos da campanha cm

•(?- I ptol da obrigatoriedade do ensino prima-
,. Embarcou para S. Paulo, ciuii péniiá* ??P "° Brasil, problema por cuja solução
liecerá ihn- algum teniiKi o Sr. Edgard *c bateu com o nr-is acrisobulo carinho e
Cidade, funecionario do Banco do Hrasil. j 

'-lue' «lentr« os outros assumptos de im-
.. j portancia, basta para recoinmeíiilal-0 a cs-

A bordo ilo "Itapuiiy.", chegou a esta

Acabam de tratar casa mente a senhori-
nha Hérminia Kliza Gav.-.feiont Caillet, ti-
lho do Sr. Maurício Caillet, industrial nos
Estados do Paraná e Santa Càtharina c o
nosso collega de iuiprcma Dr. Pedro
OiÜinon, ít

A. Uc Moura. 1" tenente Tristáo Araripe,

rapitão Mario Pinto Guedes. Dr. X>guei-

ra da Silva, peio presidente Feliciaoo So-

dré. iíeputadosi Armauih BnrV-.maquí,

Pedi-,, GodafrCiki Vianna c Antonio Aze-

redo, major José Pargã, deputado Fr.iu-

cisco Rrch.i, coròiiel Antonio Rezctidê, ge-
nenv s Luiz Furtado c Alciandic Leal, te-

hcntc-ooroncl Carlos Reis. Dr. Getulio

das Xeves. general Azeredo Coutinho, ge-
lictól Coffee, deputado \"d?t.n dc Senna,

general Moreira Guimarães, almirante
Pinto da Luz, Reiterai Sérgio de Oliveira.
Dr. Francisco Jacsou, pelo Dr. Alaor

Prata, niinistrò Pires c AUu'..|n.-rquc. co-
I ronel Pire- Almada, deputado Col lares

Moreirr, Dr yandido dc Campos coronel
Guimarães Junior, major Gregorio dá
Fonseca, m.irecl.M Erasmo de Lima. te-

I__.YF_E!RMOS » ncnl;-~coroiiei Corrêa do Lago; general Tvo
se enfermo o Sr. Sanetmo soajCSi C0ronci Affonso Biirrouin. deputa-

la administrarão d0 for- ,1n Lafayette Cru/, c outr
couseguimos -t.bce

Na
hoje á

ptismó
do Sr. Luiz Augusto Ferreira de Abnau
e de sua E*ima. esposa Sra. D. Bu-Jíriz
das Doniinw;5es Duéta Soares dc Abreu.

Servirão como padrinhos, de Ru_.a Ma-
ria, seus avós o Sr. conde de Pinheiro
Domingués é a Exma. Sra. D. .\r«'ri,i I
do Carmo Ducla Soares, esta representa-
da pela sènhorinha Maria Luiza Ferreira ,
de Abreu, tia ilii u-.pti_.anda

Encon
Carneiro. cai.-4,i
vol ào B-iisil.

Sc liem que haja apresentado lagunas
melhora-, o seu estado inspira cuidados,

F.H,T,Ef LMF.NTOS

cujos uOrnef

capital o Revmo
Souza.

bispa D. Benedicto do

**.' 1
A-bordo do "Vanlwn", 

parliu hontem
para Buenos Vires, o nosso prezado col-1
lega de imprensa depuflctío Liiuloifo Col-1

tinia o consideração dc seus correJigiona-
rios c admiradores.

Muito justas, pois, são as homenagens,
que, -limla uma vez, lhe serão tributadas
pelas seus muitos amigos.

Fazem annos hojí:
Senhoras: D. Noomia de Carvalho, D.

_^5Z*raS7__re5H£^5T_5Z525R_r*5H'""_.^^

PELOS TEIBUNAE8
•"-^^----^S!*-*-^--^^

Com a sènhorinha Cândida Dutra, vem
dc ajustar casamento o Sr. Celso Barbo- •¦v,'¦'.. , . , T- . . ,Noticias procedentes de rortaicza, reu-
sa, ilo commercio desta capital, , , ;. ¦,„¦¦,. ,-. . . .1 ' tam haver ali talltctao o Dr. Ar.t&nio#

Anfonelli de Castro Bezerra, advogado nos
ECfectua-se amanhã o enl:'ee matrimo- auditórios daquella capital c eathèdi-uticò

nial do Sr. Luiz I.andin, do nosso com- da Faculdade de Direito do Ceará,
mercio, com a sènhorinha Irene de Bar- Muito relacionado cm nosso meio, a no-
ros Fonseca,, filha do Sr. Gabriel Rodri- ticia do seu passamento causou oiqui fun-
gues Fonseca, tambem do commercio des- da consternação.

«•
Xa matriz de S. João Baptista celebra-

sc lioje ás 9 li-1 horas, missa em stiífra-

gio da alma dp Exma Srà. D. I*attriiul<

Soares Lavras

Etn suffragio da alma di> Sr. Canuto
tll Cunha Bittencourt celebra-se hoje mis-

sa ás 9 l|2 horas r.a egreja ik Cándda-
ria.

DATA VENIA
• Sa sessão tle amanhã a Corte d»
Üppellaç-To (l.vení -torpor •"¦•¦ embargo»
lie nnllidade e infrigentes tin julgado
ila appellaeiw civil n 6.111'. Olllffl 11«-
i ins tiitentões «do lavunllHÍu* pulo.-i il-
Htalre patrono tio embargante, Dr. Cíuul-
lor Ferreira.

Logo tle inicio S. S snlicnía, ron.
ííor dos «iitos, ter /iliicoionado no jul-
findo t, Hr. desembargador .-liiüi-a do
Oliveira; visto como se den por .vu.v-
jjciío o Sr. desembargador Alfredo Rus-
«ii. üitfirfníif», não, foi apjirado nem
lursino foi dito i?.i(ií o «n','iro de tal
nviincii;âo o qua tifita dixer Qti% na
forma do uri-. 271 do dooreto 10.273 ella
tleria ser MOTIVA IIA e RliHTRJCl.l
aos casos emimrratlos no art -71 ilo
? • far Ulo dacroto.

V'<.-Ini-ffi, existe ainda uns toes em-"burgo* iituii aspecto de (i/'(i reléfáiiçlfi,
K' justamente, Quando, o patrono dn

cmbarganti) sil refero uo facto dt func-
f.nntir como advogado do embargo
(/,'.i. I _itj) um thónibro dc, ('onseihn d,j
Justiça, l'M JUVí UOS JUIZES, nuanda
¦jitííí sabemos quc na fónna do cixjorcío
3fi_'J7M "a ntliiii.iítrtição da Jiisiiçu, no
Ili.it-ricto Federal, n ,;i'üi'0Í(in pelas a\t.
torldadcs judiciarias — Juises — cntrc
Ofi tiuacs,'os incmbrr.t do Conselho dc
Justiça '¦(Ari. I" n 0).

K np yife jii-cccitiid esse decreto o
Vtmsclho tle Justiça é composto dc oito
iltsumhiiriitulores o cinco jurisconsultos,'entre os QUailãó crerçttm tt tiilcocaciti
iictifa c niilitanta'* (Ari. ü3).

('omtiiiinMiío-.vi; todos os dispositirns
tios Arts. I". ns. G, 33, L23, 393, 301 I
e 311, rtrifica-se que o advogado dó\
embargado c" uín juiz o cviio ;'iii-5 egual] lt "ir.VHIO.VS-CtUUMJS " EMoo.v desembargadores membros do £.'011-1 |).\ IM3IT0R3I \ DAtelho tle Justiço. TrtTfJAn

l> embiirgtivtc h canta, ainda. uma{ lvAw
iuWthidc importante- eom relação ao\ fcjéfií tliiiUliilo. hoje. esti' mpcflo ilulatido pericial. „„ .„„ ,.aI.u,,Mas, 0 f/llc nos interessa uqm. f
jvfilamento a part, do processo que l Ouvimos, hontem; entro pessoas mui-
trata da-.quesldc, do advogado, membro to bhégadas nos ministros dò'niais

|igi-«jgi«« Ti-ibunul Federal, (|tu> talvez
reuni,-¦¦•* a nn sessão de hoje. seja intorpretaílti

n emcindn refereiito no instituto de"liiibous-coi-pus", parecendo haver

tanta discussão motivou entre os
tírs. (lesomb.-u-gadoreii foi justamen-
le o de umn appellação em que o
appeilante- Sr. Carvalho de Mondou-
ça, levantava a nullidndo do pro-cesso visto ter d juiz "a quo" es-
tildo com o.s autos .1 conclusão paruBõnténqi-, durante 196 iliaíl

ü conhecido caminèrclalísta con-
Blderava, tal facto, nm absurdo pelo
que reclamou do pi-asidente du Côr-
to è protestava nos autos com a ar-
gitiçaQ do nullldade.

Travon-sò entre'os 
'desetnliiu-gado-

ros Montenegro. - Sil. Péréll-a fi Nlt-luteo Interessante discussão.
O Sr. SA l'eròirâ aclmvn. qiio aoadvogado n.sslati.tt o direito de re-i-lamnr o fundamentava a sun opi-

nião oom laivos argumentos, N&òlho despresiiva na def».sii de tu!
ponto du vista p .Sr. Nabuco pelo qtteo Sr. Montenegro foi vencido.

Desati forma n egrégia 1" ciiinaraentende que fi " nttlla toda e qual-
quor .-i-ntcinja dada fora do
zo ",

Que os Interessados
biisòa iia .Itistii*a local,

Apostamos, (iue mais de uni t-aso
HOinolhitúte será régisintlo,

B sô dessa, fpvmn uão se affir-
mai-il p'm plena discussão, quc aosiuJvokikIo.; assistem b diroito dc re-
i-lntiuti-, mns quo ostos não récia-
niiim pnra não se indispor oom o
Julr.1

Drttmmond Diniz & C. — Xegou-ao
provimento. 7723 — Apellante, P.
Zanétte A C; appellado. Pinho Bar-
retto de SA. -— NeKou-.se provimen-
to. 7844 — Appeilante, Álvaro Oon-
çalves Ventura, firma pxtlncta Ven-
tura & Irmãos; appellado, Manoel
Perolra de Souza. — Negou-so pro-Vimento. 800») — Apellante, Dr.
.losô Xavier Carvalho do Mendon-
Qa; appellada, Fazenda Municipal.-• Julgou-se nulla a sentença: 7G47-— Aiipellanle, Companhia Còlom-
ho; appellado, Joaquim Affonso Bra-
«11. — Negou-se provimento.
(OXVOCADA, KXTIUOKDIXAItlV-

MEXTJ3. A ••« CAMAltA
Kstá convocada para hoje -X 1. ho-

ra da tarde, exti-nordinariamente, a
I 2* câmara de appellnsaes civeüf.

| Tribunal do Jury

llfMll

pra-

lima

Festa de confraterni- 0 montepio da Viação
zação acadêmica

ÜBSESÍS STZ*^5*iSZS7iSIl-_7í_jHS-i_ra5TIS2SZ_irasan^^

COMO SKRA* RECEBI DO, HOJE,
NA FACUJiDÁDB DE DIREITO O

UNIVERSITÁRIO BOLIVIANO
ROBERT HIXOPOfiA

do Carvalho,
montepio, r—

Maria J'òsé Kibelro
Iludindo favores ilo
Deferido.

Analla AgsurapQio Barros Hibeiro,
Idum,' idem. — Deferido.

Maria Augusta de Miranda For-
tuna, idem, idem. — Deferido.

Eameria Leal Storino, ldem, idem.
— Deferido.

j I.ydla Guilhermina de Novaes,
Hoje, ás 5 horas ila tarde, na Fa-' Mim, idum. — Habilite-se na fôrma

culdade de Diroito da Universidade 
' Pweltuada pelo decreto n. 3.607,

de ]0 dc (oyeròiro de lSliliC, deveu-
do constar dn justificação quc 03

dado

Ati:
coNsra-

í/d Consolho dc. Justiça
ISSO, parque, fomos

levantar na imprenso a sua íãcoiisK.
fiin,'oii(i/i(í(i(/i-. níiií.s- j'(j raconheoldtt, gra-1
Cia oo pmler de argume^itaçãò dò ií.

o Sr tle1'strtnlo i- integra
i-mliargailor Saraiva Juniear.

Bis; porque, o julgamento dos em-
burgos annunoiutlos para a sessão dearnanhtl têm muito, porém, mui/ú maiaimportância do que á primeira vhla
jiureçc.

hVlZ LYRA

AS AUDIÊNCIAS DE HOJE
Juízo <lo direito dn 1* vurn criiiii-

ral — Juiz, Oliveira Figueiredo —
1 li ora;

Juízo do direito da I!" vara mlmi-
tial — Juiz Eurico Cruz — 1 Iiora:

.lulzo de (lli-olto du 1* vara ciiml-
nnl —¦ Juiz Renato Tavares — l
lipra;

.fui/x) da 5» vara criminal — Juiz
Assis Figueiredo — 1 hora;

i.lulzo (la 8* pretorla clvol — Juiz
Oliveira Costa — IL' horas.

Supremo Tribunal Federal
Sob a presidência do Sr. ministro

André Cavalcante reune-se, hoje, o
(Supremo Tribunal Fuderal, em ses-
Bão ordinária,
OS IMtO.UOTOltKS DA JUSTIÇA
MILITAR VÃO TER AUGMENTO?

Sonhemos «jue por esses dias serft
apresentada, na Câmara umu emon-'-tia auitfmontando 04 vencimentos
rios promotores da Justiço Militar,
lia pouco reformada.

Ailegara o patrono dessa classe
tjue us promotores da Justiça local
{t.Hiliein l_600$000 mensaes. alam
i!i custas vantajosas. Alfim disso, ofl
Uuditoros «Io Tribunal de Contas íu-
1.1 rn im pouco augmontados, isto o,
lu eram «ih «eUS VOncimontOB OQUl"
J..Iindus uns Julzei locai-s.

\ \ CORTE DO APPBriTjAÇAO
1 111 Jiilgniiiciitii iiii|M)i-iniiii.I,' M'Mil TODA B QÜALQUBR

bl'vii;,\<,A i:\.\hada FORA DO
VfUMQ LUOAL!'

ii ii-1'i'nHiiiiii'M foram on Hebglol da
f nieni «wí i* «'Diiiiiiii ii» npptllii>
I .,. < .'IvelH llll Cnilli, rlljim 1 1 ii.iiIIihk
% , . tft |/| e«|ill(l"*i peln H« il

. «tirpi-ozas bom dignas de registo.
NÍngüéni perde por esperar.
Afíiliu-demos. pois, o verediettim

da ogrógiá ("rtrte.
AlilJl.M) MEXDi:s OBTEVE 1,1-

Vlt.V.WlilXTO CONDICIOX.Ui! r,
O juiz Ootnyio Kelly, hontem, em

longa Sentença; concedeu o livra-
monto condicional requerido por Al-
bino Atendes.

Albino foi eoiiilemtiado á. pena de
14 nnnos de prisão cellular, gríio
muíjcimo dos Artigos 10 & IS da

lei 2.11" por lei' fnlssificado cédulas
do 10?00O, sellos e estampilhas.

•Mniioel Slart,'.!iez — ••<) 
yieriiitvoi-do*' — não foi iiliula juljíiwlo,

liontem
Sob a prcsiilencla do Sr. Dr. Ed-

gard Costa, jul» da 1!' vara crrmlnal,
Teunlu-se, hontem, o Tribunal do
Jury.

Os trabalhos foram iniciados ao
melo diu em ponto, havendo no re-
cinto numero legal do jurados. !

ÁpVègòttdo o i-*-o Manoel Martineü, I
o seu julgamento foi adiado em vir- |
tude do teVem faltado as testeniu
nhas do seu processo.

Apregoados, eni segtiidn, Antônio -um tlòs coiifercntes daquella roçar-
Villani ò .loão clc Oliveira o Silva, tiç-So, mandou instaurar processo
ãçoti.sadoa Ue terem morto "Massa- .administrativo afim de ficar apura-
gada", faltaram os advogados de jo ò facto tio qual é apontado um

o directorio acadêmico promove uma
singela, porém muito significativa
homenagem ao universitário bóíj- ,,„.,,„ H.int()í< (. Lv(ll!l GlIi,la,,.mi„;l deviano Robert Hmojosa. ; Novaes sào referentes A pessoa da

Por essa occasiâo o recipiendurio hábllltàhda u ainda (iue o finado
farã entrega aos acadêmicos boli- contribuía usavii os nomos Heiirlqiid
viano.s da mensagem dos estudantes Santos, Henriqtioi.P.tntos dc Amliáde
stil-unierioanos, de {jue é portador, e Henrique Ciomès ile Andrade Sau-

Presidirá á solemnidade o Condo tos.
de Affonso Celso o a ella assistirão! Deliiiira do Oliveira, idem idem.
todos os professores da Universi-'- ". VtpamAot da_ habi itanda.

funoclonnrlo publico, nao podo piet-
tear ò direito da requerente

ÜM INQUÉRITO
11 ALFÂNDEGA

INFORMAZIONE ITAL1ANI
Redattori: UANIRNfíU C0LASAXTJ

MARIO ÜLAR0TTI

ID DKCRKTO CHE DISCIPLINA
LE PUBLlêllE MAMPESTAZIONI

E' stato flrmuto ll ilecreto-logge
che disciplina e còordina le pubbll-
che mautfoslaíioni, decreto appro-

n, coi cattivi, 
^^^ ^^ÍSÍd^Sdg

le norme o sui crueri niformaton

IX MATEK1E Dl «RANOj -\
• II nuovo raccolto granario. ítm-
fontunte a 56 milionl ili quititnli,
tenendo calcolo delia legge costan-
te delTalternarsi dei raccolti buo-

di questo importante provvediinen-
to,

11 decivto-dogge contempla le pu-
hlicbe manifestazioni di selenza, in-
tellettualitá. beneüceiutt, sport, a
le eommeniorazloni e ondráiize, a

M.-n-ia José ferreira do.- Santos
MaiVnrelfà. idom. idem. — Prove qtío
o finado não deixou filhos legitima-]
dos ou naturaes reconhecidos e que

I o mesmo contribuiu para o monto-

düziohé dl
gli amali deliu nostra agricolturà,
segnn tina prima vittoria delia lot-
tt iritrapresb cou le consulte ener-
gic da Benito Mussolini — Infatti
il rüiccolto dt quesfamii) supera sia
qtrolli degli anni 1920, 1922 e 1924,
che fttrotio rispetü vá mente ili !)S,
44 o l«i milioüi di qulntali, che la stabilisce che. per poter ay.ere Iuo-
u<>ttin dei quinquennio 1021-2Õ che go, esse derono esserp autorizzato
fu di cin-ti 53,5 milioni di qulntali. dnl Capo de* Governo, se haúnò

Ln prorlttzione granaria italiana impattaiiza náziònale, o dnl prefei-
i'a: dal principio dei secqlo è in eo- to delia Província, sentiía una spe*
Btànte aufenio. La media di essa fu cialo Commissinotie, quando esse so-
ili cirea 47 milioni rii qulntali nol no soltànto di importauza locale.
primo dvi-enniu dei secolo; raggtun- La legge sonçisce contrastam con
se i 50 milionl di qnimali nel perio- ia coBciehan na/ionale. o di quelle
do 19Õ9-Í4; diveutó ili 54.2 millo- ehe, per deCiceuza di inezzi, per.

improfeita orgtihtzzazioni, per con-pio até a data do fallecimento. ...
Júlio Klelne. pedindo continuar ni di qulntali nel quinquomno 19.3x1

contribuir para o montepio. —Prove 26. Confrontate peró queste cifre correnzn dl ai tre slmili maiiifestazip
: pot- cortiiliio. qual o ordenado sim- t0n quelle dell-Incromentò deliu PP- •'•' ".ello stesso periodo, 11011

O inspector da Alfândega, tendo p«cs que percebia; com quanto con-
. em visln a denuiieia apresentada jiior, iribula mensalmente o atG quando

ambos,
Assim, foi a sessão encerrado.

Varas Civeis

Corte de Appellação
Trabalharam, lionteni, a 1* e s 5*

Câmaras
Sob a presidência do Sr. desem-

bai-gado.1- Elviro Carrilho esteve
reunida, hontem, a ú«> Câmara da
Corte tendo julgado os seguintes
processos:

N. 7S5T — Aggravante, Dr. TI il-
delirando Jorge; aggravada, D. Olin-
da Caetano da Silva Campos. — JNo-
gou-so provimento. 1S85 — Aggra-
varitós, Couto .«fe Areai; aggravada,
Marin dã Piedade. — Dsu-so provi

Foi dotVi-ido pelo juiz tia J." vara
eivei o podido do concordata de
Mnssand Éstefau ,«t Comp.

l«*oi nomeado pelo juiz Cândido
Lobo commissario, em substituição;
da concordata de Al. 11. Ferreira &
O, Joaiiuim Pinto Cardozo.

Pelo juiz. Galdino dé Siqueira, da
B1 vara cível, foi deercitndn a fal-
lenda de Abel de Jesus l.ongo.

Na mesma vara, .1. Meira & Ça-bral, confessaram a sua insolvencla
netido-Ihe decretada à fallencia.

PIrce Coelho & Comp., negocinn*
les, .1 rua do Acre 11. 08, credores do
Antônio Joaquim fiorralhb, com-
merciante ã rua ila Pavuna 11. 4, da
quantia de (I40$400, por duplicatas,
vencidas, protestadas e não pagos,
requereram ao juiz de direito da 4»
Vara clvol, a fallencia do devedor.

Por sentença de hontem foi a
mesma concedida, marcando o prar
zo de 20 dias para habilitação db
créditos, designando o dia 27 de ou-
tubro vindouro pam a primeira as-
sembliéa dt* credores.

Varas criminaes
No Juiz da 4" vara criminal, foi

despachante adunueiro como tendo,
110 armazém lfi tio cáes do porto.

: feito abrir determinada caixa con-
I tendo sedas e substituído esta mer-

cadoria por fazendas de inferior
laxa o qualidade.

Ao que estamos informados, j;i
prestaram depoimentos alguns tra-
balhadores daqúelle armazém, nada
transpirando, porém, sobre as de-

. clíiraçi"ips prestadas em absoluto se-
I grètio.

_. * i *

¦ontrilitüu. bom como so 6 anuso ou
novo contribuinte e se foi exonerado
a pedido ou a arbítrio do governo e
em quc data.

Affonso Llgorlp Teixeira da Costa,
pedindo reversão de pensão. -- De-
ferido. '

Foram mandadas averbar as de-
claraçOes do familia dos seguintes
funecionarios: Francisco de Mattos
Gràrigeiro, ngento embarcado da Ad-
ihltilstrnçab dos Corerioá dc Amazo-
nas e Aero, ô José do .Nascimento
Fernandes Tavora, amanuense
Directoria Geral dos Correios

diatíp
p(.'-i:-i.ine, 1'aumento delia produ- garánziò di raggiiirigeré il fine che
zione granaria é solo relativo, poi- si propongono. Ter ottonere l'ou-
ché Ia ilispònibilltá di tt-umento na- tòrlzzaziono oceorré presontare uu
ziònale per ciascün àbitunte risúltã mosé prima domando — corredata
diminui'!!. T HU milioni di quintali dai dpçuníeriü nécessnrj ai ghidízio
ael periodo Ü100-14 rapprusenta- sull'bppprtunltii di concedera Lou-

vnno quasi 140 Kg. per ciaseun abi- tprizaazione stessit
tente-, in base alia pppolazione di ai- "! ' ' ,:
lora. mentre i 55 milioni di quinta-
li cirea faggiúnti in mediu nol quin-
qtit-iinio 1922-26 dftnnp appenn 130
Kg. per ciaácuno dei 42 milioni di
Italiani di oggi. Id che spiega 1'oit-
monto cosi notevole delle Importa-

dn

pia Presi-
denza dei Gòusiglib, se routorizza-
zione deve essere data dal Capo dei
Governo, o nlla Prefeitura, se 1'aíi-
tiprizzaziorie é úi cpiíVpetériza dei
prcíetlo. La Commissioiie pvovitt-
ciale — presieduia dal prefetto e
compostu dei comandante dei Pre-
siclio, dei provvediUore agli Studi. o

Loteria de Santa
Càtharina

Amanhã

5fcill$(UI)
Pur 15$000

*E_jii dodinos de 1$500
O* dous ultimos algarismos dos

nove primeiro*, soo premiados

A looomotfvo 384 quebrou-se

(IN |lloil«.o«l llllt-ll.lilM. 'iHHl mm A |l
pullMiitn, «. • n -»-!• |.«- MiiNtro A 0,1 up*
p«-iiiiilnii M"...|iir« iiiiiin.i Ki'-
,liilgii«l '«» iiit-jinlliii-lii 7917 ¦•• Ap.

^.(•«uUui- «niiiivu Jiuii-ji', O r/ii" (|u* l"'ll«thl"i Aluna Vida») app«»llttdi»,

mento. 19ÜG — Aggravante, Waldo- donuiicltiilo Alcides Alvlm, aceusa-
miro Pereira do SA; aggravado, Her- j dò dp ostelllonato, 0 seu processo
nurdinn de Paiva Cíasparino. — Ne- j correu todo o curso, sem lucldoh-
gOU-BO provimento. 2000 — Aggrn- \ tes e indo ns autos li conclus/lo do
vante, Claudlno Pinto do Souza Cus- ! juiz, depois do Sr. .luymu Silva ter
tro; Aggravados, Antônio oliveira ; aprosontadp longa defosa, foi p ac-
Rocha o Antônio Boatos Pinho, — : culado hontom absolvido pur falta
Dousa provimento, 1441 — Aggra- \ dt< provas. j
vnntoi, Giacomo Jannuzsl o j. Ga** ——
pi, lyndlcos da falloncla de Jonua* | Nas varas criminaes serão num*
lio II.ihiIo: aggravados, «>s memiiun. 1 murludo-., hoje, im noguintM rúoi:
— Deu-se provimento. 2«H4 — Ag*, Na Tarcolru.i Lula Augusto du Paz,
graviuiie, Kiluiirtlu SoUOOUJri! iiggia- \ Jouquim Augusto de Oliveira, llmi-
vuiiii, 1'mbóllnu Davlil. — I«íogou*,|io: riqut lu-ttuno t Manuel lTocrcdra Ll-
provimento, J mu; nu quintal José Uiugo; ws >«e* 1

., . , Umu: .Ioh* Augusto, Henipltlm I'Vr*
Tambem hoIi a pi*otidonoJn• do Mr.[roira Novoá, Abiibi iiiiimíiu iini-inoiii

tl<u*inhuiKudoi HiiinlvH Junlor Ira* , u Ai tinir 1 ¦ ¦ v, ¦< nu ulluiii-. KhImi
iiilhiiu a 1' ¦ om.11.1 F11111111 e.oi". Pmlrii, Jofto llupil/ilii Lupuii u José

JOtfO Itlliullu,
lliivniri, lilllib«lli, o.» MUgUllIlM Jul*

nn muniu*,
Na primei-n' Ju»4 IfoliM<-ii 0 Ar-

Rodrlguos da Silva, Alfredo dos
Santos, José du Almeida, Syuesio de
Suuwi o Joaquim Kaultno de Moura;
nu inmrtii: Renato Ferreira Alegrle,
e na quinta: Benjamin Araujo Ma-
chado o Domingos Suu rez.

Por terem faltado Ct sessilo do
liontem. 110 Tribunal do Jury, fo-
rum multados oa seguliu*-)* Jura-
dus; 0111 HfMHcnin mil réis cada um:
Dr. Jullo NuviiiiM du _9uur.11 Carvalho
«• Dr. MüIlOOl Kibelro du Almuliln.

1'i-hi Juiz du r>* vui.i iilinlnul, Dr.
CnrliiH AffoiiMO, fui Imolem cmidem-
nado 11 1 iiiiMu du iirliAo cnllulur
íluinul" Miigii'1 «t* Curviillio,

O io...o.o nujiiHiimin Julgou lm»
plorioblIU 11 llKlllllli lll l|ll ..«iilllllllll

üiiunjy'ljuliili«l, im Mgulidai AffuuM o«ynti'a AWlil*$ d* ili'-iu-ii» (luw«<t,

zioni gnmarie, salite da una media
inferiore ai 15 milioni di quintali di un loro delegato. dei segretario

i annüi neiratueguerra, ad una me- politico delia Fedirazjone provin-
i dia superiore ni 25 milioni aniuii ciale fascista, dei sindaco dei ca-
; nol dopoguorra." poluoiío delia Provincia. e, in «'ert:
i 

' 
La disponibiíitá individuale com- cnsi. anche di un úfficiale superiore

No kilometrò 147, «ia linha do' plesslvá di írunicnto. tra nàziouale delia It. Marina — si riuuirá in
Centro, próximo .1 estação Buàrque, ed imparia to, é salita, coniprenden- Prefettura ogni mese, per prende-
quebrou a locomotiva 1184. do trem dovi il fabbisôghò per le semine, re in esame tutte lo domando pre-
N 2. interrompendo a marcha da- üa ISO a 190 Kg. annul, e cló in sentate, proponendo il divieto di
quelle trem. O deposito do Lafayette cqinsêgúeiiza dei migllorato tenoro quelle ínanifestazloni che nou ri-
remetteu outra locomotiva, afim de fJ| yit;l di áifcunè popolazloni. Alia spondono ai finl delia legge, e Ie
combòiàr o trem avariado . bintá dei raccolto granàriò dtíll'2t;, modifiche ai programmi e alie date,

Os prejuisos foram iii-sigiiíiHeatUes, ^ .'U|n(lue contribuito con questa per il maggior cordinnmeuto di
i costárito o pròoslstetite tendenza nl- quelle ehe potranno essere eonsen-
Í 1'atimonto delia nostra produzione tito. 11 provveillmento adottato in

fru-nentaria, il maggior aforzo, com- matéria dal prefetto é definitivo.
piutosi quesfanno, colln estensione | ?ono escluso dairosservanza delle

i delia etiltura granaria per circa 125 norme dettate dal decreto in parola
i xa ila ettarl. ai quali corrisponda | lo manifestazioni J.fíiciali, quelle
i una produzione di quasi un milione f.utorizzate con legge spocialo, op-

e mezzo dl quintali di grano ed inol- purê in modo permanente, a norma
tro colhi intensificazione delle con-' deüe vigenti disposizioni, e le tradi-
cimazioni. \ zionali.

Uu raccolto dl 5B milioni di ql. di
gi uno. come qttello di quest'anno

nfln havendo desastre pessoal,

0 sub-Jirector da Locomoção
da Central inspeciona

Em trem especial seguiu em via-
gem da inspec-ão nté ao Doposlto
do Norte, o Dr. Ernnni Cotrim,
sub- director da 4' divisão da Cen-
trai do Brasil. O referido engenhei-
ro foi acompanhado de vários cava
Ihplros .entre os
funecionarios do
mil.

n, nwriNTivo e lo statito
IÍEIj

t * *

quâea su achavam davrebhe dèterminare. nelln situa- 1*E,'LA !^^SSj5^SP.!l5
Telegrapho Nacio-1 zione attuale 11 normale dei consu-1 «u.*i.ni,iii 10

mo nazlonale, lei necessItA di lm- j Le prutiche per il riconosclniento
portare 24-25 milionl dl ql. di gra- giurldlco delia Confedorazione N'a-
no esteio. Ne furono infatti impor- zionale dei Conimerrio saranno con-
tntl 18 milioni dl quintali nell'an-* dotte rapidamente n termine,
nata 1925-2G, cho puro beneficio dl j 11 distintivo di tale Coiifcdorazio-
un raccolto nazlonnle di oltre 65 ne é stato trattb da 1'orlí.inale, ri-
milionl dl quintali. Se 11 fabhlsogno trovato a Flvenze, delia mediocvalo
coinplenlvo tinimonlnosp tinehe in ' Mercatanzla di Pisa*', e ha, su
quesfanno 1926-27 agli 89 milionl fuiulo celeste, uu rrifo che porta ne-
-. 1 ...«-HA •¦¦ .. , • ¦ . ili. 11 ...1 !_.*» . É .1 _

loo:ooo$ooo
A GRANDE BXTRAOÇAO l.OTB*

KUA DO DIA 28 IK) COimKNTl*
Com nm plano excelletitt reali- dl ql. oceorti nel 1925-26. rimpnr- gll nrtlgli due Imllo «li merci. B* stn-

zn-so, un próximo mbbado, 25 do tiialuti" dl grano Mtko dorrohbe to agglunto solto a queate, o In cam-
corrente, á Companhia de LolerlaH \ iflgglungere a 27 milUuil dl ql,; mu pu blanco, .-osso o verde, 11 fascio
N.ii-luiiiice * i uu 212', axltaíÇio deu- mcorie tener conto dei falto che llttorlo.
lc anno, com o premiu maior d* nngll uunl dl miiior ruceolto, !1 fah-j I-K) atntllto fodernle, in lutto ri-
lOOiOOOfOOO. I blsogno m| ooBtfao, a cló non tanto ipondonte alia *olontii ufferninu

Õbamamoi p«m u»mo plano n at-' leniu- *i riduca ti coniumo, quanto!dai leglelntoro nel i«*folamanto sin-
IciuAii dos iiuího» laitorai que !«»- pírrhi- ll ICOfta nell» uiiniite magre' ilueiile, l gltl itnto presenliito dal-
rftn fl niib «IluposIvAo ao.uuo hilhe- zl coBltimano lu pntte e «I rei-Utiil* l'un, fimrdci, -ottoaogratario BllA
ui aou prisói de 7|7üO o laUir» §\ mona •aaoiilaliuto agli ítuol uurcea*I ITMldonza • ul mlntotaro 4olle Uw-
d« 80V réia o declm*. alvi. •««>« :«¦ i»'»l.

i ía:



-'.".' .ft." ., -_..í.-s*íí--.^,',--- 'ivyyyp^-<*y, f*ras-;;r>-frçgHH mr..,. -^ ¦^,¦%ty:^.?y'y 'V^y.yyy.•¦ ¦••. •"^¦^"jp:-:_ •-• 98Sr • ,¦;.. .«*.> f

6 O IMPARCIAL QTARTA-FEIHA, \% «E «ETEMBRO DK 1WS

ARTES — MUSICA -TH E ATROS]
THEATROS
L Cartaz de hoje

CARLOS GOMES — A'8 . 3|4 e
• S|4 — "Plsca-pleca", revista, pela
Companhia Nadlonal de Revista*

CASINO — A's 1 8|4 e t 
"*\4 —

"Miragem", revista pela Companhia
Ra-Ta-Plnn.

REOReEIO — A'e . 8)4 o • S|4
•— "Futurismo", revista, pela Oom-
nhia do Recrteto.

REPUBIACA — A'e 1 3|4 e » 8j4
•— "Fox-Trott", revista, pela Com-
panhia Portuguesa de Revistas.

RIAI7TO — A'e 7 9|4 o • 3|4
tm-. "Preto c Branco", revista pela
Companhia Negra de Revistas.

PRENIX — A's 7 S|4 o » 3|4 —
•"A princesa dos dollam". opereta,
l>ela Companhia Alda Aroc.

8. J06E' — A'e 7 3|4, • horas c
10 3|4 — Muslc-Hall.

TRIANON — A'e 3 c 10 horaa —
•'Chuva de pães", oomcdla, pela
Companhia Procoplo Ferreira.

Pequenas notas
Certo coadldolo o oalür dramática,

até cinto monlWo tnedtto pelo "estreito
Irttroniílmeiielo <!oí empreros, 

"coiuo 
ells

|iropifo se jrutlfmoa, teta o veso de
Hr suas producçoes ao primeiro "incauto
toe lhe cae nas unhas.

Ba poucos dias, em um café, apa-
fchrttt de gelto Luis Edmundo E lá
Vae obrai

A certa alfrura, o dramaturgo ergue
OS olhos do colfcamafo o jicrpunlo d
sua illustre victima;' — Jfíld» ouvindot

?— Sim, como não I
Como bocejas a todo, Instante...

£ Lui*, com imiocentitt:
OM filho, é a melkor prova de'que estou escutando, j

Noticias, reclamos, etc.
AS EíIOHBNTKS NO CASINO
Segundo nos affirma o hillietelro

do Casino, desde hontem quasi nflo
ha mula cadeiras para as sessões de

"PISCA-PISOA"
O suecesso do theatro de revistas,

n&o depende mais, como no Inicio
da actual temporada, das montagens
fabulosas, de um luio excessivo; es-
td provado que a grande forca de
uma peça retido nos seus quadros
cômicos. Faaendo rir o publico, elle
nfto cuida, absolutamente, da mon-
tagem. B' o que se dá, presente-
mente, com a revista "Plsoa-Plsca",
dos Irmàos Qulntlllano, musica dos
maestros Serafim Rada e Sá Pe-
reira, ora om scena, no Theatro Car-
los Gomes. Ha vários quadros, sce-
nas e cortinas, de grande comleida-
de, que, realçados pela interpreta-
(fto original da Companhia Nacio-
nal de Revistas, fazem o absoluto
suecesso de "Plsca-Plsca". Entro ei-
les, destacam-se "Estrella* Negras",
"O Idiota", "Amor com amor se pa-
ga", "As viuvas de Valentlno".
"Boinsuccesso", "Arraial da Pe-'
nha" e iunumeros outros. "Pisca-
Pisca" tfto cedo n&o deixará o car-
taz do Carlos Gomes.

VARIEDADES NO S. JOSE*
Estrearam hontem, com absolu-

to exlto, as novtaa attiracçõe* dp
South American Tour, em numero
de tres — "Maius tt Mazette", ex-
traondlnarlos excêntricos, acroba-
tas e músicos; "Miss Doly Lloyd
and partner" exlinlçs nos Jogos
Icarios, malabarismos e scrobacia
cômica, c "LUI an Helten", no seu
curioso "pot-pourri" de bailados e
musica com acordeon e xllofone. Ho-
Je tel-os-emos, do novo, nos bcus
interessantes trabalhos, atóni do
'•Honrlltte Leferre", campeã mun-
dial do diavolo, que faz suas des-
pedidas; "John Olms", o assombro-
so prestldlgüador dc relógios; "Les 

j sorte, pois todos os sketchs agra
Karmanows", com os intelligeutes dam. Joio Martins, o actor sóbrio,
cües equilibristas, saltadores even-j tem um papel ultra-comlco no qua-
trlloquos; "The ManningoV, ele-! dro passado nu "Mero Loulse", con-
gantes equilibristas ; "Nana de Her-1 traseenando com Heirrlqueta Brleba,
rora", com oa seus modernos baila-1 onde surgem multas situações lm-
dos hoHpanhóes; "Clara Welse and 

' 
previstas que provocam boas garga-

Partner", com os seus equilíbrio* i lhadas da platéa. Em outros qua-
estylo Império, e "Okito", o famoso. dros, destacam-se Affonso Stuart e
lllusionlsta oriental. Na t*ln, pela J. Figueiredo que, muito certos no

boje ft. noite cm que será levada a ultima vez, os films "Sonhos c des- seu trabalho, conseguem arrancar o
revista ultra-modernu "Miraffem" tlnos", 7 partes lindas da Warner, riso do publico, principalmente no
üo Goulart de Andrade e Hckel Ta- Bross, com Dolores GoateHo e John \ slteteh "Macaco em caaa de louça",
vares, que serviu para estrear a Harron e "Chiqulnho leva um su»-
companhia organizada por Luiz de toi', comedia da Universal. Ama-
Barros para a temporada do revitjtas nha, primeiras exhiblções da obra

Ío 
Theatro da Esplanada do Passeio prima da Warner Bros — "Paixão

ulilico, o que cleíde sabbado vem Ardente" (Lucrecia Lombard), no
pbtendo as maiores (enchentes do biVillianie. trabalho da fascinadora
|ue ha de mais fino na nossa alta Norma Shoarer. coadjuvada por
sociedade. ''Miragem" continuará, Irene Itich e Monte Blue, do Pro-
ladeterinlnadamente em duas ses- gramma Mataràzzó. Para comple- j
sOes. ás 8 e ás 10 horas. media da Universal, "Brasll-Actua

ltdades", Jornal da Botelho Fllm e
mento, teremos "Um optimlata", co-
"Assumptos lnternaclonaea", jornal
da Universal.

Bm prlncipios de Outubro, a
Bouth American Tour apresentará,
no palco, o celebre Prof. Willy
Pantier, com o seu estupendo "cir-
co de anOes", novidade de suecesso
mundial, fazendo 3 espectaculos
dlotinctos: — "A coainha infernal",
"Dempsey versus Flrpo", com athle-
taa de 80 centímetros o "Maxlm's
Danclng", por toda a Companhia.
Esses minúsculos artistas acabam
de fazer um suecesso retumbante em
Buenos Aires, sendo forçados a to-
aorar o contracto.

O QUARTETO DE LONDRES

O enorme suecesso que o Quartc-
to de Londres alcançou, em Bue-
nos Aires, determinou o adiamento
dc sua partida. Náo embarcou elle
no "Re Vlttorlo", virá no "Duque
de Aoata", pelo que sua estrea no
Lyrico effectua/r-se-á provavelmente
no dia 2 de Outubro.

Fica aselm adiado por alguns dias
o gozo absoluto que frulr&o os apre-
ciadores da bôa musica de camera,
o que vem-lhes aguçar, ainda mais,
a curiosidade pelas audições desse
quarteto de renomo universal, con-
siderado o mais perfeito conjunto
de instrumentos de co*rda até hoje
apparecido no mundo.

A PARTE CÔMICA DE "FUTU-
RIKMO"

Um doa grandes esteios da re-
vista "Futurismo", que está em sce-
na no Recreio, é a parte cômica,
que está bem desenvolvida e com

FOI VOTADO EM FW»IBI«ADIS'
cvssAO o prcboto proa"*1*"

DO O AUTOR DA OPBRA "OB
BANDEIRANTES"

"Apezar do calor, reuniu-se hon-
tem, em aoaefto ordinária o Conse-
Uio Municipal. A acta e o expedien-
te foram lido» som nenhuma nota
dcstacavel passando a segunda par-
te do expediente.

O Sr. Jeronymo Penido, e Louren-
ço Mego, «aliaram. O primeiro
que apresentou ao projecto que
cria duas agencias munlcipaes uma
emenda para que ob logares resul-
tantes sejam prehenchldoa, por me-
moreclmeato. por eecrlvftes, escre-
ventes e guardas munlcipaes e o se-
gundo apresentando tres projectos,
um considerando de utilidade publi-
cr o Centro Carioca, outro conce-
dando igual favor ao Club de Ro-
gatas Plráquá, com sede na Gávea
e outro, tinalmonte, determinando

?eh mundo cinematographico
UI/TIMO DIA OOM O TRABALHO

DE MARY PICKFORD
Oa verdadeiros apreciadores do

cinema, os que buscam os films de
arte, e aabem que Mary Pickford é,
talvea, o maior expoente da cinema-
totfaiphla, nfto terlo perdido, com
certeaa, o eeu trabalho quo esta em
cxhlblç&o no Cinema Gloria. Mas ha
de haver oq que, por qualquer moti-
vo, n&o foram aquella casa luxuosa
ver "Sua vila, por seu amor" — em
que Mary Pickford tem uma das
«uas maiores creaçôos. Por is o m--
mo fica aqui o aviso de que casa
obra prima, editada pela Uimed Ar-
tlsts será sxhlblila hoje, pela ultima
ves, no Cinema Gloria.

Mary, os seus lindos cabellos ca-
chsados, as suas travesguras uu pa-
pel de garota, a sua belleza, a sua
graqa natural — tudo nos encanta.
B, mais que tudo, Mary com a sua
arte admirável de interpretação dos

i eentlmentoH da mulher, principal-

mala uma vez. E quem nüo a viu
ficara, mesmo sem vel-a ?

..O ODEON NAO TEVE HONTEM
NEM POI/TRONAS NEM,

CAMAROTES VAGOS 1 -

que os cargos de dlrectora e sub-dl* i mente 0 amor e 0 sacrlfclo. nos ex
rectora do Jardim' da Infância so ,M^ nôs vamos vel-a ainda hoie.
seja occúpado por adjuntas com
maiE de 10 annoa de exercício, sen-
do as vagas de preferencia dadas as
diplomadas da B. Normal.

Na ordem do dia, da qual consta-
vam pareceres sobre a emenda apre-
sentada pelo Sr. Baptista Pereira so- Magnífico,' estupendo, o aspecto
bre o projecto n 134 de 1826 • da sala do Odeon. nas suaa dlfferen-
oniro nroiecto n 39 144, 67, 68,1 tes seesêes ! Batia o relógio unm e

i 71 1 «5 95 102, 92, 130.'meia, e portanto, mola hora antes
164, 77, 17, 86, 31). *"*. ¦ &0 ,n|cl0 aa pr|melru sessão, c já a
60, 19 e «*, tevo Memento nor ^.^ Ul|ha (,e gér ab„rla ,)0,
mal, sendo que em meio delle o ar. i 

^^ uma muUJdBo nn cul(.a(ia
Salles Filho pediu preferencia para ( fl.ont(.lra ao maj<st0so edifício. B,

sess&o que so seguia, crescia a ag-
glomeraç&o, a ponto do Odeon ainda
recusar gente ! E por que ?

E' que o Odeon está exhlblndo um
programma adorável. O fllm que
está. exhlblndo é uma maravilha.
pelo quo proporciona de lindo c ao
mesmo tempo de emocionante. "A
Dansarina de Paris" mostra-nos Do-
rothy Mackatl, essa artista que todos
nõs admiramos, em uma revelaçSo,
como bailarina, o «õ agora ficamos
sabendo que olla baila como uma
Mae Murray, o nos extasia em uma
mela duzla de bailados lindos e sug-
gestivos.

Ha ainda a parte dramática, o
onredo, que é aeduetor, e do qual
tambem se encarrsga Conway Tear-
le, no papel dc gaH, e Robert Kaln,
no de vliao. Ha a montagem sober-
ba, que nos dá Nova York que se
diverte, bem como, depois, Parle que
vive em Montmartro d. noite. O
"charleston". "tollettea" ricas, riso,

*" champagne", mulheres bellas...
Para que mais ? Ahi ostá o segredo
do triumpho, o motivo das enchen-
teB dc hontem do Odeon, enchentes
quo, forçosamente, se rcpettrBo hoje.
"O CADETE". AMANHA, NO GLO-

1UA, COM RICHARD BAR-
TJIEIMESS

Nüo ha multo vimos um film de-
dkndo li rapaziada das escolas na-
vaes. Pois amanha teremos lim ro-
mance adorável que a empresa ilo
Gloria dedica ti. mocidade das Es

phos: depois, o sou segundo anno,
em que oomo alumno distineto tem
de Instruir um rapaz da mesma cl-
dade, um rival seu e que se Julgava
de oasta superior, alím dc tudo beu
rival cAndldato ao mesmo coração de
moca. E esse rival, levado pelos
ciúmes, arma-lhe uma cilada, quo
faz cair sobro elle a pena de expul-
sào, ao mesmo tempo que lhe rouba
o eoraçSo de sua amada, quando ello
sempre fGra um -cumpridor dos bouh
deveres e punha a honm acima de
tudo. Ent»o, no denejo de fazer com
que o outro confessasse a verdade,
elle é quem o soccorrc em um mo-
mento terrível de affllceSo, esque-
cendo o mal que o outro lho fizera.
E de facto, se «habilita perante a
Escola, como se «habilita no coiu-
c*o da noiva querida. E Blchard
Bsrthelmess í esplendlo nesse papel,
em aue vemos como deve ser real-
mente um "Cadete", um aspirante
ao offlclalato, uni general du ama-
nhfl, que pôde conduzir os nossos
exércitos 6. victoria /,."¦".„

Com esse programma o Gloria,
offerece. no palco, üm."^P°urrr
da opereta "Duqueza do Bul Tabn-
rin". arranjo de De Torre, cantada
c bailado, em uma parte.

UMA PEQUENA PEÇA DE
COEIiHO NFTrO. HOJE, NO

ODEON
Com o programma de hoje, do

Odeon. serft. representado no.palco. O
saínete "Nuvens". E' um ^abalho
encantador do Kr*n.l* escriptor Coe-

Netto. «ue e desempenhado poi
colas Militares. Elle so intitula mes-1 lho .-.r.^. --- nilrB„„

nos mostra RI- Belmira dc Almeida, Manool «"«cs,
Teixeira Pinto, e üs demais firtlstaH' Comédias

mo, "O Cadete'
a dlscussüo e votação do projeto do cheírou a hora d0 mico doa- chard Barthlomem nesse papol, ií"";OimnanhIa èf Comédias ao
que concede ao maestro Assis Re-1 (a wttA ^ 0 grRnde cllK.ma reitor- Uue o vemos vir da proy nela c as- de 

^Wja 
u.

publlcano o premio de 10:0001000. ¦ 
„taVBi e,n todas as suas dependen-! sentar praga.: na Kacola. o se,u i>rt- Odeon,.¦ Paro«mjuí

Annrovado esse pedido foi posto o cias; Tudo foi avasaãlado o em cada meiro anno de calouro a dcjnum- dizei mais naqa. ^

projecto em 1* dlscusBfto, fallando i
entfto o Br. Cândido Pessoa, seu .
autor que, desenvolvendo uma sé- |
rie de considerações, pediu ao Con-1
selho que approvaase o projecto, ao ,
qual apreeentarla, em 2* discussão ,
uma emenda majorando para 20 ,
contos a quantia do premio

Deolinda Sayal, a nova vedmtn do
Recreio, tem números interessantes,
alguns dos quaes sào blsnídos.

a a —
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5RA-TA-PLAIM !

Theatro Casino
[ HO,lE — A's 8 c hs 10 horas |

O extraordinário ."uecesso aue 0 |

Miragem |
Peça, niDiitiiftem o «U-wm ponho |

unanlmemento elogiados I
. -BUlietes no LYRICO atô fts fi |
horas o no CASIXO a qualquer s
hora. Í

Todas as noites — affRAGEM. =
iTiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii.iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiinir

ThpafroRKCREIO
Einprczii; NEVES & GUIMARÃES

m—;— HO.IE —:—

n deslumbrante revista de senta*
cional monlagem

a rutvrisnO í

a AGENTES NA EUROPA I

L. MATENCE&O'
OAVKHflM.BOBRDETfcC^Siic'-

9, Rue Tror.ehet, PARIS
19, 21, 23. Ludgate Hill

LONDRES

1,1'XO ! HKETCHS CÔMICOS l

10 bailarinas e 30 vorletag

Anianlià c sempre; "FTTtlRISMO"

LOJA
Àluga-sc uma ampla loja

com diversos comparli-
mentos, installação sani-
taria, área, tanque, ba«
nheiro, etc., no predio da
rua do Passeio n. 78 „r

Para tratar no escripto-
;rio deste jornal.

O Conselho approvou o projecto MoviMKNT° 1m> SERVIÇO 1>K AT
e o Sr. Salles Filho pediu dispensa <;HíANCIA SANITÁRIA VEGKTAIj
do inlèrsticiò para a Inclusão do
mesmo ua ordem do dia de amanha
para que terft 2* dlscussüo.

fl "Club dos Olíicíaes da Policia
Militar" vae homenagear o i

• ministro da Justiça
Esteve reunido o "Club dos Offi-

ciaos" da Policia Militar.
Foi feito o sorteio da quantia do

500$OQO, que coulio uo aspiranto
José Nunes da Sllvn Sobrinho.

Em seguida passou-se á homena-
gem que se deliberou prestar ao
!• official du Policia João Antônio do» em vista dc serem portadores uu

inauguração de seu diversas pragas, como o "Phthorima-
ea operculella (Zell) Moyor", nas
batutas dc procedência portugueza e

DO POR1X) DE SAVKM}
t)'"0 Kstado de S. l'.iulo'\ extra-

hiimòs a seguinte noticia:
O movimento da Inspeciona do

Serviço de Vluiliuicia Sanitária Ve-
getal do Torto do Santos, uo mez dc
agosto p. findo foi o seguinte K'Kun-
do comhiuhicaçflo do respectivo diru-
ctor:

importação — Durante o mez at.
tingiu a 1S2 o numero de partidas,
i-niiportadas com um total de 118.052
¦volumes de plantas fi purtes vivas dc
plantas, dos nuues, dopois dc rigo-
rosamente examinados; tiveram 11-
vre saída, ü2 . ti*J4 volumes por esta-
rom isentos de qualquer parasita no-
eivo ,1 agricultura. Os restantes . .
1 õ .528 volumes foram coildcmnil-

•MftflAMAftWMMíWW^M* VVVWWW1MNWUWVWVVIMVVWW

ELECTRO-BALL
51 — Rna Visconde do Rto firam» — P*

•EMPREZA BRASILEIRA DE D1VERSÕEL
nOJE E TODOS OS DIAS

Scneadonaes torneios dnplot em ft, 6 e 30 pontoa, entra oa «le*
rtrobnllcrs de Ia, í' e fts.

A f uiic^ão terá Inicio ás 3 horas da tarde, oom tllsputadls.simo9
torneios duplos o simples

AOS SAMBADOS E DOMINGOS SENSACIONAES TORNEIOS!
i EM 20 IKXNTOS

ATTRABENTE E INTERESSANTE SPORT
61WSÕES' CINEMATOGnAFHIOA S com os lllms doa melhor**
fabricantes — 

POPULAR CENTRO DE DIVERSÕES _ BARBEIRO — BAR ,
Sl — ROA VISCONDE DO KIO BRAÜOO — tl

Theatro Carlos Gomes
Empreza PASCHOAL SEGRETO

Fernandes
retrato.

Ao ser descorrado o véo que en-
cobria o quadro, falou o Major Ar-
thur Soares sobre a personalidade
do homenageado.

A segunda parte dos trabalhou
era destinada As eleições da nova
directoria c que, por motivos.im-
periosos, deixou de ser realizada.
Até então, era quasi eecta a reo-

hespnnholá; a "Cydia .pòmonclla,
Unn", eni maçãs vindas do Portu-
gal; "Bruohus piaorum", em sêmen-
tes vindas da ltalla e acarldeos tam.
bem de menor Importância.

Foram, então, entregues à. Alfiin-
dega, paru a competente Incinera-
çSo, 4.444 caixas dc batatas hespa-
nholas, ficando as restantes partidas

leição do major Arthur Soares para do meemo produeto, «8^"^"^ ¦";

o cargo de presidente, dividindo-se ' "" '"

a assembléa em dous grupos, um
dos quaes apoiava aquelle nome e o
outro o do coronel João Augusto da
Costa, ex-asslstento militar do mi-
nlstro da Justiça.

Verificado que não se
realiiar o pleito, foi, então, marca
do para esse ílm, o dia 25 do cor-
rente.

Por proposta de um dos associa-
dos, a assembléa resolveu unanime-
mente conceder títulos de sócios be-
Deméritos ao seu actual presidente,
major Arthur Soares o ao seu com-

| panhelro de directoria, capitão Al-

I bino Monteiro, pelos relevantes ser-
I vlços que vêm prestando ao Club.

dos irmãos Qulntlllano. musica de Por íim, foi proposto e approva-
•Serafim Rada e SA Pereira do que. na data marcada po» a pos-

- „«,„. ~ .™.^. se da nova directoria, no dia 2 de
AR^^D,A*fS^rB0 W£%»\ Outubro próximo, seja prestada uma
- RTTRELI^S NEGRAS e AMOR £omenaf£m ao fo Affonso Penna

lucilo do ministro da Agricultura, so
bro o fim a dai' ás mesmas.

Tendo a Inspectoria recebido de-
nuncla de que havia no mercado ha-
tatas hespanholas das que forani
condemnadas pólos seus technicos o
verificando a veracidade da dohün-

poderia ela em buscas dadas em diversas ca-
aas commerciaes, que vendiam essa
mercadoria, fórum lavrados os res-
pectlvos autos c levada a denuncia
ft Alfândega, de tão grave oceorren

COMPANHIA NACIONAL DE RE-
— VISTAS —

HOJE — A's 7 S)4 o 10 hs. — HOJE
A estupenda revista satyra de comu-

mes nacionaea

Pisca - Pisca

quando menos sc espera, este. funda-
dt» a aldeia.

O commercio de laranjas (alias,
uma boa propaganda do saboroso
frueto bahiano no bairro ilus náçOes
ajiiVa*...) foi auslni estabelecido,
numa das ruas das Docas.

Já hojc, toda a gente que viaja o
demanda ao cáés, chega, olha oej
TriA-tos àmufrellos expostos ao sói, i
escolhi1, ajusta e acaba levando um
cento, ou pelo menos, uma cesta coiu.
uma dezena das nossas laranjas, boas
ou in&s...

E por mais "salgado" nue seja o
preço, íi hora do embarque íiliisiioin
recusa pagar uni pouco muis para
apreciar, um viagem, us snborosua
e t3o fitadas larahjns <la Bahia...
compradas no internacional bairro
das iiiii;5pu.

A CINEMATOGRAPHIA PER-
NAMBUOANA

Os noseos collcsas dc "A Provin-
cia", de Recite, publicaram a ae-
guinte nota:

Toma Incremento, pára honra da
nossa capacidade cmprehsiidedora. a
industria cinemalugraphlca neste Es-
tado.

lnlclou-a roso luta m e n lc — tfio re.
solutamento quanto numerosos eram
os revezes que se antolhavam uos
seus expoentes — a empreza.

i"AUrora-ifUm" alrrojado "lenta-
men", se so attentar em quo foi oli-
Jsctlvado sem o imperioso olemenlo
do capital, mas apenas, por energias
forjadas no trabalho cotidiano, tem-
paradas na forca do vontade »> es-
cududas na prodtgiòsidado da intel-
llgencia.

O primeiro "film" que o "atudio"
da "Aurora-Fiim" deu para proje-
cção nos cinemas deste Estado, ex.
pondo íl critica, do nosso publico, foi
o "Jurando vingar".

E a critica manifestou-se: a maior

dos detalhes da cinta, descobrindo-
lho falhas.

Em verdade, ãddltemos, stíh ma-
gieo uu*í moços do meio pornambu-
oano estrelasüem numa revelação da
acena muda com o mérito dos cole-
brados artistas americanos. .. o cm
verdade o "film" foi apreciável, va-
lendo por uma promessa do melhor
producção.

Effcctivãmente, a o*mpreza resbí-
Uu, empolgada do desejo de vou-
cor em quo estavam em joço maia
o moriil e o íntrllectu:il a arto—•
do i|Ue o interesso material — a proa-
paridade financeira. Porque reslátlü,
dou-no:i o "Alcaríi dá praia", fita
yuo se repetiu nos cinemas de.tc k»-
tudo o Já está alêm-frontclrns do
menino, desfruetando o applauso üas
platéas.

A terceira revelação foi unia fita
cômica — "Hermes dn século XX".
que t.-imbt-ni so aBslghalou polo sue-
cesvo',

íirmaraihrsé; <nl.'iu, Oi cri duo»
artísticos da empreza.

Agora, ;i "Aurora-Film" trabalha
num Importante film — "A filha do
advogado", cujo fundamento, muito
bem urdido, <: de autoria úo fosle-
jado poeta conterrâneo: o IntelH-
pente moço Costa Monteiro.

"A Filha do advogado", uno esti
sondo ipreparoido com esmero, será
focado uom primeiros dfaí dn pro-
ximo mer,. estando-lhe reservado o.il-
to, por certo.

Por tudo i«so, (• justo que so apoie
essa industria, hoje. já nu phns» d*
desenvolvimento. Note-se uue onteiv:
demos dever se apoiar essa Industria
nova pnra ní>n, em amplo sentido.-
Isto quer dizer que, si outras empre-
xas s'.' fundarem o revestirem o mes-
mo critério de. seriedade o esforço, o

apoio moral 0 o material tambem so
dove manifestar a si.-u favor.

Remoções

cia, abrindo a repartição o respectl-,,.^ íavoravelmenU: a menor, des-
vo Inquérito, afim de ser apurado;.?"¦;_"•_..., ... ,..,_ . „„.. ,.,„„

COM AMOR SE PAGA
São quadros que desaílam a cuHosl-

dade do publico
CINEMA MODERNO- ¦— FlUia dos

imbres, 8 actos; Sita cavallo o rcl,
7 aotos.

Ji ———mmmmmm)

Junior, ministro da Justlfia, e, mais,
que constasse em acta um voto de
cordeaes agradecimentos a eeee tltu-
lar, pelas constantes provas do sym-
pathia em prol da Policia Militar.

theatro s. josé íiiM^fí^S^IS^III?IIS^MIIfllèíli!lil® Os Alioanacks de 1921 da Gen-
kmpreza PASCHOAL SEGRETO
Hoiaiio: 2, 4. 6, 8 c 10 horas.

HOJE — Na tela — O film da War-
ner — SONHOS E DESWNO»

Cliiquinlio leva nm susto — Brasil
A dualidades

Amanhã — PAIXÃO ARDENTE
No PATiOO — Sensa<?lonaes números
de attrncítfes internacionaes, fome-
sidos co-m exclusividade pcla SOUTH

AMERICAN TOUR
HENRIETTE LEP6VRE - THE
MANINGrtS — LES KARMANOWS
— NANA DE HERRERA
CLARA WEISE AND PARTNER —
JOHN OLMS CO. — MAZUS & MA-
J5E7TTE _ OK1TO — MISS DOIjY

LOYEL — MLIAN ÜEI/PEN
Prepos — Poltronas e balcOes, 3|;

Camarotes. 15|; Geraes, 1)500.

Copacabana Casino Theatro
TODOS OS DIAS VM FILM NOVO

HOJE -:— QUARTA- FEIRA —:— HOJE
Na TELA, áa 21 l|2 horaa:

.;..„,, Sete aclos da PARAMOUNT
Poltronas. . . . SM00 —— Camarotca. . . 101900

Vlaer e Sovper dauaaaia, todas as noMaa
A's quarta-felraa e aaMadps aó é pcrnüttlda a estrada ao
rcstaurnnio de smoking •¦ casaca e ás peaaeai «w tiverem

meass reaer radas
Aos domingos t Apetttlf-daaaanC daa I? ia lt boraa.
Aoa domlacoa e feriado* haverá "matinée". áa a horaa

ia tarde.

trai do Brasil
Estão sendo distribuídos os novos

almanacks do Pessoal da Central do
Brasil, referente ao anno de 1924.

1 Regresso do director da Central

quaes os responsáveis pelo crlmino-
so desvio. I

Exportação — Forani concedidos]
certificados de (sanidade . vegetal, '

para fins d"e exportaçllo, a 25.109
volumes, contando plantas o partes
vivas de plantas com destino a va-
rios portos estrangeiros.

NOTA — Os certificadOH tle sani-
dade vecetal, IMo é, as autorizações

de despacho concedidas pela respe-
ctiva Inspectoria, para desembaraço
de produetos vegetaes importados s5o
gratuitos, estando sujeito* apenas ao
pagamento do selo adhesivo de 2$
para requerimento, c 11 por docu-
mento anneio, o mesmo suecedondo
com os certificados para exportação,
guias dc transito e guias de impor- ^
taçRo. (
O MERCADO D*1 LARANJAS DA

BAHIA
Do "Diário da Báhla", o brilhan-

te órgão da imprensa bahiana, trans-

crevemoB a seguinte nota:
AUI fi margem do bairro das Na-

efle, — onde sc vae levantando um
novo commercio dentro do velho
bairro da oidade baixa, vae se alar-
«ando, dia a dia, um mercado,de
fruetas, que, dentro em pouco se nfto
houver uma providencia, transfor-

mara uma das grandes ruas novas

favoravelmente, Isto d, sob analyso

Conforme pediram, o ur. pela."
niare S. 1'aulo fez hontom as so-
guintes romoçOcs:

De Belém para Sertão, o agente
de 3* classe Manool do Moura Souza
e desta pnra aquella o agente Moy-
sés Rangel, como ajudante.

COMPANHIA BRASIL CINEMAT OGRAPHICA

| Regressou de S. Paulo o Dr. Car-
I valho Araujo, director da Central do
| Brasil. Em sua companhia vieram

os Drs. Delamnre B. Paulo, sub-dl- „„,.„ „...» — -- ,
rector da 2* ílvlsüo, e Luis Oonzaga das docas, num aspecto de deaoraem
dc Figueiredo, superintendente dos como a feira do 7o armazém.^
apparelhos Saxby. Os referidos en-
genhoiroa forani assistir a inaugura-
çfio dos novos apparelhos "Staff",
que foram Installados entre Plnda-

aue XIC ac aic ac aic a ic

Todas começam assim : um talio-
leiro, um ccBto, um baleio apenas.
Como o negocio é rendoso, chegam

...___„  concurrentes. Surge a primeira bar-
monhangaba e Mogy, para melhor | rRca, de pannos velhos, e mais ou-
segurança dos trens daqueile ramal, trás depois, cobertas de ainco,

MC

ODEON
Nem uma só poltrona ! — E
nas seneflee elite* da tiu-de e du

noite, nem irm sô camarote !
E' que todos querem ver DO-
ROTÚY MACKAIL e CONWAY

TEARLE, em :

A dansarina
de Paris

.'(Progranima SERRADOR)
Bailados l.'íidos — Mulheres bel-
las — Tollettes chies — New-
York que se diverte — Par|s
Vive á noite em Montmartro •—

Amor — Beljoe...
Eis o — EuNCANTO !
E' um fllm da FIRST NA-

TIONAL.
No PALCO — Um sainete aasi-
gnado pelo grande eiwiptor —

COELHO NETJO

NUVENS
A 9EOUIR — Uma comedta

adorável, finíssima da Flntt Na-
tlonal (Programma Serrador)—
O CAVADOR — Em quo o he-
rôe « JOHNNY HINEfl.

GLORIA
UI.TIMo DIA — Em <nio tc-
rela oocaal&o dc ver ,i adorável

— MARY PICKFORD 
'-m.

em uma das stias maiores
creaçôes :

SUA VIDA,
PELO SEÜAMÒR
obra prima da — UNITED AR-

TISTS
No programma — IRMÃS GE-

MEAS —Comedia da Universal

AMANHA — Um romanet' que nos fala de amor, dever
honra — a historia de um jo-
veín alumno da ESCOLA M1UI-
TAR — Para quem a HONRA

ESTA' ACIMA DE TUDO.
RICHARD RAllTHEI.MEt& —

faz o jwinel de

0 cadete
um fim encantador da FIRS1

NATIONAL
E' um Prognumua Serrador.

aw mic
Folhetim d' O IMPARCIAL

aic raie

0 COSINHEIRO D'£L.REI

veras, porque Deus quer que vivas: 6 uma mulher casada, e vôs sois um minha filha. N&o cores, que nio ha
tu amas aquelle homem: aquelle frade; se tendes a virtude de sup^homem serft para tl... ou para nin- portar em silencio o vosso inferno:

$ uom... e nfto receies que o Santo se sabeis quanto offendela a DeusOfficio se ponha írente a frente com; porque voa 6 prohibldo amar a ou-'
O bobo,

Manoel! estaes doido ! excia-
mou o padre Aliaga,

Náo: nio estou doido; mas to-
dos que tem alguum poder abusam

' — Tenho «im, respondeu a mo- o qua era ter alma, o amar, eenio
ça:' procurcl-o... porque Julgava quando o vi, senão quando o ouvi.
amar um hom^nt... desconfiava — E com easa tua vehemencla,
d'elle... necessitava um phyltro... flnatel-o teu amante I disso o bobo
Mas eu sou christâ, senhor, eu creio i — Nâo... nfto... c mil veies
sm Deus, eu adoro-o, exclamou cho-, não: para «He nfto sou uma mulhor alcaçar; nasci n'um dos seus eotãos,
rando a DorotMa. perdida { e o alcaçar conhece-me e confia-

Aseegurel-vos que nada tinhets ' —Mas que felicidade podeis en- I me os seus segredos: tambem eu
Uue temer, disse o padre Aliaga; contrar, minha filha, n'una amores aou poderoso, e posso dizer a ei-
maa é necessário que mudeis do vl- Uücitos 7 disse o padre Aliaga; por- rei... alm... aim, decerto... eu
da, que deixeis o theatro, e nao só que havsls de ligar a voa um man-
i. theatro, maa o mundo. cebo nobro e digno?... para que

O theatro sim, disso a Doro- havels de dar occaelfto a que elle
tnea; antes quo vôs m'o aconselhou- amanhi se envergonhe ?...
eela estava resolvida a Isso... mas — E«taes-mo despedaçando o co-
o mjmlo... o mundo nfto; no mun- raqfto, exclamou com infinita angus-
do fora do claustro, estft a minha tia a Dorothéa; eataee-me repetln-
felicidade: estft elle, o ello ama-me. do o quo me dir a minha consclen-

Aquelle homem nio pod* ser ela»
vosso: aquelle homem nào pode — O rosto do bobo, emquanto a . . .
amar-voA. moça dizia estas palavras, fdra-se oaposa... enes ho/nem nfto vala pela

Ah | nonhecoll-o... foi elle quo pondo succesalvamente, o com sum- rainha por lealdade, nem por vlrtu-
•vios envlo-J! .. ama ft outru|l... ma rupidez, pallldo, veftle, Uvldo. de... mas sim por amor... por
ama D Clara!... e cajiarft com — K* verdado, disse com a voi amor dua« víies adúltero, por um
olla I Oh I nílo ! nfto ha do ca- opaca o oOnvuUai dlsei u uma po- smor «acrllego.
sarl mira Isho serft necessário quo a bro ureunçu abandonada de todo | — Esso homimi. que o tio Mano-
Inoulslcflo iii« faca «W poduçoH inundo: hO forte, renuncia ao amor, min dis, sois vôs! disse Dorothín,

_ Oh I »»io Dous I exclamou a seu que o a lua vida, porquo a desgraça pulllila, sombrlu, uponland» com um
turno o padre AHiuw

trem que nio seja Deus, e amaes avossa rainha... ae sabeis emflm que
pode chegar um dia em que blas-
phomsis, e em que a blasphemla
voa condemne... porque quereie

d*elle; nfto tem sido dobahle que j que a mulher livre engane a Deus e
tenho passado clncoenta annos neste «__«__- _...«. „,...„,»„ *„„»....se encerre num claustro, dentro

d'elle aoffra um Inferno de amor,
c blaspheme e se condemne tam-
bém ? Eu... pesao servil-o, amal-o
com toda a mlnh'alma sem ofíender
a Deus, porque nfto sou esposa do
Senhor. E... fazei de mim o que
qulzerdca: prendel-me, matae-me,
levae-mo & fogueira... Deus sabe
que não o olTendl. que o adoro,
qu-j creio n'elle. Deus darft a sua
gloria a quem soffreu tres vezes •

posso dizer-lhe:—Ha um homem...
um varfto grave... que parece um
Isanto... pola ouve. Flllppe: esse
homem tem o coração como eu...
« como... e como qualquer outro...
* um embustetro .mascarado... e
uma virtude de comedia... « uma m.r(v„,n
mentira... Ease homem ama a tua i "™v*v-
Margarida... Observa, observa A Inquisição n&o te tocarft, n&o te

Mos quo lo deu aquello hwnem,
bxolunou amtmtpvtaâo o (lo Uanolll*
Io, qun 10 ohlOUnUOOOU 1

m- licu-ine a vida r, a alinti, por-
que eu nüo lOUbí *> 'iu« «*» vlvor,

homsm quando estft deante da tua necusarft a tl.. Nfto é vordade, padre,
que a Inquisição se nílo metterft com
ella '.'

B as ultimas palavras do tio Ma-
nollllo, eram um rugldo ameaçador.

Delxne-me exclamou o padrs
Aliaga, delxaii-me ! o que Deus t«-
nha plodade dos tres 1

E miIu desalentado.
Esperae, vou allunilnar-vos a

guiar-vos, fr. l.ult; ora I Isso hu do
tm seu r; oratinretiioN por nos onten*
d«r <¦ sonnio» os mulorus umlijus

to taa indigna du unior d« um ho- dedo Inflexível pnra n fronte do r<y
moiii honrado; emurdoco, qunmio ligioso.
pusiiiiN ouvir iml.man de consolo; | — Eu... meu DAUlt,,, eul,,,
cega quando » «»\ dn fellolúad* uns- qun uu nino ruu milgenlnde I
cn paru ll; moiTO quando OOIDIQM — E *» OOÕUlIftM 0 vosso amor,
a viver; ufto 'hruü\*à, n&oi tu vl- *« o .nu  porque afinal vila dv mundo. Ahi ahi tu ficas aqui.

de que. Vamos, padre Aliaga
O bobo saiu o fechou a porta

exterior.
Depois de fechal-a, parou.

Ia jurar, disse, quo ao chegar
ft porta, pela parte de dentro, sen-
tl passos cautelosos, mas precipita-
dos, que ae afastavam. N&o importa
eu voltarei, e veremos o que Isto si-
gniflca, Daome a mfto para vos
guiar, fr. Lula

O padre Aliaga deu fts apalpa*
dellas a mfto ao bobo.

Estaes morrendo, padre, a vos-
sa mão esta fria como a de um mor-
to, disse o bobo ao sentir o conta-
cto d'aquella m&o.

O padre Aliaga não respondeu.
O bobo levou-o por ondo o trou-

xera.
Ao chegar & galeria dos infantes,

soltou-o.
D'aqul, disse, sabeis sair do al-

caçar. Mas uma palavra antes de
noa separarmos; tende compalxfto
d'ella, tende compaixão do vôs pro-
prlo, tendcl-a, por Deus, do mim.

O padre Aliaga afastou-se em sl-
lendo e com a cabeça baixa.

ITul talvez imprudente, disse
o bobo estremecondo; fui talvez ln-
Junto; meu Deus, quando se trata
d'ella poroo o Juízo,

O Ilo Munollllo tornou a tomar
em silencio o caminho do seu ca-
rifo

Antfn d«> chegar ft porta, parou.E' noeoMftrlo qu» eu veja, dis-
vc, que gente anda por aqui tsta
noite.

E abriu a porta, entrou, accen-
deu uma lanterna e saiu aos corre-
dores sem fallar.com Dorothéa, quo
estava encolhida e abatida a um
canto.

O tio Manolillo percorreu c oxa-
minou mlniciosamento a parte alta
d'aquolle lado do alcaçar.

Ninguém encontrou, por mais que
revistou todos os esconderijos.

Vamos, disse, foi talvez o ven-
to.

B dirigiu-se novamente para a
sua vlvenda.

Áo passar por deante da porta
do quarto do cozlnhelro-môr, parou.
Ouvira a voa de Francisco Marti-
nez Montinho, que dizia:

Segurae-o bem, que pesa mui-
to, filhos e tapae-o dc modo quo so
nfto conheça que 6 um cofre: vôs
outros dois não vos separets de mim;
mãos.nas espadas, e que sc conhe-
ça dhegudo o caso, quo sois um par
de rapagôee da guarda hespanhola.

Doacancs vossa morei, sr.
Francisco, disse uma voz franca e
ligeira , que lnda que venham mui-
tos e dos melhore.-», vive Deus ! que
nos nfto hão de roubar.

Em seguida o bobo ouviu o ru-
mor dc uma chavo na fechadura,
npagou a lu», retirou-se precipita-
damente para 0 vão do uma poria
iinmediata, coiseu-uo com olla quau-
lu pôde, o oscutou com profunda
atlonçílo,

Alirlu-H" :i porta o -.alu o cozi-
nheiro; apôs elle, dois homcnii, qus
eondiul.uii sobro dois puua sm vul-

to, ao parecer pesado, e atraz dois
soldados da guarda hespanhola, n
julgar pelas armas o pelos coletei
veiTnelhos.

O cozlnhelro-môr de sua mage:,-
tade tornou a fechar a porta.

Elle e os quatro homens afasta-
ram-«e, seguindo pelo corredor
adeante.

O bobo ia saguil-os, quando sen-
tlu passos atraz de si a muito pou-
ca distancia.

Coseu-se mais com a porta c de-
sembalnhou o seu punhal.

Cosme, ssgue-oa, filho, disse
uma voz multo conhecida do tio Ma-
nollllo; eu fico aqui: IA em baixo
na praça estio os outros: tlrae-lhes
o que levam, e que nio se diga que
ivos metteram medo esses fantar-
rOea dos coletes encarnados.

Afastaram-se oa passos, e perdeu-
se a voz ao longo des estreitos corre-
dores.

O sargento-i íôr D. João de
Gusmão 1 disso o tio Manolillo: vão
pelo corredor comprido, rodeando
eu pela direita, çanho-lhes a dlan-
teira: para alguma cousa estavam
aqui aquelles velhacos: nfto me tl-
nha eu enganado: pol» betn. veja-
mos o que e isto... Mas, c a Doro-
thia?... Não Importa... eu vol-
tarei,

E Immediatamente se ouviram oa
rápido» passos do bobo

He tivetse eóguldo atras do sar-
Riintü-môr, ter-sc-hin vlito obrlpnd»

(Continua)
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Telegranimas procedente^ da Bahia, e publica-
dos pelos jornaes de hontem, informam que o re-
presentante da C. B. D., Sr. Horacio Werne, at-
tendendo á reclamação da delegação cearense, que
disputa o Campeonato Brasileiro de Football, unnul-
lou o goal da victoria do scratch pernambucano, no
jogo realizado com áquelles spórtsmen, visto, du-
rante o prazo da prorogação, não ter havido mudan-
ça das posições dos quadros, ficando os cearenses,
durante esses vinte minutos de jogo, ile lado contra-
rio á luz e já haver' o sol desapparecido.

\ «•— Decididamente o football não está sendo, no
corrente anno, bafejado por bons ventos.

No campeonato regional foi o que se viu. A
serie de casos complicados que nelle se verificou,
deu em resultado não se saber ainda á qual dos
clubs concorrentes caberá o tittdo de campeão da
-cidade, não'obstante a realização, domingo passado,
dos últimos jogos marcados pela tabeliã official.

Agora, é o Campeonato Brasileiro que se inicia
com uma questão entre os scratches pernambucano
é cearense, originada da inobservância de um %pre-
ceito regulamentar.,

Os tele grammas procedentes da Bahia não es-
çlarecem convenientemente,o qne lá se passou.

A annullação somente do goal, a que se refe-
rem esses despachos, deveria, naturalmente, prece-
der-se de outro acto - "a annullação do jogo" - j*>r-fine a simples annullação do goal seria acto iniotn-
pleto, senão absurdo, disparatado.

E é exactamente o que parece tenha aconteci-
do, porque, segundo nos informaram, na Confedera-
ção esperava-se a cada momento a communicação da
data de outro encontro entre esses seleccionados.

Em todo o caso, o facto vale como um attestado
dos mãos ventos que estão soprando o football, e
prasà os Céos que outra complicação não surja.

JOGADORES QUE TÊM FEITO
GOALS

& Christovão
Vicente. .
Bahiano. .
Octavio. .
Theophilo.
Oswaldo. ,
Henrique ,
l)6cu. . .

Vasco. . . . ,
Moacyr. . ,
Pasehoal. „• «
Torterolll. ...•
Jlolão. ....
Milton. . .
'.l'atu' . .i „
Dlnlnho. , .;«
.Torne ...
.llwqiunhol .

Flamengo .
Fragoso. ,
Aehé . . .
Nono . .
Allemand
Vadlniio.
Favorlno
Heilcio . .
«Moderato.

Dotafiiie». •
Mjjclèl. .
Ní.:í> . .
A rian . .
'ClàAftilanor.
TJMÓ . . .
AlUftimlai- .
Oi*l» ndo. .
Alamlro. ,
Couto . «
.luca. . . .
Odorl".» . .

Iluminei»!-»'.
Alfredo, .
Coelho. .
Uftyipei' . .
«Nilo . . .
Lagarto .
Fortes . ,"M. Conta .¦
Floriano ¦
Pnulo . . .

FOOTBALL
TlliaiNo UO ««: TEAM" DO FLA-

MKXGO
A (lii-i>f,;no de desportos terrestres

d" O. ií. do Flamongo, marcou
pti^a amiuiha, quinta-feira, no cam-
V «t.-i nin Pnysaiúlú, um treino entre
o ;'.-¦ team e o Carioca F; C, «oli-
citando para o niesiiiü, o compare-
cimento «Io» sóguihiês jogadores. íis
íl Ijll horas da tarde, no referido lo-
•í-li.;

_ .faflOKlnho, Martiniano, l_.inlovi.-o,
«WüKUelni, Van Krvon, Alfredo, Do-
luli.som Braga; Penha, Forte, Jorgoj
K(-s. Florenclo, Feriíiindó; Seliustlfio,
KOs, Tango, Maia c os demais Ins-
çrjptoa; i

Campeonato Collegial
'is «MATCHISS DE .SABBADO. 25

A direcçílo do Campeonato Colle-
tial do Itlo de

O CASO FlãUlKXGO x S. t HISIS.
TOVAo ,

A Coüniitissüo Éitxiniiva da V.MtfA,
na sua leiinian de nmaiibã, designa-
ra a «lata dr ia «le outubro vlmtoti-
»«i i»ara i-oalimçá<i do inatoli, |>ordniiH ve/.cs (rauuforldi». Villa Imibcl
x Itoiafoi*» «• «-«mi-luMa». du instei»
Flamengo , s. Ctiri*<«>vã<> quc, <•»,.
ino sahe «, leitor, mi suspenso «ImoI-
to niiiiittos «jk'», u Inieio du s«**timl..
linlr-.lim- e nu momento em qut; .-o
rtoiia ImíIit um ijQimity maioado oin
favor dò Sj; Clii Islovão.

Ali'»»» «Jh Í/ieoinyçiii«>nV*iH. jmiv lm».¦íiitfnu. il» «lula que serú i-.«ll_,Ula.
im a notar Umbom quc, rte n<xwrdo
«*>»»» a lnfo; ni«vft»o «|»u* ohllrnmos. o
sexnnrto hulf-tlme «liissn punida re-
>¦& iniciada «rim o peuuli).

1'^we liríi faoo gue ropiitíini.Jí il--
srande i»u|)oi'UincÍa]

Ó inlt.U) ilcüjne hutr-time «lu lôrina
Janeiro, instituído • v„v ,,,„. M.,.,-t rcüín, u noano \w. coiis-

4-clo V,. 11. do Flamengo, marcou tltiiò im iu»ra<va«,, já mu,,,»,. „*„
liara.aabbado próximo. 20 do corren- dós regulamentos du VMlvl, whk A-

BiinRi» . . . .
í__adi»iIáo.i .,
Bahiano ., .,
Plinio . . .
Chrislollno.
An«*4iysea. .
Fausto . . ii
Minara • •
'Arnf> . . . .
üormínlo. .
Pastor . • ¦>

America. . •
OawaldlriHbft
Chico. .¦ . .
YArà. . .- .
Miro. . • -.

M. Santos,
prniilióft . .
Celso, . . .

i". o; ."•«•guintes niatclics:
ZONA N.ÒRTB

Collegio Militar x l-^eola 15 do
Novembro

\'o òámpp do primeiro, á rua São
J.'rancls'co Xavier, somente entre os
primeiros teams. fls 4 horns da tar-
1<-. om ponto. Juia o representante:
i'i C. II. do Flamengo.

l'olle«io Sylvio Ijeltc x Escola
Wcnccsláo Bras

\«-« campo do Olaria A. C, ft rua
T.i*o|»oldlna Ucgo 2!>8, em Olaria, só-
mente entre o.s primeiros teums, ás
4 horas da tarde. Juiz e represen-
tante: do Olaria A. C.

ZONTA SUL
( nllegio Vvthn II x . Instituto

J_n Fayette
No campo da rua Paysándú, íis

* lioras e 46 minutos da tardo, sô-
niânté entre os segundos toams. Juls
«> !-..presentante: do C. R. do Fia-
hi.-i«!;o.

<iii'-i» Superior de Preparatórios x
«.«.j imiai-Jo Angrlo HrusIloTo

No caiiipn «la rua Paysandd, âs
•I horas da tarde, somente entre os
primeiros teams. Juiz o represen-
l:iülc:'do C. K. do Flamengo.

O JUIZ RAMOS DE FREITAS
SERA' CANDIDATADO..."0 Sr. Ramos de Freitas,

(laiulo »ota òptima ao com*
portamento dos amadores dos
matchs Bangii x S. Christo-' 
vãu c Fluminense x Flamen-
jjn; nos quaes serviu como
juiz, redigiu e enviou á Amea
duas summulas, que são duas
verdadeiras paginas litera*
rias". ' # » •

K propósito desse farto con*
versavam, hontem, animadamente,)
o.i spórtsmen Cctio **de Barros «T
Oldemar Murtinho:

Murtinho — Meus parabéns,
Nunca pensei que no nosso club
existisse um "bicho" no apito...
„. Celio (enthusiasmado) — E'
viidade... o homenzinho acertou
:i mão... Está afiado...

Murtinho — Não sei o que
mais admirar — se a arbitragem
impeccavel, como "reftiree", ou
sp a rhetorica nii literatura usa*
da nas summulas
Amea.

Celio (mais enthusiasmado) —
]•".' um bicho, já disse... Vae ser
o meu candidato... vae ser o meu
candidato e emito com o teu vo*

que envia a

in.

rèsrns lnt«*rnn«'ioim«*s, !*«•; i|ua<;.« dn-
vem s«»r nvpeltadai», fi vista «In sim
filiai/io á Ò. B. I), c r«!fonh«iciiitenio
desta pela F1ía.

IV natural, 6 lógico <|t»e se mando
"balei'" o penal!)- por«|ue o.tsas niès-
mas ix*Kra*i interiic.nlnnaeN. rtvoiüie-
ccixio a Humiiia hnp.ir.aiiHu dt* tal
lii-iiulldatle. dtftermlntini até a i»ro-
r«>Kii(.'ão do tempo re^iilunientar de
umu partida nara que ella snja "ba-
tida" em favor dos teams <|iie a ei-
Ia livetvni direito, eóino punit.-io ao
cdversurlo, maa, |*arn se resprlliir o
direito ad<|iiirld<i pelo 8. Ctirlstovão
n&o 6 possível Infrinttli-w iv^an re-
gras lnleian«l«»-se o seXiinilo lialf-ti-
me «•om o peiialt)', uo invés do
"lilare-klck", «nie é a uiilea saliitli»
de j«»«-o l«-*nl.

Ademais, «***»a i«frs«'«;.»«i |Ktd«>rá
«lar motivo n novas <*onipli:*avftM*i>.
eora fundamento justamente na in-
Iritisencia das cltudns retjrap do "as-

sócia Hon".
-lá nio nos «|uereiuo> reporia»' au

nltsurdo. <»ue UihUmii ihmIih-A ti'u7.er

Ioomplhvt.-oe»;, 
posto une «•on»varia a

lei R-oral. de se i»I»i'Ik»i- <».- t<?au»s a

j»Ksr os qiwrentas minutos Inteiro...
Xa oplnlà». ««si "sábios" l«Nfl»«la-

doros e**e nlwnnlu não existe por-
«iue assim doermlnn \* i««ujiuti'.*i»t«»
umeaiio. K" f«'»ra «le «|iial«|utM* «luyi-
da. no «imtanto. «|«»«* o rejçulsmi-aK»
da AM»»A «¦ que devU ter sM«' í*»-
borudo de a«xord«» «•om o que iae-
reitmin» as reterás ii»teii»ail«n»a«*s.

lioii»n«. em nmlerla o ftxithall «xtiis é

quo têm a foiva de lei «cral.

OeteriiViiatNM» a disnnia «le nova
hulf-tiinc. eslste u Infriintcmla «lits

rearas. Infrinrencla «^sa M««> w»ls **

enraeterlaa pelo fa«*t«> do l«*«*V«> J«-
aud.i iu»«« ««<•• *'d° »»»unH«d«» pai**
todos «is dfeHos. vklo l»avpi* a cai»-
servci ii.» Av score e tienaliy. que se

«wnsliiiniMni em vinculo lial|*i-<o-

lnvel.
Assim. «1«» <»nal«|U4i' unido é-se «»ln*l-

gaik, a adillnioiiar o tempo jottado
««hi o ue «l<* novo será disputado e,

ncssüs condizes, teremos um lialf-

time de «a minuto*, qnatado p«'l»w
rvgTta os ineltos-icj»»|ios dev«*m ler

«liiarenta.
- Es»*» os repara qne fademos, oo-

mo uma wlverteiH*la uos purwlroí dn

AMEA. 
"«*wos 

como estamos de que
«So «érff ímiiosslvel que qual »uer

,1o* <:lul»s «i»»e se sentir preiudk**!»».
recorra disse a«tto ««ih» todf»s as pro-
liablliilâdcs de etito.

«HüMAO 1>0 r<lQXSHT*HO 
*OK

.iniGAMKXTOS PA V. 11. D.

0 presidente do consolho «Te jujgaj*
mentos da fonfedera.jJo Brasileira

de Desportos, convida os Srs; mem-

bros deste conselho n se reunirem

nmonttH. fis 5 Horas ;ln_ 
tnrdj na

sft.le da C. B. r>-. pavilliim Malnrn/-

zo, íl avenida das NnçOea.'
Ordem do .Hn: (Uh('U»«í'ici e refor-

ma do regimento interno.
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A passagem da campeã de tennis Suzanne
Lenglen para a classe profissional \

¦*—ni—^m i ¦ ¦

Isto constitue uin dos factos mais importantes da
historia do sport

25 X 7»
11

(I
'i

, Suzanne iicÁgleri deeidlu-so, íinal-
mente» passar para a .pla.sne ilu "pro-

flssio^iU".
Ella que não levava'om considera-

Cflo os convites que eram dirigidos
pelos representuntos de clubs de
tennis do novo mundo e da Auslra-
lia, assignou um contrato (|U<; ii uu-
torista a effectuar uma oxcursio íi.
America c a figurar cm um flliu
sportivo.

Nunca viu-se tal reviravolta: nun-
ca os admiradores da campeã mun-
dial apresentaram, Uo depressa, no-
vos e poderosos argumentos cm ía-
vor de. sua admiração.¦ Como explicar o gesto da primeira
jogadora de tennis do mundo ?

nm razão destas qual Idades ex-
traordinnrias o de sei» império in-
conteste sobre o mundo da raqtiette,
Suzanne Lenglen, passou, até o pre-
sente momento, uma existência facll,
variada, brilhante, que sua condlçlo
normal lhe teria interdicto. Sumnne
ostA no apogeu do sua gloria.

Elln pôde ainda manter aua su-
premauia durante alguns annos.

No emtanto, certos symptomas
iinnuncJadores certlfiram-llio que
ella. chegaria, cedo ou tarde, IV des-
cida, ao taborgan de sua carreira.

Seu encon' o contra Helena Wllls,
em Cannos, seus abandonos das par-
tidas, em 192t e 1926, om Wlnble-
don, sua viagem i10* Kstados Uríldos
interrompida depois do niatbh perdi,
do de Mr. Miíllory, o imp-srl» cada ve.l
maior de^ seus nervos sobre > os
músculos c vontade, tudo Isto lhe fer
antever o dosgo.sto da derrota; o seu
afastamento dos conrta e tambem «Ia
popularidade e da celebridade, o quo
Importa no esquecimento; na volta
ti vida sem a celebridade

Kis ahi um destino -qué Suzanne
nüo se quer resignar e tambem, para
conservar uma vida Independente,
resolveu ella passar para a categoria
de profissional.

Mas, como ella formou uma cias-
se a parte, no sport do tennis, ella
tambem ereou um novo modo de
profissionalismo,

A distancia entre Suzanne Lenglen
e uma estreante em tennis nfió 6
maior, que a djfforênça entre cam-
psft o um profissional IngU'?-, dò foot-
bali, ou um corredor belga, ou mes-
mo a nadadora americana Miss
Rderlf.

Mlle. Lenglen levou o progresso
do tennis A uni grilo quc nfio se po-
deria Imaginar até eivtilb, ella trans-
formou em uni Jogo athletico n go-
nial uni dlverliméntò feminino*, aue
offereuiií, oufora, froquonteíi .-inalo-
ífins coni volante.

EIhI piisea n profissional o neste
novo ilü»ninio ells innova e estabe-
leco uma hierarchia n, por assini di*
zer, uma aristocrátlcla.

Po ordinário, oi'sportistas de pro-
fiasSo :;ao p#s*«oaM de i'niidi<;ão so-
ciai muito modestas; sobre o campo
dc f«iotball. esmo no percurso do
uniu prova (¦;•¦clisis. elUj coiisorvain
.-.ua educauBn de ori«om e innnelras
i\f ..operai-los maiiúáea.

Mllo., Léagieií, elegante, culta,
lisbll em formulsr.. sua oplnifiq em
Inglez, como em I francez. elegante,
bastante, para fair.er valer vrr.li.1os,
manteaux, ehapfios, muia* sapatoíi;
eeharpes, coslunie.i d«? «ports, ele...
«•'«iva o proflssloiisllisinu Hoirnã d«
su» posiijSo liabltual; cila o nobl-*
llt.i.

Piiísumlo para » jogadora dc t«*u-
nls .1» profiwii», tlln nso ilesuiersoe
aos olhes da-i in?U*/.a:i que nüo
acham depi•linentu ns jbvéiís <U* boa

lti-i-.;u
Ãi.T .••••'••
( 1,'l.iVÍ..'

W.i''.l«*inar
>t> s. T.vrr«o liio P.

sociedade que sSo-actrizcs dc thea-
tro.

. Suzanne Lenglen não se avilta
pelo profissionalismo, ú ella -quo o
honra.

.Terá ella razão dt* tentar a aven-
fura ?

Sua 
"corajosa renuncia d ludepen-

doncia «lo amadoífismo, valerA a. for-
tuna que ella conta ganhar ? theo-
ricamente e segundo a letra do con-
trato, sim: na realidade, pôde ser
que s*Ja outra coisa.

1'oia o emprowrlo, não é mais que
um intermediário entre Suzanne
LenVlen e o publico.

Se o exemplo de nossa campeã nüo
f«%ça tornaiem-se profissionaes ou-
trás «randea jogadoras, como Mrs.
Oadfrec (antigamente Mias Mac
Kane) ou Mlsj- Ryau, contra que
rivaes, Suzanne disputará seus Jogos
de exhibiçOe* ?

tíwia áctfl» de theatro pôde crhi-
blr-se sft. Em tennis, í Imprcscln-
divel ter ao menos duaa jogadoras.

Se as federações prohibehi á seus
amadores de jogar contra salarindos,
nossa estrella nao encontrara, com
rivaes, senflo professores ou jogado-
res c jogadoras tilo obscuras «iue as
partidas nlo offerecorão algum in-
teresse.

Será verdadeiramente lamentável
que um tal valor sportivo fhiuc im-
prestavel e se percu preinaturamen-
te. Se nao se tivesse di? cair em
exuggero, poder-sc-la dizer que Su-
zanne Lenglen ò a ottuva maravilha
do mundo.""

E* necessário vel-a i»ara ajuizar
do sou'Jogo.

Ella não joga íeiinis; ella dansa,
em um rythnio quo provoca o con-
tentamciito dos iniciados e dos vro-
fanos. Ella tem, para calcular as
dimensões do court, uni olho matho-
matlco: cila sabe se uma bola què
rebata no fundo no court do adver-
sario ou que deixa passar. 6 boa ou
mi. Ella csW, tOo a gosto, na rOclQ,
como uni grande cirurgião na sala
de operayoes o a ttegurança da niSo
nâo cede, em nada, a do mais emi-
nento pratico. _

A evolução de SÚzuime Lenglen.
como tcimista, é extremamente
curiosa. «

Nossa campeã, átaciiya, no princi-
pio do sua carreira, nu rê.lo assim

que a occaalflo se apresentava. Onia
vea sagrada rainha ilo toniiix, cl.a

marcou pus^o e guardou suns poal-
ç«es; depois, como os sares humanos

que abandonam u ini-uXuoslilado da

juvoi\tude, fi edade madurcci.la da.

velhice. Suzanne «nllocou-se, pouco
d pouco, no fundo do.s coúrts.

Ella abandonou o papol de guarda
aVn.jiqaiÍa. parn vir a ser general em

chefe; ostr-^glsta e diroetor das

ò'p'era"ç,Ocs, dò longo,

Com uma segurança formidável,

quo por íissim dizer, eatii ao abrigo
dc todo fracasso, Suzanna "posseá-

vn" :i Jogadòru adversaria sobre to-

dos os ponto'* da linha «ló fundo. '

attrnla ft sedo. a cbridüali» para nm
canto, a .lirigia e. flnalmento, a do-

minava o acabava inaróahdo ponto.

Semana athlctica
'-» —

0 próximo Campeonato Brasileiro •«*-» A
Confederação Brasileira do Desportos,

num gesto digno dé encoiniov resolveu
não cobrar entradas no im portanto

certamen nacional — Chegada das delega-
ções gaúcha o paulista—Outras notas

SKIU' FRAXUA A KNTRADA NO dois excellentes "sprinterV — Gll
iftURTAMKN ATHLETlfO (de Souza e Ibero Rclè.

A Conf«*dera«;Io Hra-ilein» «lo Co primeiro; o -magnífico "recor-
IXMportos resolveu não cobrar «*n- dinan" por motivo de doença, e do
{trada noa jotj^a» nthleticos nacio- «eBUido, a revela«jâ«r deste anno,
nana <|«ie sf>rà«3 iniciado* no proxi- I>or não llaver comparecido ao»
mo sabbado, no sta-llum «lo Humi- treinos.
nense F. C. I lamentando o impedimento dos

„ .' , . ' „ .., - dois athletas arima, resta-nos, en-H«iolvcn ainda, aquella entidade tretanlo 0 CODiloto.do qtlc na(luel..jservear lo^rw para oa a*w«*U. laa proTM e3taremos dÍKnalnenta
|dosi e cnm l»«unUlia« dos cliibs representados, pois, defenderão aiconfederados e para o pnhlico cm cftros carIoca8 0B excellentes corre-
**,rl"* l dores Ulysses Malaguttl; do C. H.

OHW'Al>A DA HMBAIXAJJA do Hamongo; Jorge Berál Sardi-
OAUCHA | nha. do fluminense, e Zanone ê

Deve chocar á nossa capital, pe- ¦ x^^ Amaral do S. C. Brasil,
lo paquete '•Commandante Al- . Sào ™?o «e vê. nomes que ms-
vim", amanhã, 23 do «-orrente, en- P"™"> toda confiança • que saberão
tre 12 e 2 horas da tarde, a dele- ««efender-nos galhardamente,
gação "gaúcha" ao Campeonato UMA COMPETIÇÃO IiVTRK O S.
Brasileiro de Atliletism«| | C. BRAHIL K O AMERICA V. O.

1'ara receber os sympathicos spor- i Sabemos que esta definitivamente
tsmen 'rio grandenses", - compare- assentada a reallíação de uma com-
cerlo «o c.A«s, vários directores da petição athlctica entre as equipes do

Confederação B. dc Desportos o S. C. Brasil e do America F. C.
Como devem recodar-se os nos-

soa leilores esaes clubs collocaram-
se, "ex-aequo", em ::." logar no
Campeonato ile Alhletlsino da Amea

A competição intima a que nos
referimos será effectuada dentro

em breve o delia con.stiirfio todas
as provus de athlotidino.

: "i:':iSíí-yst

¦'s

V.' mm un» sentimento de lastima

que nôs véuios partir do França,

para uni novo inundo, a jogadora
nue mais foz pnrn o renome do spoft

francês! mundial, do quc Iodos os ou-

tros nossos píiiripéOeí» reunido^.
Sii7.iinno Ifteiiglen, foi e seri, a en-

carnáçlo sportiva dii França, o sym-

bolo do nos.ia natjãoi com "lia." qua-
lidades e auas trãqiiaais, sim viva-

cidade o sou onthüsisfliiio.

representantes da Federação (iaú-
cha, nesta capital.

Segundo estamos informados essa
delegação se constitui dos seguin-
tos athletas:

Briareu Azambuja Contona, che-
fe; Frederico Uoelzer, director te-
clinico; WlUy Seervald, nttxiliar;
athletas: — Oswaldo Urok, Carlos
Sachs, Arno Kdulno Kapepel, Ro-
dolpho Koeppield, Kdnlno Kugel-
k,o, Walter Groteschel. Dometrlo

Costa, Ricardo Silva, Pedro Maciel,
Emílio Mlcbel, Emilio TieUumann,
Thimotheo Morscb, Freed Seewald,
Walter Orestino, Florentíno Xema,
Fi-ederiro Panit-, Waldemar Barth.

Os gaiVnboã concorrerrão A 25
provas.

CHKOADA IK>H PAULISTAS
A delegação paulista ao Campeo-

nato Brasileiro de Atlilotismo do-
vòri chegar a nossa capital, n» pro-
xlnia sexta-feira, pela manhii.

WIIJ.V Hf K NAO VIRA'

Fomos, honteni. irifprmãdoR de
que o at.hlsta Willy Ftok. que tanto
impressionou ò nosso publico spor-
tivo por oecasião dos jogos latino
americanos com o seu .elegante es-
tjrio nos saltos com varn. não fa-
r# parte d«»sis festa, ds embaixada
àftüçha ao Campeonato B*asiIeiro
de Athletismo.

A TURMA CARIOCA PARA AS
PROVAS RE VKUMIRADK

infeliüinèiUe, nus provas dc loo
o 200 niftros ra7.«iti. o do 4x100 do
Campeonato Brasileiro de .Alhletis-
mj, cujo inieio eslá marcado para
sabbado próximo, a nossa representa-
ção estsrí privada do concurso de

IftMA TAÇA PARA O í AMI'KÀO
BRASHjüIIU) DE ATIir.IJlISMO

O presidente da Conféderaçüo Bra-
slleira de Desporto», rocebetl dos
Srs. Delngo. Figueira i- Comp,, a
sògüinté carta:

"Rio «le Janeiro, 15 tle Heterhbr.a
de I9__«i. — lllmo. Sr. pre'sltlerit«J
da Confederação Brasileira de Pes-
portos. Saudações. — Devendo ser
rouliziiilo oni dlas do corrente niex a
disputa do Campeonato Brasileiro do
Atlilétismo o desejando osta firnía
cooperar com um Incentivo ao sport,
resolveu offerecer uni premio a ser
conferido ao Kstado ao qual couber
o titulo de çampeüo do Athletismoi

A/«f |*u <j<.*i» ti o. loedhnois a« V. ü.
queira l«ir a bondado d«* desiirnai'
uma pescou oom poderes .loss.i diro*
ctòrlà, afim de so entender com-
noío.o paru., a entrega do referido
premio.

Sem mais no momento; soinoa com
elevada estima c consideruyüo, d.»
V. 8. amigos, atteiitos o obrigados.
— UelHBe Fl«uelra & Cia."

O premio offereiido, i.ue consta
de .uma valiosa layu. quo tsrâ. o
nom* «Ir naus doadores, está exposta,
em uma das "vitrines" «la joalheriá
«le ra firma, â rua dos Ourives, 18.

• AK-in desso tropheu, m Hrs. Oe-
liive Figueira & Cia. òftertáviiò ao
voneedor ila prova dj "disio", nessa
mesma coitipotlcSo. isto o, no -'
Campeonato Brasileiro do Aílilitis-
mo. riquíssima medalha «le ouro
rom brilhantes, aue tsuil.om sor*
exposta na'"iuosma occaslào.

_ni->T.\

Com»

ai;7. vao uixiruir.

SEMPRE VICTORIOSO
V.

Organiad^ii poi* um grupo do asso-
ciados liéaba do sur formadaí a "Ala

dos Apaixonados", composta dos ?e-
guinle.,:

Mario Rlbe|ro, Antônio do Azeve-
do «ioinjalves. Arthur .Tose Ftrrelra
Ftlix WhuooI da ('osta, Alberto Car-
doso. Alvaro Brioso, Carlos de Aze-
vedo tibiiíiiitves <*¦ Joaquim Ribeiro
do Almeida, que faríi a sua primoiru
festa no dia Iti de outubro próximo,
constando do mn saríio dansanlo cm
lism.fciiaK._m ao "Quadro Feminino".

\ (Old.<H'AÇAo ROS CONCOR-
RHNTR9 AO CWMPBONATO

CARIOCA
PTÜ.MRIKOS QUABBOS
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I

G.

Murtinho — ??...
Celio (em delírio) — Sim, lia
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;i Academia Sportiva... de Lc*
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Domingo foi um. dia de glorias
pura o footbflll, pois eneonlraram-
sc. on» campo, os dois melhores ri-
vaes — o Flamengo e o Fluminen-
so, quo como (lo costume, ileroinvot-
veram nm bôllo joro, primando pe-
la lealdade u cavalheirismo qu« ca-
racterl;:am ostes dois olubv indis-
cutivclmeiite -ns prloneiros do «los-
porto carioca.

pavilhão sagrado, sempre victorio-
so.

Àgcra-, (íuo y\ traüintòã do assuni-
pto palpitante, so]a-nos licito fa-
zer algumas observados a rfjpelto fk-ou em campo
do que so vem passando na rese-
Tierailora «los desportos cariocas.

Kntre os muitos nlisimlos com que
tiluellu ontidade tem. ultiniameiite,
niiiiiostsulo ós desportos, o que maior

do dominio tios nossos
spo.rtsíiian, o S. ChristÇi.vão quando
foi Jogar na osiiii.ão do BnriRll, an-
tos do ner iniciado o jogo principal;
offereceu so seu forte contêndóí. iiiíl
i-Joò bronze como lémbrahoa ditqüelió
enço.iitró.

No final dh peleja, o placard
ncouxiiva h vicloi;lu cio i'.;nlcr da ta-
bella... 

"

Poniin.To. antes da pKrtlda com o
camiie9o do ce.ntenarjo; a mesma
scéhã do domins" anterior, se verl-

Nb luta verificada, não sabemos vScan(iulo despertou íoi aquellu ul-
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OK .MICOS PINAI* DA KKíil \DA
DIVISÃO

Pnra o termluo do torneio da ao-
Cuiidn divisilo, faltam ser renlIzadM
BÓmohta tres partidas quc sao: Uve-
1'ksI \ Manuuolra; «liaria x River;
Boiúiuccewó x Mangueira mo minu-
losi o ciiiioon x Olaria, (sevundot
toams),

que mais admirar se a technica de-
senvolvida ou » tenacidade com que
aquoile punhttd.i de rapazes do Fia-
mengo soube impflr ao seu vti.ho
adversário a sua vontade, levando
paru as cores üe seu club mais esta
fulpurante vlctorls.

Como amantes deste bollo Jos»
sahimos, domingo, do Kltífiiinenso.-
rs.diantes e convencidos de quo, nüo
obstante a ilesorgani-*H«-ao que rol-
na na dirigente dos desportos ter-
real res uctualmonte, ainda resta,

ao menos nestes dois clubs, as tra-
digões de ontr'*Sra: a lealdad« o n.;'
nobrey.it com que ro portavam du-
iniite «> doaenrqlar dos eneontrtis,
om que se travavam e quo, fijliE-
mente, ainda náo desmereceram
da fama'que haviam conquistado

O icftnmeugo, indiscutivelmente o
expoente máximo do desporto ca-
rtocn «í o orgulho dos desportistas
da torra, domliigo; confirmou mais
uma veW o renome »? a fnma de que
80-a o nucleo do rnpa~.es quo sabe
vencer, porque sabe querer.

Victima ha dias de uni acto me-
nos dliíuo do juií do encontro com
o Vasco, elle em ver. de desanimar
on de se doixar vencer pela descreu-
ça, reuniu todas as energias c levou
do vencida em um jogo empolgante
o seu velho é terrivel rival de to-
dos os tempos.

Kxemplos como esle é que devora
frutiiiear e ser emitadoe pelos «le-
mais cltihs o quando assim aueceder,
podereinou affirmar qne o.desporto
cm nosso melo 6 umu realidade

O fim do football não «5 vencer,
6 sim. desenvolver os músculos da
mocidade, edncál-a a ter o animo
forto c qtmntn maior ídr o reveü
«íuo venha soffrendo maior soja a
resignação e mais ititensn a enr-
ela, l»nra evitar maiores males.

Estu í a vaiitugem, talvez unica
do rootball sobro os demais de»-
portos — prepnrnr <» animo da mo-
cidade purtt mnls tarde ser veuce-
dora nn vida.

Não queremos termiiinr estas oh-j
servações sém dirigir os nossos sau-1

-.Una resOi-Jiçãp no oaso-SSo Chris-
*.ovão x Flamengo.

Tudo era esperado, monos o que
Toi resolvido, pois, além, de ser
contrário as leis da Amoa, é mani-
foslatnente injusto o nüo resiste á
menor analyse.

10' illegal e nã.» d equitativa a
•»olin;ão, pois. o Flamengo é de modo
^luito sensível prejudicado, porque
•er.i que jognr 40 minutos quando
¦loveria somente disputar 22 minu-
"ios. que era o tempo que faltava
jifuordí/ foi iiv.,i)i-n',mpido o jtigo

«iue propositadamente nâo foi relni-
jlado. pois, a despeito tle todas as
aarantias oíforecidus pelo clul» lo-
fal o JhÍk obatlnou-sc t*m uão pro-
«oguil-i?.

Caso a tíiitidade" regeneradora ti-
veose em seus intuitos resguardar os
.ntereaBC* dos clybs e o bora**nome
.telln. não teria deixado reatiaar os
Jemals eucontros sem que fosse so-
¦acionado o caso que ó, Objeclo doa
noseos repávos.

A situâc&q do Flamengo *i que se
tornou multo esquerda e expoatíís
soa commentarios ai»ixonados e in-
lustos dos que tém os seus interes-
*es ligados a este jogo.""Supponhamos 

que o Flamengo
perca para o São Chrlstovào! 9o-
bre elle calilrio todas as iurectivas
c as muldiyõe3 dos que se sentirem
feridos om sous direitos, náo fal-
laudo quem afíirme quo o valoroso
Flamengo propositadamente preju-
ditasse ao Vasco da Gama.

B" indisculivolnieute uma situa-
«*ão sobremodo aacrlíicadora e cn-
commoda.

O passado do Flamengo deveria
cor sufficiente par» o resguardar
dessas snpposioSes malévolas, mas o
mundo é mal dissente e nâo faltará
quem acredite no que è ruim. Em-
fim so o Flamengo, vencer o Sâo
Christovão será,o club mais ac»ta-"áo, será ovacionado, aerá sagrado
como o verdadeiro pruticador dos
desporios, maa, se perder será tal-
voz o mais sacrificado c náo falta-
rá quem o apupe e o injurie.

A Amea poderia ter ovitado tudo

Quando o .iui;-. bançueusn ciou por
terminada a. parti.lu. «íêpo.is At pre-
sentoar o teani local, corn dois po-
naIt.vF-Iviol>-s, o placard acdisavá uni
empato.

Um "torcedor" amqricrihb. viran-
do-se para um síuohrisíovoiise. dU-
no: desta veis o broimo nio regulou,
lá etn casa existem muitos outros,
e»nh»s, poióin, em outras condi-

çües.

KKSOliUCOBS IK) «OSSKIilIO DEN

lilBHRAIIVO DA A. Mft Ki A.

O Gohseilio f'*-çliÍ>èratiyo ds Asso-
ciaçáó Meti-.oipólltana do DçMportos
Athletifcòí, nas sessões do 14 e IS

•do corrente, resolveu o seguinto:
a) Approvar 0 parecer do 9r. Dr.

Henrique do Azovsdo Alves, relativo
uos Rstaiulos uo Fluminense F. C.

(p||.ocessü n. 11.1);
li) Approvar o parecer do conse-

lheiro Sr. Dr. Germano Augusto dc
Azambuja; relativo ao caso «lo ipe-
lüilty do matei» Klunoiigo x São
tlbriatovão. mandando bater o ipe-
nalty, e (iue loso após, qualquer quo
sejji 0 resultado, déssi' o place-lciclc
paru a disputa de 40 minutos do

jogo (processo n- 119);

cj Tnserir mia cta «os trabalhos
uni voto do còhgratüíagões ao Ame-
rica F. CJHil». por motivo do «seu
.'.nnlversario, e coinmunlrnr ao mes-
mo clul*» «sta liomènaRéni;

.1) Mandar que aguarde opiportu-
nidade o .pedido de Inscripção da
Associação Beneficente «Vos Opera:
rios Textis do Brasil.

Mario Newtoi», 1" secretario.

o còníei:-liàlf Floriano Corrêa.
O kiieprr d«> scratel» :

A Commissão Toolinioa deliberou
liontem, muito acertadajiinetç, coi-
locar n«« "arco" carioca ò keeper
Anuído, pertencente ao Flamonao,
quê; ultimamente, vem^ctunndó bri*
üiHiitonuüito. /

A ala esqüerila do -rrntcl» :
Km virtude de seftachareni iuipos-

sibliltados do joiíarcm, por motivo
«l«r doouyii. os iplayers Xõnô «i M.o-
(leí-Rto, Moaoyr pâaear.i a otêuprir
o ;]K)sto de cehter-fbrwS.nl o l.;.«lisli«o
o Télf! constituirão a ala esqiie.rda. .

O jui/. para amanhã :
Vaia è.irlglr « treino «l«« scratch,

amanhã, foi convidado hõnjeni o
Dr. Loito de Castro, dò llòlafOjfO
l'\ Club.

Os proi.iis do iiinaiili» :
Pára o iroino ile amanha a AMEA

còbraVft as entradas dc fti-clilbajica'-
das 1*5, <• geríies Í500.

O SYRIO ÍABANKÍ VAI. 1'ltK.INAW
4«>h o Scratch i>\ uoa

ri d mim ••¦vsi-.

DominiíO iiroxlmo, «-> Syrio I.iba-
ues irá ll Xiothoroy, afim do divr o
ensaio coni o scratch da ll.ín Flu-
minenso uno terft de partiolpar do

Quarto ('.'nrcipoonato Brai-ilolvo de
Kooihall.

A valente equipo do ^Tjéíijamlh'.!
dá AMEA, terá a seguinte organiza-
(lão :

•Còtt.a — .l.-iyine o Heitor — !•••
mos. Bogérib o KodriRucs — Rodas,
Alvaro, Viola, Apriglo e Miro.

Reservas — Uruguay, Gigante f
Alô.

O SYRIO lilBASna* ntKIXA xii__.
MCI COM O SCHATCH 1»A

MARINHA

O Sr. Manoel Maroun, director
.'ipo»'t»vo, por nosso intermédio, avl-
sa aos jogadores abaixo quc, mia-
nhn, quinta-feira, no campo du rua
Professor tlabiixo, .hayerA. treino com
o scratch da Marinha, ás N-l Iiora»,
no campo da rua Professor Ga-
blxzo e .pede o coni.parecimento dos
mesmos, na sede, üs 3 horas :

Cotta —• Jayme e lloltor — Le-
od a»,

BARBOSA rAJS AN-VOS ROJE

„ . i mos, Rogério o Rodrigues —• Rodas
Transcorre hoje a data Mtau-aa ( Alva,.0 Viola .vprigio, Miro e Alô

i estimado sportsman Durval wai-iil Uiir-i

bosa da Silva, empregado da «•-. "'• l o S
12. A., o q.x-íli.ncclonarlo da A. C.

Oesporlivos. _
Dtidu', comi» 6 coniiceido *na_s ro-

«Vas sportlvus, reosbeill dos seus

nmigos o admiradorei muitos abra-,
oos e felicitações.-

O SCRATCH CARIOCA ENSAIARA!
•HMANHA.COM O ANDARARV

A Commissão Technica da AMEA,
em «ua reunião de hontem, rosol-" 
veu treinar o scratch carioca ama-
nhã, quinta-feira, fo i horas da

*

daieH eentfcuilaaticOB parabém» aoai i«n, Be sompro uío trvosse iegundas
ouív viileulos ropaxes do FlumeuRo, AencGes quaudo rosoivjt qualquer
que eom denodo e bravura conquis- jjj,,,,
taram uniu victoria retumbante pa- Até trovo.

til as mi»» rore», tornando • »•* *
*.

ác l 1
tio Fl

Anuluo — PennaCorte c Helcio —

Nascinicnio. Floriano e Xesl— Pas-
choal, (iswaldo. Moai-yr, Ladisláo o

Telí.
Rp#rv:is — 1'aulo, llcrtiiogenos e

Thoopiilío,

O «Hpialn «fo siraud*:
A t'ominlss.ij Tcctínlcu rwolveu,

Dr. A.-tiialldae contem, nomear captain do scratch

t ÍIRISTOV.IO E' "PESADO?
COM OS PENAÍ/rVKS

O valoroso grêmio do comhion;
dador Amadeu Macedo., positiva-
mente, 6 "pesado" com o» ipèhaltyéí»,
N&o fosse isso já estaria com o
campeonato garantido.. 13' que, co-

mo o jogo eoift o Vasco, nos últimos
minutos, quaudo perdia ipor tros a
dois, teve; um penalty a sou f«u-or,
que Vlçejue pox fora. Agolu, com o
Amorica, quando estava cnipnta.ú»
de quatro u quatro, teve outro pe-

tarde, no stadium do ¦ Fluminense, j-nu|ty, tambem 8 seu favor, que ain-
com a esquadra do Andarahy,

Kis o sorat1-.'!» :
da Vicente 

'desperdiçou.

Nio fosso Unlo «ixar, o Bfio Chris-
tovfio com ú'0 pontoa e oom o cnm-
peonato em '-asa.

A Joalticria Vuk-ntini. vo-ide,
compra, troca, faz e concer-

ta joias e rcloplos, em boas condi»
.;3os e com seriedade : ruà flòncal*
ves Rins. n. S*. 1'houe 3ül CentmL
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-DfERBY CLUB-
;! : -* ..'

Ó programma para a próxima corrida

»•¦•.¦

O programma da corrida de do-' mingo .próximo, a , realizar-se no
prado de Itamaraty, esta, assim con-

. atituldo «jr?
Pareô "6 dé ílarco" — 1.250 me»

tros — 3*500*000 — Jutay 48 kllos,
X-.ymou.th 52, Onda 51, Perseus 53,
Cuco 53, Tertlus Guudet 53, Para-

\ catu* 52 e Vampiro 4.9.
Pareô "Velocidade" — 1.100 me-

tros —- 3:500$00ü — Sollno 53 kl-
• lo», Maradjah B4, Mllford 47, Con-

tauro 53, Aquidaban 53, Aventureiro
C4, Monna Vanna 5o e Tltlana 51.,

Pareô "ProgTesso" — 1.750 me-
tros 4:000'*000 — Ebano 51 kllos,
Cnrmela 52, .Campo Novo, 55, Ara-
boya 56 c Enérgica 50.

Pareô "Itamaraty" — 1.009 me-
tros — 4:000$000 — Rataplan 52
kilos, Centauro 51, Cadum 60, Con-
flance 51, Querol 50 o Ch-ufla 52.

Pareô "Internacional" — 1T750
metros — 4:000**000 — Caravana 48
1-ilos, Menino 52, Bey 49, Sincera
49, Leblon 02, Putr.Jcio 49 e Agua-
pehy 54.

Pareô "Brasil" — 1.C09 metros
4:000$000 — Coragem 49 kllos.

Cigarra 6C, Verona 52, Cuco 49 e
Bonina 49.

Paa*eo "Criação Brasileira" —
1.500 metros — 5:000$000 — nafalo
51 kllos, Sahs Tache 53, Riachuelo
.63 e Congnby 53.

Pcreo "Criação Estrangeira" —' 
1.609 metros — 5:000*000 — He-
lolsa 50 ki-los, Juruna 50, Rook 50,
Peter Pan 62 e Audaz 52.

Grande Premio "Taça Nacional"
2.40j0 metros — 20*000**000 —

Gavarnl 51 kllos, Tanguary 50, Ma-
ranguape 50. Fraylc Muerto 54, Boi
TatA 50, Mistlnguct 55 e Bornar-
dan 51.

.TOCTtE-t- CLVB
Em sessão hontem realizada pela

Commissão Directora de Corridas,
.para julgamento da ultima reunião,
realizada, no Hippodromo Brasileiro
foram tomadas as seguintes rcsolu-
çCes:

multar em 100*000 o jockey Jor-
dão Gomes,-por Infracção do artigo
1C6 do código, no premio Bahia ;

siiHpender ate 2 de outubro <|i-
clusivo) o .Viokey 0,u'.l'iermc Creme,
,por infracção do artigo 16G do co-
«fligo, no premio Rio Grande do Sul;

ordenar o pn.çamento dos prêmios.

Diversas
Caberá íl sympathlca sociedade

Derby Club, realizar no próximo do-
mingo. a 16* reunião da vigente tom-
porada turfista.

A do Jockey Club, no "Chantilly",

da Gávea, serfi a 3 do próximo mer.
e na véspera, a "sabbat.ina", pro.ie-
ciada e 'aliada... As Inscripções
para as respectivas carreiras c *'as-

aignaturas" habltuaes dos "handi-

caps", serio publicadas como sem-
pre, sexta-feira ou sabbado.

 O hábil "jinete" J. Salfate,
ante-hontem no "aprazível", levou
formidável "lisa", nas suas monta-
rins. Parece que o habillssimo "bri-
dão", adapta-se melhor com a
"grammada" o respectivos "me-

HÍir". . . Será ?
A 2* ellminntorla para os euro-

peus de 2 annos, levada a effeltò,
domingo, na Moóca. em 1.400 me-
tros e 10:000^000 de premio, teve

por vencedor o bello "poulain nolr"
Dorlotê, filho dc Gavarnl II, Impor-
tado pelo veterano turf man C. Cou-
Unho e vendido para S. Paulo, por
8:500*00(1.

Em 2" voltou a chegar a "pou-
liche" Gloriette .filha de Martial IH,
tambem pertencente ô. marca C. C.
Romulus c Davandula, companheiros
deses. dois (bons parelholros, ainda
estio u, venda nesta capital e em
condlçfies do correrem'no próximo
mez. ,

 O "Itapuhy", deve partir
amanhã para Porto Alegro com esca-
las por Paranaguá., Antonina, Floria
nopolro, e etc.

Serfio nelle accommodados Atta
Baby, Colombina, Monantiales, Pai-
mellu, Dinazarda o outros?...,. E'
po.tgivel. *>

 Sunstar, o vencedor do Derby
dc Epson, morreu em fins de agosto
ultimo, com 18 annos de edade.

O celebre garanhfio inglez, de
propriedade do abastado turfman
Mr. J. B. Joel deuxou numeroso
lote de celebridades nos turfs eu
ropeus e dos Estudos Unidos da
America do Norte, como sejam
Oalloper, I_ight, Saltash, Craig an
Gran, North Star e Bucban.

 O bello i-tograndcnse Algo
foi novamente atacado de hemorrha-
gia. Sendo como ô, um potro que
acaba de attlngir a edade de 3 an
nos, longo repouso ao filho de Dreu
dnought et"*Alph,i, parece ser a me
lhor medicina a empregi.r.

A temporada turfista de ,920, está
a terminar e, em 1927.... tem
mais...

 O Boi-Tatá, pouco teve a fa
zer, para rebocar Coringa (56 kilos,
ora !) e Primazia, que adapta-se
melhor na "grammada"... Mais
7:000*000 a creditar no . activo do
Boi, c... domingo tem mais...

 O "feloso" Molecote fez acto
de presença no "aprazível"- ante-
hontem e, retirou-se, atacado de pa-
vorosa "pevldo". Nfio correu...

 Cervautes, Vampiro, Para
cattl e o "caballlto" nüo viram as
horas, no "relógio".

Desespero e... máo negocio...
—O apaixonado c veterano

turfman coronel Bernardino M. de
Andrade, a pedido do seu particular
amigo e proprietário do potro fran
cez, de 2 annos, tordilho Senegal, fi-
lho de Uknse II c da égua Ingleza
Thòrndale, filha de Rivoli, tem es
ses dois animaes fi. venda.

Pura os que andam procurando
éguas e pecliies para reproducçSo, a
Thorndaio preenchi» todos os cálculos
dos exigentes compradores.

 Palmella despediu-se ante
hontem, mettèndo um susto... Ago-
ra, <*• provável seguir para Porto
Alegre, para em 1900 o 30 ou iiã
s«»r aproveitada há reproducçSo. se
ainda «Bo Hippa.rocerem, os [cabel-
los brancos...

 O platino Mocetâo. apresen-
iou-se sentido do casco, depois de
tomar parte . no premio "Veloci-
dade".

 Peccador ex-M,lrt»urio- ex-
Zumbido e ex-55orro e o Coc.**_id„n,
vencedores ante-hontem no Derby,
produzindo excellentes carreiras,
pertencem a Importação C. C
marca registada.

 El Boyero pare .-o, já. correu
ante-hontem, por conta dé novo pro-
prietario, por signal...

A travessia da Mancha a nado
Como Gertrudes Ederle, a campeã norte—americana de natação* effectuou

a grande prova batendo c record masculino

TENNIS
AMERICA P. CliTnB

Para a disputa do Torneio Per-
manonte, durante a semana, serão
realizados oa jogos seguintes:

Hoje :
Court n. 1 — A'8 7 horas, Fernan-

do Riedy N. Silva x Trlmo Motta;
a*s 8 horas, Vital Santos x Heitor
Guimarães.

Amanhã t
Court n. 1 — A*s 4 horas, Mario

G. Souza x Alberto Murtins.
Court n. 2 — A's 7 horas, Euge-

nio Vieira x Newton Motta; a's 8
"¦iipras, Carlos Lopes x Cedric Ttlce.

Sabbado :
Court n. 1 — A's 4 horas, Luiz

Castilho x Ernani M. Rc'zende.
Court n. 2 — A's 4 horas, José

Duarte Pinto x José Martins»
Domingo-;
Court n. 1 —- A's 9 horas, Oscar

Sara mago x Horacio Santos.
Court n. 3 — A's 9 horas, Mario

Abreu x Sylvio Cardoso.
REUNIÃO DA COMMISSÃO DE

I-AWN-TENNIS DA AMEA
Em nome do Sr. presidente e a

pedido do Director Technico da As-
sociação Metropolitana de Esportes
Athleticos, solicito o compareci-
mento sem falta dos senhores : —
Dr. Herbertò Filgueiras, Carlos Lo-
pes, Dr. A. F. da Costa Junior, João
Figueira e Godofredo Moraes Mene-
zes, a' reunião da Commissão de

-Lawn-Tennis, que se ren-Uzara' ama-
nha, quinta-feira1, 23 do corrente, a's
11 horas da manhã, na sede desta
Associação, afim de se tratar dc as-
sumptos sobre o próximo Campeo-
nato Individual de Lawn-Tennis.

Mario Newton — 1" secretario.

m

BASKET-BALL
REUNIÃO DA COMMISSÃO DE

BASKEf-I-ALL DA AMEA

Em nome do Sr. presidente e a
. pedido do Director Technico da As-

sociação Metropolitana de Esportes
Athleticos, solicito o compareci-
mento sem falta dos senhores: —•
Dr. João Gomes da Cruz, Dr.. Hen-
rique Carlos Meyer, Armando Mar-
tins, Rixo Seth Baptista • Benjamin
Jacqucs, a' reunião da Commissão
de Baskct-Ball, que se realizara'
amanhã, quinta-feira, 23 do. corren-
te, a's 6 horas da tarde, na eéde
desta Associação, afim de se tra-
tar de assumptos referentes ao
próximo Campeonato Brasileiro de
Basket-Ball.

Mario NcwtOn — 1" secretario.

MAIS UM TREINO PARA A ESCO»
LHA DO SCRATCH CARIOCA

DE BASKET-BALL

Realizando-se, a-marthâ, quinta*
feira, 23 do corrento no Gymnaslo
do Fluminense F. C, a's 9 1|2 horas
da noite, mala um treino pnra a es-
colha do scratch que representara'
osta capital no próximo Campeonato
Brasileiro do Bnsket-Bnll, a cominls-
¦fio encarregada solicita o prompto
compareeimento, dos amadores abai-
xo no dia, hora o loca! designados :
Horman Ilumann, Armando Martins,

Paulo Rodrigues, Paulo Valente. Ru-
filio Pizarro, Nelson de Souza, Tito
Malta. Nestor Duque Estrada do
Barros, Waldemar Gonçalves, Amo
Frnnck, Antonio Maciel. Fausto Ca-
panem:,, Cláudio de Barros. João
Coelho Netto e Salvador Calvente.

— Para actuar esso treino foi de-
signndo o Sr. Manoel Rufino dos
Santos da Associação Christã de
Mocos.

VOLLEY-BALL
REUNIÃO DA COMMISSÃO DE

VOLLEY-BALL DA AMEA
Em nome do Sr. presidente e a

pedido do Director Technico da As-
sociação Metropolitana de Esportes
Athleticos, solicito o compareci-
mento sem falta dos senhores: -—
Edgard Duque Estrada do Barros,
Dr. José Maria Castello Branco, Da-
rio Moacyr. Gastão Ladeira. Antonio

I Francisco Coelho de Almeida, a' re"- |união da Commissão de Volley-Ball
que se realizara' depois de amanhã, I
sexta-feira, 24 do corrente*, a's 6 ho-
ras da tarde, na sede desta Associa-

i ção, afim dc se tratar de assumptos
I sobre o Campeonato da Amea o o !
[próximo Campeonato Brasileiro de
Volley-Ball.

Mario Newton — Io secretario.
.1UI/J3S K IU-"PHJRSK\TA\TICS

PARA OS PRÓXIMOS .TOGOS DO
CAMPEONATO DA AMEA

Sexta-feira, 24:
SERIE "A"

Syrio Llbanez x Mangueira*
2" teams ás 20.30 e 1" &e 21.30

horas.
Campo, do Sr. Chriirtovão A. C, A

rua Figueira de Mello.
Juiz, Elias José Gaze, do Bansu'

A. C.
Representante. Sylvio Guimarães,

do Villa Isabel F. C.
Evcn»st x Bangu':
2*» teams, as. 20.30 e V teams Tis

21.30 horas.
Campo, do S. C. Mangueira, ú

rua Desembargador Izidro.
Juiz, Garibaldl Barreto, do Rlver

F. C.
Representante, .Taoques Hongruel,

da Associação Christft de Moços.
Hellenico x S Cl.i-t***.o*-*<**.
2**- teams As 20.30 e 1°* teams ás

21.30 horas.
Campo, do Ándarahy A. C, 4 rua

Prefeito Serrjedello.
Juiz, Edyi Marques, da Associação

Christã* de Moços.
Representante, Orlei Rivas, do

Rlver F. C.
8ERIK "B"

Brasil x Tljacs:
2" teams, as 10.30 e 1" teamsvaa

21.30 horas.
Campo, do otafogo F. C, á. rua

General Severiano.
Juiz, Francisco Paula Muniz Frei»

re, do C. R*. Vasco da Oama.
Representante, Armlndo Ferreira,

do Botafogo F. C.
Fluminense x Audaraliyi
2*1 teams às 20.30 e 1" toams as

j horas.
1 Campo, do Fluminense F. C., A
i rua Álvaro Chaves,

Juiz, Alfredo Sllva, do Botafogo
F, C.

Iteprcsentnntc, Gladstono Sampaio
do Hellenico A. C,

Anicrhu x Flamengo.

Jamais uma prova de natação con-
seguiu, desde os tempos antigos,
despertai* o interesse universal que
ultimamente tem alcançado a tra-
vessia do Canal da Mancha, —
tambem, a mais antiga prova de na-
tação moderna.

Ja eni 1870 Bll Burgess.o admi-
ravel nadador Inglez, fazia cons-
tantemente suas tentativas para a-
travessar o canal da Mancha e rea-
Usar assim a prova que elle mesmo
Idealizara.

Os seus esforços e os seus sue-
cessos, chegando fis vezes quasi a
unir a França fl, Inglaterra a nado,
chamaram a attenção dos nadado-
res de todo o mundo e especialmen-
te dou dois paizes cm questão.

Assim, este homem que Ideallsou
O capitão Wébb, tambem inglez,

do ser o primeiro a effectual-a.
a prova, não poude ter a satisfação
no anno de 1877, depois de 21 ho-
ras e 45 minutos de nado, conse-
gulu partir de Dover e chegar a Ca-
lais. Burgess, porem, não desanimou
e vinte e um annos depois conseguiu
realizar o seu velho sonho, perfa-
stendo as 30 e tantas milhas do ca-
nal em 23 horas e 40 minutos.

Desde esta data o .interesse au-
ementou, pois só fls vinte e poucas
tentativas de Burgess bastaram pa-
ra fazer dtr prova um reclame uni-
versai.

Assim, todos os annos, nos me-
zes de Agosto, nadadores de quasi
todas as partes do mundo faziam as
suas tentativas, etn geral inúteis,
pois sempre foi sabido: a travessia
do canal da Mancha é a mais peno-
sa e difficil das provas natatorlas
de..todo o mundo.'Depois de BtlTgess, mais tres ho»
mens conseguiram os louros da vl-
ctoria gravando seus nomes nesta
lista de valentes aberta por Webb e
continuada por Burgess. Foram ei-
les: Charles Tuth, H. F. Bullvan e
Henrique Tlraboschl.

Todos elles conseguiram as suas
victorias em 1923, no anno em que
os águas do canal se mostraram em
melhores condições.

Tlraboschl, porem, teve a honra
de effectuar a prova em menos tem-
po, ficando, pois de posse do record
com 16 horas c 23 minutos.

Parecia que ninguém mais pode-
ria, em melhor tempo, effectuar a
grande travessia, e, ao passo que
decorria o tempo e fracassavam ou-
trns tentativas, mais so affirmava
essa opinião.

Rapidamente, porem, a natação
entrou para unia nova phase, não
só de popularidade como dc aper-
feiçoamento e est*i phase do hello
«port fol dcnomiruula a phase
osporfvn.lsto porque em todo mun-
do começaram a ser disputada., com
extraordinário enthuslssmo. innu-
meras prova», puramente sp.rtívss
e os methodos de nadar foram pas-
saudo, aos poucos, por grandes mo-
diflcaçòes, at<* iim* se chegou a un,
grau de perfeição quasi incrível em
outros tempos.

Os dn velha guarda, porem, di-
islam que estes meti,..«lon serviam
apenas para as provas creadas ulti-
mamente, isto ê, de velocidade, por-
quc as innovoçóos haviam sido fei-
tas para taes competições c não pa-
ra provas de fôlego e — digamos
mesmo,— de Importância, como. a
travessia do canal da Mancha.

Burgess e outros conhecedores
profundos dn bello sport, porem,
não eram desta opinião e diziam quc

a natação sportiva poderia trium-
phar.

O velho inglez que ultimamente
se reservara, exclusivamente no pre-
paro dos que queriam seguir-lhe <"»_
exemplo, affirmava que'os homens
haviam ainda dc conseguir bellissi-
mos resultados com ob novos mel lio-
dos.
— Chegou o anno de 1925 e com cl-
le, uma grande novidade para a bis-
toria do eanul da Mancha.

As mulheres — representantes do
sexo quc todos nús chamámos "fra-
co" — queriam tambem competir
e disputar aos homens a superiori-
dade que atf- então possuíam em to-
dos os aportes e especialmente na
grande prova da Mancha.

Ahi param- as affirmações opti-
mistas de Burgess. Kllo disse que
não podia crer no faeto de uma mu-
lher effectuar a prova que dezenas
de homens, campeões, não haviam
conseguido, mau grado os seus
grandes esforços. .-¦

O grande nadador inglez, porem,
não foi contrariado e nem zombun--
do que accedeu em preparar a cam-
peã norte-americana de natação pa-
ra a grande prova. Comprehendeu
elle, como bom sportlstn, que só o
faeto de uma mulher atirar-se á
agua e fazer o máximo des seus cs-
forços para conseguir o sou intento
eni tio difficil e penosa prova, era
uma demonstração dc grande valor.

Por lato preparou Gertrude Eder-
le e acompanhou-a na sua tentativa
do anno passado.

A joven americana foi de todo Ih-
feliz. Mar forte, ventos e marés con-
trario*, impediram-na de nadar mais
dc 8 horas e pouco. IS ella dlsistiu.
Isto, porem, quando perdcu-*-os sen-
tidos ê foi retirada da agua por va-
rios nadadores que a soecorrerum.
Do contrario, teria perecido.' Est;u-s oito horas de esforço e de-
monstraçfto de energia da sportlsta
americana bastaram para que o vc-
lho lobo, seu treinador, contestasse
abertamente que daquelle momento
em diante mudaria de opinião e que
julgava aquella joven de 13 annos,
capa,: ds vencer o grande raid.

Naquelle* anno a americana nto
mais tentou a prova e ot outros que
o fiveram igualmente fracassaram.

Todos tiveram que regressar aos
seus paizes e preparar-se melhor
para no anno seguinte tentar nova-
mente a maior prova de natação do
mundo.

8o ficou em Grls Nez o grande*
Burgess, quc todos os dias, pela;
manhã, ia passear na praia, contem»
pia ndo por longo tempo o turbu-
lento e traiçoeiro canal que tantas
decepçOes causara.

Bm Junho deste anno, Ji em
grande numero, nadadores de todas
aa partes do mundo chegavam A
França para dirigir-se a Gris-Nez,
onde iam preparar-se para a traves-
sia e aguardar um momento oppor-
tuno.

Notou-se então que o enthusias-
mo pela prova chegara ao auge.

O numero de sportlstas 
'que 

li
se achava era superior ao de todos
os nadadores que Jíi. haviam tenta-
do a grande prova.

Burgess encurregou-so de prepa-
rar as norte-americanas e, especial-
mente, Gertrude Ederle, a unlca
que, diante dns affirmações dos ma»
rujos, se mostrava Impassível. Es-
tes diziam que na temporada actual
ninguém conseguiria vencer o «rnn»-
de certamen. w

Ks prinielrns tentativas redunda
••m em completos fracassos t to

dos estavCm por Julgar fundadas as
affirmações pessimistas.

De faeto a lista de fracassos que
damos abaixo não podia fazer crer
em outra cousa.

Eis as tentativas deste anno:
Julho. 15 — Perke, inglez, 6 ho-

ras e mela de nado.
Julho,24 — Mercedes Cleitz, ln-

gleza, 5 horas de nado.
Julho, 29.-- Olav Fnrstad, no-

rueguez, 1C horas e 45 minutos de
nado.

Julho, 29 — Gever, americano, 5
horas dc nado.

Agosto, 2 — Jorge Brewster, in-
glez, não ha noticias exactas sobre
a duração da tentativa.

Agosto, 2 — Arabella BarrCt, a-
mericana, 21 horas de nado.

Agosto, 3 —- Olav Farstnd, ln-
glee (2* tentativa), não ha noticias
exactas sobre a duração. %

Ahi estão os resultados que, com
excepção do obtido pela senhorinha
Bfirret. sõ serviram para desanimar
os que aguardavam o momento op-
portuno para fazer a sua tentativa.

, Gertrude Ederle foi a unlca que
se animou quando viu o optimo re-
sultado conseguido pela sua collega
Inglesa. De faeto, esta chegou' ape-
nus a. duas milhas do ponto final.

Animada com este resultado, a Jo-
ven norte-americana resolveu não
mais esperar, pela manhã de 8 de
Agosto iniciado a sua prova, segun-
do noticia que demos em primeira
mão.

A's 7 horas e nove minutos de
hontem, quando a Americana se ati-
Agosto iniciando a sua prova, se-
sistencia calculada em centenas de
pessoas, estava no local a todas fe-
licitavam a valente Joven que conta
apenas 19 annos de edade. Esta sc

mostrava completamente calma e
contente dizendo aa ultimas pes-
soas que se despediram: "Desta vez
eu a farei".

A nadadora miss Canaon tam-
bem está em preparo para esta pro-
va, conhocedora do -valor de sua com
patriota, ao dsgpedlr-se, proferiu as
seguintes palavras:. - " Esperal-a-el
em Dover. Seja feliz". .

Burgess atlrou»se ft agua Junto ft
nadadora para * acompanhal-a nas
primeiras horas.- Um ¦ rebocador e
uma embarcação a dois remos tam-
bem acompanharam a nortc-nmerl-
cana e levaram hasteadas as bandel-
ras franeezas e americana.

Depois de tres horas de nado, o
mar começou a agitar-se devido ao
vento mais forte que soprou. A na-
dadora, porem, continuou a nadar
rapidamente, sémpro ganhando ter-
reno.

Ao passo que o vento augmenta-
va, notava-se mais accentuadamente
a firme yoitade ,»__ valente joven
que, impassível, continuava a sua
dura tarefa.

Ao melo dia, felizmente, o (empo
melhorou e ..então todos voltaram a
ter na tentativa a mesma confiança
quo Gertrudes Ederle sempre de-
monstrnra.

Finalmente, depois de 14 horas c
38 minutos de nado, a robusta nada-
dora tomava pé em Dover, acclama-
da por uma enorme multidão.

Como se vi, o record da prova em
poder do argentino Tlraboschl,
passou, como quasi todos os recorda
do inundo, para os americanos c,
arrebatado por uma representante
do sexo " fraco ".

Foi este, sem duvida, o maior fei-
to feminino nos sports.

ajudante de ordens do Director Go-
ral de Fazendas.

i Para exercer esse cargo foi no-

PREFEITURA MUNICIPAL I Ministério da Marinha
Pelo prefeito fol assignado hoje o I - 

Jf'^}™ 
d„an farinha remetteu

decreto que reconhece como logra- 
| ff^Sgg íufS ÍS^S<0^,*Ub-' C° 

Jit^JTÀ • P^venlentes de despezas com o tra-denominação official *Pffy*Mfj& 
j tamento de doentes no Hospital"Rua "Ubatinga", o logradouro que | Pau,a CMÍlá foram !ipi.eftent!ultt3começa na rua Alegria. 80 metros ¦ a0 geu M___1<tte_._0 polo Departamun_

deipols da rua Dr. Gondle Ley, e . t0 Naclona_ Uc Suud0 ?.„,_*<_,__ vist0
termina na run Ferreira de Araujo. | se referirem a imniigrantes russos

 A Sra D Benevenuta Ri- ! "U*3 ¦"* alojam presentemente, em
bfiro, directora da Escola Profissio- I dependências das Escolas Profissio-
na! Feminina "Rivadavia Corrêa", jnllw* om Mocamgu*.-
recebeu oommimlctçãe dc quc, em —O Ministro da Marinha, por
breves dias o eMabelecimento de en- I "f,rlltarla,(lc hontem. exonerou o ca-
Urtò sob sua direcção, «era visitado P'«°. tenen to cornn, issa rio Luiz
uov um irruro de *") alumnas da pelrote Alves .Ferreira, do cargo depo, um _,rn-o ue -» Biiiinnas u.i ___„_,__„_„ H_, nnlu, ,,„ r«lro„tr.,. <»,*._
Ehcola Profissional Feminina "Nilo
Ptçanha", d« cidade de Campos, j
que virão acompanhadas da respectl-, menao 0 capitr_0 tenenle Jo|-(0 Cite_
v.i directora, D. Maria Pereira ">a3 , tano Fontes.
Neves. j — Tiveram ordem de embarque:

O prefeito approvòu, hon- os Capitães-Tenente Commissarios
tem, o 'projecto organizado pela Dl- ' Aristóteles «lc Barros c Vasconcel-
rectoria Geral de Obras e Viação, los e Wellington de Lemos Vtllar.
imro o prolongamento da rua Santa respectivamente, no C. "Barroso"

Chita: em Copaèãbáhal até encon- <• NIIY. "Almirante jHceguay", em
t,,„* con, a rua Barroso. j 8Ubst,tülç,io aos Commissarios que

A mesma repartição teve. ainda, -"-"'em nos referidos navios; 1» Te-
" ,. a íí., „„-., «„«-,.,. nente CommLssnrio João Bap staautorização do 8. Ex. par ln cia, B(ll_ft_._ Junl Q ,Igtó p 

', „
« construcçHo de uma comporta no .. TiaSnf 

_._. ^
canal collec.or da Lagoa Rodrigo de roso ^^ no TDT ..Be,monte.._
Freitas. 'servindo cumulatlvamcntq, como

 A i',ro,.OKÍto do attentado a Medico da Flotllha de Contra-torpe-
iVyuamite soffrldo pela compor.ta deiros.
existente no rio It.í. o Dr. Mario — Foram designados: o Capitão-
Machado, director dc Obras c Vin- Tenente Commi.sario André Gáudio
«íão. enviou houtem ao Sr. Dr. cho- Ley- para servir nas Escolas Pro-
fo de policia o seguinte officio: j f s.lonae» e no CA. "José Bonlfa-

1 cio . cumulativamente, om substi-"De accordo com o memornndum tulção ao 1" Tenente Corrlmissario
1«. 72, do Sr. engenheiro oncarre- Carlos Martinho; c ao Io Tenente
pado da conmrucção da ponte sobre Medico Dr. Armando Barro-o Stu-
c rio ltC. em Santa Cruz, levo ao dart. para servir no Regimento dc
vosso conhecimento o faeto alias Já Fueilelrox Navaes.
commnjnicado eo S>*. (Velegado do * — Fol tornada sem effeito a
distrieto, de te.r «ido dynamitada designação do 1" Tenente Commis-
por mãos criminosas a comporia ali «ario João Bapíista Ballariny Ju-
existente, quando jã se achavam rc- nior, para servir nas Escolas Profis-
presadao as aguus, e como desse acto sionaee e..CA. "José Bonifácio",
pirverso tenha resultado iprejulzo ( — Foram mandados desembarcar:
pnra o serviço, que teve de ser re- , tw Ca--ltfte--Tenentes Commissarios
tradardo e consequentemente de des- | Aristóteles Queiroz de Barros e Vas-
i;»e/.a, solicito-vos as providencias ne- concellos e- André O»"^^'";-
c«,sa,'las afim de prevenir «*« futu- Z^JS^^gS^. -fe
ro, qualquer outro attentado que se
VOími dar."

Ministério da Guerra
O ministro da Guerra concedeu

ao 1* sargento enft(-me!ro de 2"classe, Ulysses Lopes de Oliveira, a
exclusão peíiida^do quadro de enfer-
melros do Hospital Central do Exer-xlto.

 Ao Congresso Nacional foi
remettido o requerimento em que o
major José Borges de Abreu solicitamelhoria do reforma pelos motivosa.Uegados.

 Foi nomeado official de
pharmacia do Hospital Central doexercito, Pearo de Castro CamaraLeal.

Foram .'icenclados para tra-t<>mento de -ande. por tres mezes ofercelro official interino da EscolaMilitar, Othon Büríamaqui da Mottauiilinuracs, e 'por seio rnczen o ope-n.rlo do Arsenal de Guerra dostácapital, Ivo Gloadem.
—— O ministro da Guerra iprovi-

doncíriu sobre os seguintes paf-u-mentos :
Pelo Thcsouro Nacional, 720$ aosoldado asylado Thomaz Leite Tor--*cs; 450$ ao K', tenente reformadoAdolpho de Amorim Garcia; 283*333

tio.D' F,rmina do Souza Aquino ;-lul, ao cabo aeylado Manoel Pae-choal de Freltae; 1:143$»60, ao ge-r.ural dc brigada reformado Arlstl-dea Arminlo de Almeida Rego; rí-ls6"9$9Í0, ao coronel reformado Epl*
plmnio Alves Pequeno; 1:000$ aomajor reformado Manoel Domin-
gues; 300$, ao major#reformado TitoCornado Nlemeyer.

Pela Contabilidade da Guerra :*37$7»5 ao lo tenente Ilydlo Roniu*Io Colônia; 180$, ao general refor-mado José Menescal do Vasconcel-los; 2001646. ao general «le brigadareformado Es'.elllta A. Wcrner;;cgue.es quantias aos generáes refor*
inadoe Pedro Frederico Leão de Sou-za. Salvador Barbtilho UchÒa Cavai-
canti, João Vespucip de Abreu c Sil-
va; 172$236, no capitão íoão Carlos
Barreto, e 199$99«, aó marechal
graduado, reformado Antônio Pires
de Carvalho Albuquerque.

O marechal ministro da Guer-
ra mandou closlar a tropa qüe for-
mou no dia 7 do corrente, -pelo bri-
lho con, que se apresentou naquello
momento, bem como on generáes
Odoarto de Moraes, Octavio de Aze-
redo Coutinho, Oil Antonio Dias de
Almeida o major "Outubrlno 

Pinto
Nogueira, sob cujos commanaos es-
tnvam as unidades e «ub-unidadea
que constituíram 0 destacamento que
lormou e os respectivos officiaes.

 Foi mandado elogiar tam-
bem os funecionarios da Intendenela
da_ Guerra, encarregados da confe-
cção ao.*, uniformes dos Dragões d«i
Independência, polu maneira perfeita
por que executaram oa figurino,,
historie-os que lhes foram .presentes,
o os do Arsenal de Guerra, desta
capital, encarregados da confecção
dos caipacetes e outras peça» dos
referidos unlform<*«, pela «urprehen-
dente presteza e grande hiiblUuade
com que se desempenharam desna
tarefa.

Dr. Manso Sayão

Cirurgia g-eral, Moléstias O*-'

senhoras e Gcnlto-Crinarlus

RUA ORÜGUAYAM, 21
<A8 a 1[2 HORAS)

Tel. Vüla 19S9. .

Exame da vista grátis, por medlao
ucnllsto*.

CASA -»IADDRER~U

Rua Sete «Je Sctewbro n. M

Grippe
Teve a grippe ? Continua tos-

stado ? Tome cuidado com as
conseqüências. Para garantir a
sua saude, tome o PEITORAL
RüUSSELET, é o unico qus
completará a cura.
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Poderoso
Anti - Sypbi-

lítiCO 6
Anti-Rheo-

malloo
Empregado

com suc-cesso
em todas as
moléstias pro.
venlentcs d»
svpnn.is.

Milhares de
attestados me»
dicos e dc pes»
soas curadas,
provam seu va-
loe 1

I Grande depurativo do sangue
''-•¦-ii^tMwinuiii-.'!'!»*.'».!!.'.!.'..-i-.-K-.-jiir.-'*::;".,;..'..m.Tianaimi

guay" c *' Barroso ", apôs a entre
_ ga, a seus substitutos, dos effeitos
i da Fazenda Nacional; Primeiros

• Os juros de empréstimos in- ! Tenentes Médicos Drs. Edgard Bar-
ternos pagos hontem .pela Prefeltu- roso Tostes e Armando Barroso Stu-
ia, Importaram em IS*i*9.7$006.

——— O prefeito sanedonou hon-
tem a resolução do Conselho Muni-
cipal, que torna obrigatória nos >par- na",
'leulape* que abrirem escolas de en-
«Ino primário, a remet**a, em setem*
i.ro de cada anno. a repartição mu-
niclpal dc Estatística e Archivo, ó'e
InforimçOes acerca do numero de
matrículas etfectuadas durante o
exercida, bem como do numero dos
professores, cnmpenentee do resipe-
ctivo corpo docente,

 Os Drs. Alvarenga Fonseca,
presidente da SocieUaiie Braslloira
de Autores Theatraes, e J. M.
Mac-Dowcll da Cesta, estiveram hen-
tem no gabinete do prefeito para
agradecer no Dr. Alaor Prata as;
felicitações enviadas por motivo de *

• nniversarlo. •
 Estiveram liontem no gabi-

r.ete do prefeito os Srs. Maicoe de
Araripe Macedo, desenhista de 2*
ciasse, e Floriano Coriovllle. de«e-
nhista de 3- ola-se, da Certa Cadas»
trei de Prefeitura, afim de agradecer
co Dr. Alaor Prata, a eipedlçfto de
actos dn ipromoção e nomeação que,
respectivamente, tiveram.

dart e CO-MA-1* classe Emygdlo
Quaresma Filho, respectivamente,
do "Bahia", "Belmonte" e "Para-

LOJA
Aluga-se uma ampla loja

com diversos comparti-
mentos, installação «ani*
taria, área, tanque, ba-
nheiro, etc, no prédio da
rua do Passeio n. 78. -

Para tratar no escripto-
rio deste jornal.

0 Dr. Paulo fiomide iospeceio-
na as linhas do sol'

Em inrpect-ão de linhas lelegra-
phlcas ò'o Sul, até Rto Grr.nde. par-
tiu hontem, em trem ««pecial da
Central do Brasil, com destino a Slo
Paulo, o director dos Telegraphos,
Dr. Paulo Gomide.

8. 8. foi em companhia do Sr.
Miranda «anto», telegraphlsU-chefe
aue regressar**, da capital .paulista.

JORNAES E REVISTAS
••CINHARTB'' ,-- Uma Hnda tf»-

chromia de Vera Reynolds enfeltlça
a caipa õ'o numero, de hoje desta
llnóU revista dnemntographlca. Bri»
lhante chronica sobre Rodolph Va»
lentino, illustrada "com bella*. gra-
vuras. Madge Bellamy (Sandy...).
Novas "estrelles" da Fox, Unlver-
sal e Paramount. Entontecedoras
banhl*'es... George O' Brien, o
novo George Wiisli da Fox... As
feras do cinema. "Filmagem" bra.

scrlpçfio das ultimas producçfle.*, cl
nomatographlcas. O commercio cl-
nematographico. Aa mais linüas
iphotograiphias chegadas ptlos ultl-
mos vapores, da Amerlca o Europa."CH1AOARAB B 0C1**-TAB8" —
Bccebemos o bello numero desta utll
publlcac-lo que, como sempre, é um
magnífico repositório do artigos in-
teressnntes para quem se dedlo* â
avicullura • seus derivados»

t.A estuç&o D* Pedro li forneceu
hontem, per conta dos diversos mi-
nisterios e outras repartições publl-
cas, 94 passagens,-sendo 59 de ida
e 44 de Ida e volta.' Ml s .

Despacbos do director la E. P.
Central do

2" DIVISÃO
Jlo Carlos Muratorl Filho, Manosl

de Uma Rota, Ary Áureo . Padrão,
Álvaro Leandro dós Santos, Luis
Pinto de Miranda. —- Compareçam
k 2' secçfto do trafego.

Delphlno Euzeblo Coelho, Pon»
ciano Dias, José Cerrâa da Silva,
Renato de Castro Lim*. — Compa»
reçam ao escriptorio do trafego.

Carlos Augusto Sampaio.*— Nio
ha vaga.

Dullio Frugulhettl. — Aguarde
opportunidade.

Heitor José da-Gama. —¦» Indefe-
rido

iii

0 man tempo continua pKjndi-
cando a nossa principal lerro via

sileira. Um pouco de technica. D^-*~j-- Continua o mão tempo no Interior
dos Betados nas aonás servidas pela
Central do Brasil. A$ trovoadas se
fazem sentir, na tJcrrn, ente Belém e
Barra e além de Barra. Divido a
isso os telegraphos da Central do
Brasil, na Unha do Centro e no ra-
mal de S. Paulo, estiveram inter-
rompidos durante o dia do hontem.

As communlcaçCes parn o serviço
do trafego foram feitas por interme-
dlo das linhas de "omnibus"»

MOVEIS
GRANDE REDCCÇA-J NOS PREÇOS

D**<*ja t. Es. mobiliar soa casa com casto o poaoo dlspendk, •
VislUc as bellas vspo*ilçtea do

LEÃO DOS BARES
32 - LARGO' DA LAPA - 3:2

(PONTO DOS BONDES)

A titulo de reclame, offereoeinos j_

Grupo para sala de vistas estofados, lindos, embuti-
dos (10 peças, de- 5001 <*0»**$0»-*0

Dormitórios completos, embutidos, estylo moderno . . l:900$OOf
Elegante sala de jantar "Hollande-.-»*  1:100$000

O bom meio

"*v^S Sbc_S W^^t
MastiWFm
£_^B_^ü__s

Que coüa èxauiiilat Tu leoas o leu tempo fumando.,. *
teta dente» brancos!

'-..'mu/to simples, quertíinha: tenho sempre prompto am
frasco de Dento!.

Concebido • prept-tido de conformidade oom os trabalhos do
Paeteor, o Dontol desti-òe lodo» os micróbios twfutoa A bocea;
Ifflpeiie e cura infalbvelmente a carie dos dentee, assim como «\i
Inflam-naçôes das getigivas e da garganta.Ao cabo de poucos dias perdem os dentes o Urro e «dquiitm
brilhante alvura.

Deiip na bocet uma iens*«*io de frescurt, bem como goul**
dar agradável o persistente. . *
f-_A »ua acçjò anUsepiica contra os micróbios dum polo momoa'•4 BOM***

üms bolinha' tTalgodJo em nma, embedida*em Oontol puro.•pUca insunlaneamente a maia violenta dòt de dentes.
O Oontol acha-se 4 venda em todas ai boas pharmacias. assim

•orno em qualquer casa que vende artigos de perfumaria.
Deporilo nral: Oa*a. Tr*^ 19.* nt -Aoob, Fwio.
Apprwoio pela D.G.&P. em V Mai iMsoooIt <«VWW|J8,,

lAAHAABMAIVAftAAMSABfLammmmmmmmmmmmmmrmriVv^vv^j^-vy^

Coipaii <8 Loterias kltm do Brasil
b • tliniM-noto ét> flmn» fiadtonL ia S lia_ 9 m asb*Mms. ás S bm-ss-s • 

¦" • *•"
RUA VMOOKDB DK ITABOIUFT lf. e? e I» DB MARCO X. UO

(Utftcto -M-Of-rle)
HOJE —:— Plano M-M* —:-, HOJBsso-ooo^ooo

For 41000 em quistos
AMANHA —:— nano S8-llJr* —:— AMANHA20:ooo$ooo

SABBADO
Por 1N0O em meios

Plano ie*te* );(.DO ):(---— Plano ie*iS* ):(--—- Iloo:ooo$ooo
i

SABB1DO

Por MOOt om Ocdutos
Os bilhetes para essas loterias acham-se A venda na sMs da

Companhia, 4 rua Primeiro de Mares a. 11». (eálttato próprio),
qus aceita e despacha eom prompttdto es pedidos do Interior.-. acompanhados ds atais IM Hia para o ports de canta*). )

Q0mAAQey*MNiAAAAA/&/*hAftt^ wi j^*-*-*tlW**<¥W*>VWWW%WWWW**yWWWWÍ
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QVAKTA-FEIRA, tt U _ S_CTE_in.RO DE 102» 0 IMPARCIAIS

COMMERCIO-BOLSA ül FINANÇAS
Câmbio

noti.
lodo
a |>!

mercado de (fãmhio abriu c funecio- .
honteni', mal coliocado c frouxo, com

l (,s bancos operando cm declinio, pois
ncura era gramlcc poucos err.in os

pels em íviilcncia accústúlõ Interesse
tliiíno de i-K-ílsto. conforme so vê do mo»
vimento ádeanté:

Vendas da Bolsa
APÓLICES ÕBCÍUÍS

portadores de letras particulares.
O Banco ijí. Brasil declarou sacar a 7

5;S d. e os outros a 7 19|32 d., com ili-
a 7 21|J2 d.iuic ro

Em seguida, siqtielle desceu n 7 1!)|J2'd. 
c estes a 7 9|ló c 7 19|.12 d., contra

o particular a 7 4116. d.
JN(i decorrer dos trabalhos, porém, o

mercado rewlóu-se melhor inspirado, ten-
du fechado calmo, com o Banco do Ura-
sil e tirdos t» outros operando a 7 19|,'2

-il., « comprando « 7 Ji]3_! d.

Uniformizadas, 85 .... .
liVtn. 12 ....... •
Idem, ._

nivtciisss issttxiiijiCH
1 ;0«_.i-, llfilli., 68 . . . .

2HC . . .

710$poo
7 l7$ooo
7Ib$d'«0

Fiat Lui 2oojooo'1'raua. c Carruagens 2oo)ooo
! Industrial Campista , —

Carbureto do Caldo —
Comp. Guanabara —-

1 Explorarão «le Portos' Auto Viaç&o. Mineira
Brasil Clneniatoiir. .
D. de Santos, port. .
Santa Ilelona ....

lSofooo

1T0JU00
185|ooo

— 185|ooi>
-¦ . l.ÜIUUIj

loo$ooo —

285$ooo
H6Í0-0

OSofooo

Outubro .
Novembro
Dezembro
.Tnneiro .
Fevereiro

PosIçSo
Vendai

— Kstav*

I
180100o:

Ho

TAXAS DU COllR.-tXÇJS

Os bancos affisaram as scuitiiit,-s
>'"!!> 06 V

Londres . .-
_';_ris. . ...
Nova York .
Cáti-tilú . . .
Allcmnnba .

Praias :

Londres . .
Paris. . . .
Nova Yorlc .
Jti.lia. . . .
Portlital . •.
Províncias .
Hespanha . .
Proyinbias .
Cinatlá . . .
Syria. . . .
Uclgica . . ,
Áustria . . .
SllÍS.,1 . . .

.T,i.|'ão'--.( . .
Suécia . . .
Nr-ruerfi . .
Dinamarca .
Siovai|uia . .
liuenos Air«*s.
Buenos Aires
Hamburgo .
Hollaaida . .
Montevidéo .
Kumwiia . .
<.__.il'/, papel

i'al,-s ouro

Por 1Í000 .
CiifC- :

Por franco.
Montas :

Soberanos .
I.ibras-papel,

A i.!i r relativo

7 llll' a
$180 a

6Í5.00 a

papel
ouro

valor

I5|.._. a
$18.1 a

62560 a
$240 n
$;l.t8 a
4343 a
*.'<7 a

1*00.» a

$177 a
$900 a

1$270 a
3Í3Í0 a
l$7»o
l$..0*a
1*750 a

$195 a
2S67.5 a
C$110 a
1$5<>5 n
2fo.iS a
ótoOll a

3ÍS94 a

$18-1 a

33ÜS00 a
32S5Ô0 a
32.133 a

fioí«-, nóin.,
Idem. Idem, nom
liJetn, Idem, port., 
Idem. Idem, port.) 2- . . .
lil. in, i.lemj port., MIH . . .
lüem. Mom, port;. cautsv, 10(1 .
ldcm. Idem, port.., caul.ü, 4CU
Obrlfis, ilu TliMSOliro, ISO . . .

Mwiiciimcs:
Kitip. 1 .914, port., 10 ... ,
Dec. 1.535, port., 15 ... .
Idrtu 1 .'.i»». jioii.. 2U ....
Idem. l.tr."!>. port., 1!. . . . .

I Mem. 2.091. port.. 25 . . .
Idtin, Pétropuli*; 2 .... .

lluiicoti:
roftlipwoz, port.,' 20 . . , .
Doca» do Santos, 12 ... .
Idem, Idom, 60
AI.Hliv A l-lalgé. 15 . . . .
Ap. Uniformizadas, 

A' d\v. VÍTIMAS ÒFPKltrÀ.
7 17|.1_; . ,,

: soiv.tj

082$òõo
081-Jooü
G32JiioO
..".Mim.o
634$uuo
62K$«ioo

137$òÒ •»

iivs-.oo
15o$ooo
lfiKjni.o
14B$ooo

Cale

?-S|8
$15.5

62550cisou
1S555

Setembro

(Outubro 
.

Novembro
Dezembro

• Janeiro .
O mercado dd Café aiirlti e roímlou, Fevereiro

lu.nli.iii, sem interesse, com utn movi- Posieilo
mento reduzido de procura o com os
preços em nccantiiado declínio. Primeira Bolsa

O typo 7 caiu a 32$5oo por arroba .Segunda Bolsa
l!2|i$ooo \p ost negócios na taboa estiveram des-./ '
868$OÇO ntiiiilos de importância. /

Foram vandldns nu abertura apenas •
t.Sili*. wiccas e o mercado ficou mui (
coliocado. «

A' tarde, vonilírámrso mais 4.050 sac-,
cas, no total do 9.785 dita*. |

O mercado fechou mal inBpçlrndo o
frouxo, com tendências para prosegulr
em dt-ellnlo.

Oh embarquei foram reRularah e as
sntrailu» multo volumosas.

A Holsa Ainurlcana aceusou baixa il»
19 a 22 ponto* natt op£Sos do ultimo
feclmtnento.

5lt$5oo
2J|6ob
23|Dòo
23$ 5 oti
_i$'-_i-

23$5oo
221800
22$tòo'.'3$ tor,
S3$4ób
23T3O0

Kstaveli

21NI001
US$200
í!2$8oò
S2$8òo
22»S(.o

SdCr-lll

2l$7oo•JlfTuo
22$2oó
22$7oó
22$7óo
238100

"i 1 o. ooo
10.000

I ÜO. 00(1

Buda Nacional
Nacional . ,
Brasileira . ,

178$otio
jTljooo
í72$õoò
lH5$ooo
716$ooo MOVIMENTO ESTATÍSTICO

SIV7 i

0.
$243
J.I4S

. S.>5«
ÍSOÍO
1S0I5
t'$.*7U

$'18**
$180
$'..!.

I$2à7
.-.$.::o
1$770
i$4r,i)
l$7fi0

$ I f6
2$720
tí$t'IO
l$57(l
2$655
6$6S0

$0(0
$:_20

3.160^

$185

3-1 $000
33tÒ.O
31$867

5 -i" .
Port-.
Ilirm.

POR CABOGRAMMA
,rf'-r'íí.jfroiiis :

T.oillllCS ....
Paris
Nova York . . .
Hespanliii ....
Siiissa .....
Itália
Suécia
Japão ......
BclRÍca
Sk«vai)uia ....
Montevidéo . . .
Canadá 
Noruega
Hollanda .....
Allemanha . . . .
J liuamarca ....
Jiuetios Aires, papel

7.'7| 16 ti
$loi) a

6$590 a
l$mi5 a
1$280 a
$212 a

$180 a

1$460 a
2íf.55 a

71|2
$18»)

¦ 6$r,50
1$020
1$290
$244

1S770
3$.M0

$181
i i 96

6SÓ40
6$500
U470
2$670
1$575
H770
2$700

BASCO DO HRASIL 
'

A' 90 dias
Londres ....
Paris
Nova York . . .

.'«fi» :

T-ondres ....
Nova York . . .
Paris
Portugal ....
Suissa
1(espanha ....
P.tlcicn
Ittilii
«írierics Aires, pc'pcl
_,!rrimrv-déo . . .
Hsuiburgo . . . .
libras, papel . .
Peiiitus . . . •. •
Dollai-, papel • •'
Jirrl.l.ir. ouro . . .
Vv:.-rr argentino . ,
Peso ttruguyao . .

32$520 a

6$710 a
6$730 'ü

óír.íO a

CAMARA SYNDICAL

7 101.12
$131

C$550

7 1|2
C$600
SUi
$340

15275
1$000

$179
$242

2$673
C$620
IS.7U

32*650
1$020
C$7.10
6$750
2$rr,5
C$770

A 90 rf|:

A' vista

1'nll'o] lolzudaii,
1 Mv. .•missões,
1 «iv. evianf.^,
Div, cautelas . , .
L-rUerae-i, .. *J- . •

Ac, portador:
Ol.ric. Ferroviárias
Id.-ii.. 2* wi-iu . . .
Idem <lo Thwòuro . .
lM.ip, l.',ii«3, port'; .

Apólices cgliiriiutui
nio «le 100$, 1 •»(«» .
Idem 5.09J, nom. . .
lill 111. Ml. III. |i.Jll.

Parahybu, port. . . .
l-.nv liranili. nom. .
H!o (iiande, port. .
ligplrllo Santo, G "j"
,'ernàmbuco ....
Miuda.i, nom, . . .

jíi«m'..'p<i-»:
Kmp. 1.9IIC. port. .
Idem 1.911, p.òrt. .
Idem, l.ül'., purt. .
Idem. 1.917, port .
Ouro, port. . . .
Mem, nom. ....

Aoçõca dc baiv.
linisil
r«rrttUBiiez, port. , .
i«.'S>li>niar.irs . . .
Sranll'. e Allemão . .

.l-t*. .....
Commercial
Mercantil . . . ,. .",
UorcoviuK
Nacional ......

rèeidü a:
America Fabrli . . .
Ürusil lmliistrial . .
Uom Paa.or ....
Manufttctura ....
|nai..-..rial Mineira .
MaitOonso
Santo Aleixo ....
Lnnificlo Pet. . . .
S&o 1'edro
Ptlropolltana ....
l'ros_ics:'o Industrial .
Cometa
Taubatt-
Nacional dt Juta .

Diversas:
"A No-te"
D. de Santos, port.
Loterias NaclotíasM .
li. de Santos, nom.
Docas ilu Bahia . .
Terras 
Mestre & Wut|_6 . .
Jltílll. nu M.iranhào .
Melh. no Brasil . .
KoKlslro Mercantil .
C. Pa-torl» ....
Hotéis 1'alnc» . . .
Silveira Machado . .
llanut. da Koupa» .
Artefactos «!<> Forro.
Ciimi». Uri-luna . . ,
Mircado
Santa Helena . . .
Casa Vivaldl . . .
Carboni feia lliode*. ,
Ararnsuft . . aj*. •
Jorilim llotnnlco . .
Predial Saneamento,
S Taulo Alpargatas
Hraail Clnematoer.
Jlotos Mercantil . .
Tránsp: CaiTuagèna,
Asricola It, janeiro
biumantlfera ....
UMia Hr.inca ....
11, ile I.iiveraSes . .
l.nt&o Industrial . .
Ari. Borracha. Int.
Idem, iilein, Bj-Jfl "IV ,

TíKfí.

634$Oi>''
BS5$noo
CíSIoció

.T0$«r0'.r

too^ooo
$9$0(ii>

Cíi$«.MI
HHHUrilüB
i95$ouu

lilrJuírO
ímiooo
Hoiooo
1<!$000
33o$ooo

Comj'.
71S$i_óo
|-,:iS$««oo
liSütooo
628ÍOUO

SJ6$ooo
8H$ooo
lüSfooo
OSlfoÕa

í??itTa(l_l»
]•*.. F. Central do Urasil
12; V. leopoldina. . .
Cabotiiíicm ......

Saocat
4.413

17. tt.
1

Total ....
ty dia 1° ilo mor.

JooSooo
Blojoçi»

S"$ooo
7»o$oos
7f«5$ooo

IJesilc
Mídia
1> «le o .lia 1" de Juilio
üédltt  . i

/•;•>.-ii»r;n.-.
Kütiidou Unidos ....
Kuropa  .
Kio da Trata
Cabo ........
Oabotaseiu.

", Total ....
Desde o dia lo do mez
Detido o dia 1" de julho
fclxlstcttcla

21.SI09
27». $89

. 13.51$
1.0S3.I6S

13.339
Eoc-caa

4.930
6.111
3.000

7(o
811

16.555
243.981

1.006.945
277.198

,IoUU ,

Farinba dé trigo
COTAÇÕES VO UOISHO 1M1T.F.Z

Qualidades Far li Ulloi
.8$coo a _S$'Jua

fS$ooo 
a 38$2oo

r.íooo a iífSoo

Preços comutei
0OTAÇO9È aKHAMã

urna» aifacrcra:
rir

Caxambú*.. .. .
Uunbarjr . .

8. Lourens-» .
Sa lutaria . . .
C-unbuqain . .

Âguayrétmttt

Milho:
Amarello
Branco. .
MCKcludo

8ah

For (0 klioa» , Outras qualld.
....-«« ,.,M. BaUU Insleia. ltllo . .14$r.00 a 15$000 nel.ulhai 3 moihoi . .
lli$000 a 17$000 café moldo, kilo . . .
15$000 a 1S$500 Couvé, I molhos . . .

Farinha de mand., kilo
Farinha d« trigo, kilo

Por «acco do •• ktlo*
Do R. da Prata •— —
No Notto— ¦-«.¦uo, — 181001
Do Norto —moldu —• 181180
01 (.'abo tilo -•

froaao ;a: • « ¦
De cabo Frio —

BlOidS ». « m m
Estrangeiro . , a, a

TQfaXa,

— 111110

mooe a r,.-,$ooo
"g$S»ü a 5«$0V»
Il«t90 a 141..1
irtOOOa S-tOM

Paraty . . . ,
Oumpoa. % ,
Angra . . .

Do 40 ei-áoH.
«D 38 cr Aos
De 36 grilos ,.

«Arroa;
CO TA ÇOBt

Typo

136foáo

14t$.i00

_2ojooo

N.
N.
N.
N.
N.
N.

For arrota
35$3oo
34$800
33$!>00
33^300
32$S00
31$8Q0

298$opo "*»
15o$«roo\ 17

4»i.iOO
192$000

li.)'.
r$oo

Opções na
XBQÓcioa _t

Ptimeira HoUa

Bolsa
TERMO
Vend.

43o$0oo
17o»ooo

ní$opo
SCrJÍOlrt
i8e»i.i»o

19o$ooo
89o$póo

_!',ofoou

lL'o$ooo

í"e lembro
outubro .
Novombro
1 luMimbro
Janeiro .
l«'cvcrelro

«.'H95o
31$52C
2131175

_21$25o
2l$!5o
ZlHSo

Comp.
Ül$85o'
21$5oo
21 $35«i
21(225 .
21$2oo
21$125 .

¦^i$0$000
32)$ikio Í80Í0O8
UIÂ$i)il0 1008000
18080ÜO —
180JO0O —

t9o$ooo
Stojooo —
KlOfoüo —
3808000
«Ü0$'r''0
22o$ooi»

Vmirt.
22?ooo
21$6ão
21145o
21»too
21.lOO
21?3âÒ

(.408O4O

Vnrk

7 )'>\V. e
$179 c

1$530 e

. 33164
$13.1

C$580

1$27t
1$5o7
1$567
1$7C5

$.'.5S
$177

1 $003
1$445
1$765
2$692
C$120

$040
C$615
2$G37
3$21ü

aioioou
285$ooo
.l.ii.Joi.r,
2tj"fo"«

23o$ooo

3»U$0«0
4.$000

15o$ooo
ll«t»$U00
2008000
."9o}ooo

190$000

5o$ooo

loir.o
355$000

408000
56$oOü

21v«$0VU

£0Í$000

40)000
So$ooo

'»'l»'J0U

2ã5$ÓOO
1.5 tooo

2É"rO$OOII
3ojr,0(l

tr»«iUO

5o;oo<t
KOSHOu

2008000

18S$000

Vct leão — Frouso.
í»!';;i;inía Bolsa
Setonibrõ . , , .
Outubro
Novembro ....
Dir.i-niln-'
Janeiro
iVvorciro ....

PosifiRo — Estável.
'Drimcini TSóIsa
Sog'Uiida IJolsa • . . ¦ ¦

Total
EM HÁS TOS

Kn.raiftM
Ante-hontem .....
Dcsdè o «lia l" do mez ,
Média
Desde o dia 1" dc Juliio .
Média
Saldas 
Ooi.de u dia 1" do mez .
Oi._irlo o dia 1" de julho .
Stock ........
Iilem, 110 anno passado .

1 roHlçtto — Calmo
! Cotações:
1 Typo 4 

ttlcin, nu anno passado .

Brilhado dc 1?
Idem de 2* . .
Especial . , -r
Superior « ,, »
Reaular . , . .,
Bom
Branco do Norta
R. do Norte .,
M«" ar roa . ..
Santa . ... .; M

*.;•;••

Nmilonul ai ¦ .
ria**

1 Oo Rio Ontudo

Mm cl4t0 mn»:
3.0$0»« a !..<<$000
89$00(. a Jl0$0»0

100$0O0 u 110$000

for 4(0 Mtros
160$i.tf« a U0$809
iso$n»n a i4«$ooo
109$000 a «S$0»0

Por CO kU<*
..$000
85$080
r,8$ooí
44$*00
3i$0»l)
3SS0ft9
.«$00?»
80$0fl-

«í$tit«o a
»4$0t)« a
r.n$»on „
4n$oo«)
2«$(«f««
;.»t«oo
:ii$i»ot»
26$OI)ft

lfi$0!i(i ;i _8$000

Diversas ptooa,
dencia... i« .«,
Telhas :

Nacionaes . * .
FTaiicoí.a.1 .. M .

VatatêM 1

tfinelra • paull»
ta ...... m

Hio Qraude . . ..
Eistràngblrã • 1

Cuntts salgoéut
D» parco . a, ..,

Pisto superior ..
Idem reipilai'. .
Brauco nacional
Màntòlgà . . .
De V. Al_*re ,#
llnxufi-e ....
Katrangelro . .
Fradlul-o. . . .,
Amendoim . .,
Mulatlnho . . .
De outras prooa»

dcnciu.l. .. . 'm

Ortm:

Ide», eacuro • • <
Aa*efkan« . . • •

frmHo ft

Farellò . . .vi
Karellinlio. . •
Hemoído . , ..
Triçulllio . . »

Trieo em cão
Aveia ,....,«

rer *.l#:

$850 a 1*100
Por mllb.

r>oo$ooo
8O0$00O

Camarlo seeoo, kilo . .
Carne secca, ktlo . . . e
Cama, porco salc, kll» .¦
Cebola* kilo
Camario fresco, ktlo . .

„..u | Fecula de batata.», pact.— aifBO* , fjij^ preto, .kilo . . .
KetJBo mantelra, kilo .
Felino mulatlnho, kilo .
F.djao branco, kilo . . ..
Feijão de cOrea, kilo .
Kubft dc milho, kilo . .¦
Fubarlna, pacote . . .
Frango» grandaa, um . .
Fraii-,-oí reculare», um .
Galinhas grandes, uma .
Oalinhaa graodas, uma .
Goiabada, lata

. 1 Goiabada, pacote . . .
j Laranja aelecta. ducla . •

UKfrmiM: \ ta^nja lima. dusla . . .
I Laranja* dlvcraaa, duxla .

$5GO 
! ^**lte 'resco. litro

$ü<0 I^níulfia de la

«1008

$500 a
$500 a
$5S0 H

sito» ¦

2GÍ0OC a
SJ8000 a
3ÍIO00
201000
3I$000
30$000
50$000
181000
32$«00
18$000

kilo . .
t7an Llhjiilça de í". kilo . .
•'"t* LcmMnho defumada, kilo

j Lomblnho de sam., ktlo.
,, I Palltoa, caixa .....
5»»00 I {.fixa freroo. dl>., kilo .

j Queijos de Mtaa*>, ktlo .
1 Ou.IJo» typo prata, kilo

00 Mine- 1 Silt4o ariTKtm, ltllo . . .
S7$000 *"«>io ospeclal, ktlo ', .
!4$000 ^P0,"0»: 

*¦
Xuzú. duzia
Manteiga fresca, kilo .
Manteiga, pacote ....
Mhhw amarclla. kilo . .
Massa branca, kilo . . .
14asm de tiMiiate. lata .
Ovos frcMCoa, duri* . .

11100

4*000

11000

1008000
$000
$100

. 2$30»
(100
$«•0

1$3»0
43800
18500

• 18400
$700-

61000,
ttlOD :

$800
$«0Í.'
$000
(500
$80»
$450
(500

3(«0«
3(000
e$ouo

1(400
38000

(500
((00
$000
(700

3Í500

^ 8 MELHOR LUXAHTE
t tlURETICO E

OtSSOLVENTE

A

ACtOO M
A 60TTA

0IA1ETES
RHEUMATISMO

DOENÇA DE BfilGHI
a_MW« «n-1 im. »«¦.¦¦»

¦ •* »8>t«
p^w¦! 1 1 »"Qii'- ---mm*

PIAMOS • autoplaaoi
allemãee —
Peça.n preçoa

• oat»:ouos a R. Forrolra ft Cl»., rua
S. FrancUco Xavier, XI. 8 -r- Tal.
V. SOib — ü&o-te ifrandea praaoa.

38(000
3I$000
St$000
_i(«00
IÍ0(0A0
20(000
35(000
20(000

3(400
5(000
(300

1(000
48508
((000
((00

1(50»
(100

1(500
8(000

mo»
KI40
1$_0«
31(00

IM libra»
M0I0M
1MI0M

1
F*r ((

5(060 a
0(000 a
7(»00 a
#$000 a

Moflmeoto maritimo
• táporeí a cbkoah -"

c uc. — "General B*l-
"Sierra .'ordoba"

PELO AMOR DE
CHRISTO

Paullna Klnielredo, viuva, achaa*
da-Ko gravemente enferma • sam pa*
dar trabalhar pode a todos da bom
cora^io. palas Almas, uma «amola.

A redacgio encarrega-se 4» rto»*
ber 0% donativos.

j.lbtf*t*a

$2.80
fer Mto

a $300

Comp.'
21$7òo'Í]\^l 

Eitmiweiro

Estrangeiro—verdo .
Kstraniíelro—vL-gam

collares

Por barril:
1(1.1000 a 110(000

l*or pipa :
1:380$
1:1(0$
1:350$

21$3*5 •
21$2ão|"l$loo

"1.000

6 .01)rj

H6.000

Baccaa
51.cri

435.198
20.71.9

1.7T1.864
gi.«or.

.0(.7.frü7
.181.308

l.STD.ün
1:006.864
J. 329.904

_1$.00
S'.«$000

fotnlJt.

Ve Mlnaa, Rio • •.
Paulo ....

Da V. Alegre .,
De â. Catlurlo»

(•wo •

Gera.
Rae

feito*.
5$coo
«$500
($0$**»
«$500

Por ktlo ;
i$ooo
8(500

m 4t kUoa 1
- 141000 I

"P.eiua VI-

"Deseado»! . .'•F.ayei-n" . ."American

ilbtot

F.np»clal .
Mela ca iia

Pelxelin •, ,,
Ott-MRtO»

Verias:
Atlaa . m m .

• •

Per oatm
00$000 a
40(000 a 50(000

Wr tlm:
ltHMO ft llOWOfl

Hambureo
rrano" . .

Bremen e eac.
Bueno» Alre.« c e«c,

ctoria Eugenia'" .
T^vurpool o <sc. —
MumburRO c csu. —
Nova York e e«<c.

LeBlon" ....
Buenos Aires o c*c.
Havre e esc. — "Malte" ....
(I«:nova e eac. — "Vallvla" . . .
Gênova «; rsc - ¦ "Tawmlna" . . .
Hamburro c eeo. -- -'Teneriffe" .
Bueno_ Alr*« e c«:. — "Kspafia" .
Rio ila Prata -- Pedro Chriá.lòr
tibersem"
rVAosta"

[ Buonot Airea j; c«c. - - "Hoedio'! ,
I Buenos Atre* r. eu:. - - "Darro" . .
• LondreK e eso. — "HieM. GImi"
1 Buoniw AireM • eac. "Barro" . .

1(5(000 Hamburgo e eso. -• "Cap Norte"
Gênova o e«c. — -Glulio «>sart."

' HeJIneíoiv. e ésc. — "Huceia" . .
j Buenos Alies e cc. — "Bsil')n" .
I Buenos Airee e esc. — "Western
World"

I Soiikthamptoti e esc. — -'Avon" .
j Portos iio .Sul --- "lta>!ra" . , .

rAroRKH a sAin

_3

22h
24

34"Masíillií." té
15
í.".

Pllalaa Ar» Papaia* e ro«lop__r7_Mea
tApprovads* pelo Deparbuneato N«-

de Saude Publica, em (0 de ajsetl
dé 1(11. _ob o a. 147.»

Empregadas com aueceseo r.aa tM*
leatiaa do UtovMMO, fUrado * ttrteeU*
noe. astae piluiaa, a**_ra de tanloaa,
sio Inliatdas nao dyep»po»ae. dwee
Je cabeça, moleetiaa do fígado e pri*
afio de ventre. Sio um poderooo dl»
festivo e regularisador daa eecre«0ea
ga_.txo-lnte_tln.t_a — A' venda em
toda- as iiliarmadas o drogarias. —
Vidro. 11500. — Daoeeltarloa:

Depositários e unloos dletribcldoree
para todo e BraMl: Aatooie A. fer*
pettio _l Cia. -- Rua do Rosário, 1(1.
Caixa Posta l.ltí — Rto do Janeiro^

Sf tt a
lüoe •
|i(0 a

_. •_, 1 t>t;|va ....Ptr fale. JThowlco . . .
....' Otitraa marcas
••Oti gcnMMi
l**0 Americano t
IT00 ; ;dív, niarcaa .,-.

reta*.

I De linhaca
. ííln barril .

Em lata . ,

Nacional 1.
/¦'ana/M dt

r»r kito ttttto:
m

t. **r-' -•
... , 2$400

Por Btro
.. l»T0O

Per 10 Uloi

Per Oerrtce:

*8$000 ,Buenos Aires e escalas
j Bilgrano" .
I Barcelona o tec

Í-í-nin"Ponta da Areia e »§o. -— "Traty
u.,.•-,. , Porto Alegre e esc. — "Povtusa!

1 Eugenia"
T''ortu.lc»a c _in\ —• "U0.V1U"

Z4$S0Q a *5$500

' Per eon»

'General
"Reina'"v". Ku-

1

2»'
íU '
«01

2'!

Per tuo

SSòfòoo
i$S$eoo

152(000!
3o(ooo
lo$ooo

950(090

9«ÕSh»0 !
30(000 i
3o5ouu '

2íoco '
20(1$00;)
37o(ojo' (:ooo(
208000
_to$ooo

Assacar
COTAÇÕES DO

Crystal (novo) . .
Cryatal. (velbo) . .
Demerara
Vtasuayliilio ....
Terceiro jacto . .
.Mascavo .....

Opções na Bolsi
IfBOÓCIOS A TBRUO

Primeira Botai Vend.

Ol^OStrEL
Nominala •»

a —
,'!(j$ooo a 37$ooo
2(i$ooo a 23|ooo
2'.(000 a 25$ooo

(10.000

( anada 
Suissa .....
;--.! í s*-_
Mlcmanhá ....
Sitiwia
1'ortugiü ....
Bélgica
Hrs;«anba ....
Noruega ....
Dinamarca ....
Buenos Aires, paliei
Buenos -Vires, ouro
líumanla
Montevidéo . , .
Hollanda ....
Japão
3'akstina
f-veria
Slovaquia •
Áustria, por

coroais) . . .
Taxas externas

Bancário . . .
Caixa ....

Moedas :
Soberanos . . .
l.iliras, papel . .
1'i'llar.. papel. .
Vi-aftcns ....
Pesetas. . . .

1 iras papel . .
K.eiiilos, papel .
3'c.o argentino ... — '

Mercado de títulos |
O mercado de Títulos rcmilolT ainila,

SionteÉi, com um acanhadíssimo de tra-
Imllio" tendo sido de . Amenos Impor-

tancia os necoolos levados a effeico,
.«=i>ljre quasi todos os iiaiK'ls em ev.-
.'•iicia.

Ah apoliceí geraes reprularam estáveis
• Inalteradas, ndo tendo os outros pa-

719'32 e
7 9 16 a-

$195

$932

/S|3
7 1? 31

Dcbcrtfurea;
Conrinnça . . . . .
Crinip. Guanabara .
Bocas .la Babtu , .
Itoew. de Santos . .
Aljlunça . . . . .
Jrn,nutactora . . . .
Cervejaria Bralima .
ftnerlca Kabrll . .
Fiuminenae Footbail.
Mestres & Klatcé- . .
Bellas Artes . . . .
Maitcensu
Mercado Municipal .
Hotol» Palace . . . .
Progresso lmluitrlat .
Lua Stearlca . . . .
Contonlflcir Gávea .
Nova Anierloi. . . .
Usinas Naclonae». .
Industrial Mineira ,
Sanatório Botafogo .

Í8o$ooo

Tujoòo
173fooo

I

.Setembro
Outubro .
Novembro
Janeiro .
Dõsembt'0
Fevereiro

poslcilo

4í$Soo
42$000
42$2oo
44(om.
42|9on
4483oo

Comp.
>11$5oo
41$3oo
•ll$5oo
438600
4^$7oo
4t$loo

Sustentado.
l$Õ$t)O0

171$ooo
liSfüOü

l?o$ooo —

1»0$00'1
75$ooo

2*0(000

174(ooe
-OÍJMO

1:000$
1»S(000
100(00»
Jol$000

1:030»
183(000

lf.33.oo
l»í(oeo
140(000
194(oo«
l$o|noo"Z. i
195(000 

'
- I

192(000*!
191.900')

,S'í-.Tiíiiifa Boht Tcnd.
Setetiibro .... 42$"oo
Outubro 4!$ooo
Novembro .... 42$2oo
Ueseinbni .... _l$5oo
Janeiro 44$5oo
Fevereiro .... (5$2oo

Po.siijSo ~ Klrnio.
Primeira Bola ......
Haguiida Bolsa ......

Totrtl . . , j . ,

1
Comp.
42$ooo
•llííoo
42$ooo
4 1$9o«.
4l$o»->
44$7oo T

:,. 000
1.000

D* p. Aletre—
especial , » .„

Idem lina , . .
Idom, ontrelina
Idem petiuirada
Idem Bros»!*. t .

Ue l.ajr<.ina;
Peneirada . . .
Idem jfi-ossa K .,

PkMfkurM:

Marra "Olho* •—
dc madeira . ••

Dito idem, é»
cera"Brilhante" . .,

Outras marcas .
¦ Vpirangi-", éê

tnadolra . . ..
Dito. de c*ra .,"Pinheiro" ,. ..
Baukê 3

Da Perto Ali*
vre. laia ema
20 kilo." . . .

iúiti.. mia eon
2 kilos . . .

Meni. lata com
1 ltjflo ....

De I.isuna, lata
20 kilos . . .

- Itajahy. la-
ta com S0 ks.

fdei.i. lata -so»
10 kilos . . .

17$üoo a
I5("0i» a
lí$('0(> a
14(000 a
13í''«0 a

14$0b» a
13(000 a

19(000
1 r« $ 0 o o
17$000
14(ío»
isjr.00

HJiuO
13(500

87(000 a SBÍOOO

08(000
(5(000
(4(000

858000 ix
93(000 a
30(000 a

9!»$000
8«}000
6«(000

SÜOOO
bíJOUO
88(000

Per Mie

sm corda, o*
Htaaa — oa»
peclal . . ._

Minas, bom .,
Minas, baixo .1
Rio-Grande —

amarello, 1*.,
Rio arando —

amarello 1* «
Rio Grande —

cosamiua, 1* •
Rio Orando —•

.$000 a
($000 a
1$*00 a

10(0(0 a

«$000 a

201000 x

16$000 a

1(000
4$ooo;
t$ooo

135090

III0M

3)1000

191000
De Santa Ca*

tbarina, eepe-
ciai de 1* . a

Oe Saata Ca*
tharlna — •$-
perlor de le .;

Oe .santa Cattaa»
-ina, tuixo. #•
terselra . . •

Da Babia, eapo*
oial ....«•

Idom superior.
Idem bom .. .•>

i'<niie:

toiooo a frtoto

12$000 a

Nominal

li$000

80$000 a
«0(000 a
851000 a

90(000
70(000
M$000

Amerli^ino .» .« .« —

Oe real na . .. .. «*¦*•
•.praça .*.*,»_. -"

can

O apreciador «do bom
café deve beber

MALA REAL
Pedidos: Telepbunc Sorte 7t7.

Sertlie .
Primeira
Medianos
Paullata

6.000

COTAÇÕES DO DISPOmYBL
T(ooo a 28(ooo

sorte 24(ooo a lôlooe
21$ooo a 22$ooo
23$ooo a 2S(ooe

n Opções na Bolsa
XEO001OS A TEHSIO

-Pri.nejni Holsa, Vetul. Comj».
Setembro .... ..23.500 2l$5oo

¦Idem. ..-.ta
2 kili».. . . .

Mlnelm c pau-
-ta, lata 20!t.

Dita, idem 2 lt.
l.t4ntl\ot

2(S0O a

2(T00 á

2(700 a

2$000 tt

$(100 a

1(200 a

2(209 a

1

r* h
1(300

Por-pé:
2(000

Por pé:
3(000

liuenos Alres e esc. — ".lierra Ctr;
dobti"

I_aKiina e esi?. — "Prósperos" . . .
Balila e csii. — "Icarahy" . . .
LaKumi c esc. — ".Lasuna" . . .
Buenos Alres e ese. — "Deseado" .
Tiuston e ojc. — "Bra«iliaii Prince'1-'
Porto Alejrrc «' esc. -- "ltav>uhy'* .
Laiftma e cfc. — "Coniinar.ilantr
Miranda"

Buenos Alres e ene. -- "Vaiaivla" .
liuenos Aires e e«. -- "Amorlcuu
I.^trton"

Recife e ese. — "lin.fiibá" . . .
Orlem e c«c. — "Manlo»" . . .
Hum*<urso e íbc. — "Easé" . . .
Lasuoa e eso. --- "Anna ....
Buenos Aire« «: eto. —• "MaallU" .
Atituèrpla — "J.lnois''
Iguapc o>f-sc. — "Plauli;-" ....
Santos — "Irlti"
•Santos — "Saiilarím''
Itlo da Prata -— "Taormina" . . .
Hamburgo c osi.'. — "B»i'aüa" . .

Itelsinsfors o esc. — 1'edro Chrlx-
lirphersou"

Vorto Alegre e esc. — "Bocaina"
Gênova e esc. — "Duca d'Aosta"
ííaiiücw o cs.'. —• "llunuo de Caxias"
Hamburfc-o • eac. — ''Alváhj-" . •

[ Belím e «i«c. — «-Jtap-um." . . .
i Porto Aleiciü o r.sc. — "IlariuatiÃ"
1 Havre e e^c. — "lloeil-C'' ....

Estás pálido?
lOstÚH lICITOtíO ?
Nfio fcns uppethc ?
TCjnoiaKrweete t

EXPERIMENTA O

Afsenovita
O MAIS PRODIOIUSO TÓXICO;
ADGMENTA 8 KII.OS NCM WS*.

::i

2,11
24

84
S4
24
34
24
t$
2Ü
2S
a
as•J8
20

LEILÃO DE PENHORES
km 2» i>k si;rKMmio vp. 1021

Companliia Áurea Brasileira
Filial: 187, Rua 7 rte Setembro, 181.

Çonvidn oa Srs. mutuarloe a vlr«n
tH-ssutai' on reformar .suas cautelas
vencidas nté a vcsiicra do leilão.

21! ¦

27 1
2;

17

LEILÃO DE PENHORES
KM 28 1)1'. SKTEMBKO l>l*. ÍOIÍO

CASA GONTfflER
Henry & Armando

45 •• Roa Luiz de Camões -- 41
Fazem leltto doa pcohopea

dos e aflsani aos Sm. mutaartoe q«0
podem i-tormar ou reagatar aa »u«i
cautelas até a' véspera do (elAa.

Licença n. 5tt de S0 dc Murço dc t»0«

Curado, gordo e bonito
SSSOO gecCO branco

i Idem vermelho •"
3(000'jl)0 v qualidade ., «400

i"De 2* itualldade 1(3*0
S$0»0 re 3. aüalidade 1(000!

i Madeira de W; UieuHt»: 1
_(. 00 Ceán ..... 4I0I0#01
..._..' Peroba 

'branca 
., 845(«00 j8,409 Feir* Livre

((400

8(400

2(500
2(r.»0

Estrangeira .
Oe cerâmica.

Mtquadrad.
. SSfOIO a 45(000
, ' «.5(90« a 36(000

Milhelro

Preços maaUnw doe seaeroe allmca*
tloloe e de primeira qualidade, nas fel-

| res-llvre-, no Wetrlote íederal. em <
2(S00 

' de abr11 de 19,'!
2(800 I Abóboras, uma .... «OO _(00** ' Arrw. k»o MM

Albes. • cabegaa . . . (5M
A«ucar. r.f.. V. «tUo —¦ UIM

Mnclonacs. . .„
Man leiga :

Mitieirit especial

Idem regular . <

7(000 a £0(000

9(090 a
Por

10(00»
kilos

Aceite (ino, lata
Aseitonai pretas, lata . .
Aultonaa braaeas, lata .
Banana m«£t, dusla . .
Uananna ouro. dusla . . .-
Banana, arau, dusla . . .
Italiana da terra, dusla .
Bacana de 0. Them*. ds.
Banha, lata de 2 kilos .
Batata tloee, tampa . . .

3(500 4(00»
(090

2(300,
$400
(400
(MO
MM
MM

7(500
(100

Uti cidade dP'Cachoeira tK-tailo da Bahia), o 3r. Abílio da SiTm
Fratra neaioa de rapruacntaçào «ooifll na mesma cidade, envia cepon-
taneaniente o seguinte e Incisivo attestado que abaixo transwevenws:

"Cachoeira (Estado da Bah.'a), 21 de Junho de 1(24. — Illmo.,
Sr. Eduardo C. Sequeira — Pelotas.

ET um de-ex du gratidão communicar-lhe que me achando com
nma tosso rel.el.te e bastante desanimado, pois oa medico* dlnHam que
it minha doença era bastante duvidosa, jâ «tando em caminho da TU-
BE-tCUIiOSE, tomei vartos remédios que dizem servir pera Idêntico mal,
mas em pura perda, pois cada dia peorava minha sltuaçno e eu, trUte
da vida. is-me conformando com a minha sorte, enche-ndo os meus d as
dislmado p«4o mal quo mo la levai» 4 sepultura. Mas. minha^mulher/
lendo um jornal locai, viu os benefícios que 0 mllairroso PETlOKAii um
\NOHO rEW>TEN81C tem feito e ine aconselt.ou que o usasse. Pote.

com quatro vidros de.«te santo remédio, me curou o meu mal o eu, hoje,
acho-me completamente curado, gordo e bonito; eou hoje um propa-
«andlsta fervoroso deste s*nto remédio que tantos lb"'^!^1"-* í*2
feito & humanidade. Hoje. abaixo de Deus, creio no PEITORAL !>__
ANGICO. PELOTES»». Attesto para os que soffrem, coino eu splíri.,
Do amigo obrigado. — Abílio da «Iva naga." .

CONFIRMO este nttestado, Dr. E. I*. Ferreira de Araujo (Iirma
reconhecida). - .

De|K..ito geral: Drogaria SEQDEIR_\ — Pelotas
DarOSITO NO RIO: Drogarias: J. M. Pacheco AC, Araujo Fi-al-

tas _ C. Rodolpho Hess Oranado. V. Rnffler R. Cunha. P. Araujo. 8UTa
Gomes, Martins &. Libetato, V. SIlvaA C.i Drogaria Baptista, E. Legey.
etc.

LUGOL.NA*»& App. Decr.
lt*ll-ltft

do DR EDUARDO FRANÇA
pnra a cora externa, efíloaa, de feridas, darthpoe, enoree fétidoa, queda dot
cabellos e qualQt.cr moléstia da pelle. — Vídeo remédio brasileiro adoptadn
nu Euroiw, na America do Norte, Argentino, *ün_guny, Chile, **'

OS POIS JUNTOS REPRESENTAM O IDEAI.
do ntATAioonro

Preço de cada um: 3$500"üDÍcord7põsitario^ 
no brasil: ÀRÁUJO FREITAS &M'- M òo s Ourives, 88 e 90 e^São Pedro, 9* - Rio de Janeiro

CAROBA t- MANACA', de Hollanda
preparada paio Da EDUARDO FRANÇA •

O rei doa depnraüwia para a cara totem* da sjphllla tmpureaa do sangue,
rkeuMtime, ferida», dArea, ete.

 Ha Empe C. ERBA e A. MAHZONI - MM0 - RUU
————ii inumi ¦ |i

co!_vr_p_A_rvn:i_^ nacional oe
- NORTE —

Berrico de

JTAPACr
Sae quinta-feira, 30 do corrente,

íi*. 14 horaa, para;
lliUÉOS,

domingo, 3
BAHIA.

«egunda-feü-a, 4
ARACAJU',

terça-feira, 5

—— SERVIÇOS DB PASSAGEIROS -—
VIAOS-WS DI-SEMANAES

Sabidas do Ria: SEGUNDAS E QUINTAS-FEIRAS

ITAQÜATIA
Sae segundí*-roira- 27 tio corrente,

ás 12 horas, ;>ara ;
8;\N'JXK.,

RIO (íuanm;

1'EIKWAS,

roívio \i,i;(_itic.

tei.ja-feira, 28

acxla-feira, 1

«abbado, t

aomlngo, 3

ITAPVHY
Sue quinta-feira, 23 do corrente,

ús 12 horas, para :
SANTOS, scxtarfelra, 24
PARANAGUÁ',
ANTONINA,

jê*
— NORTE —

— SERinVOB DK PASSAGEIROS -—«
VIAGENS 8I-SEMANAES

s do Rio : SEOUNDAS E SEXTAS-FEIRAS

ITAPEMA
do corrente, ISae ségnnda-.eira,

fis 10 horas, para:
BAHIA, uuinta-feira, S0

sabbado. 25 RECIFE. sabbado, 1
sabbado, 25 ! CABEDHI-I-O, «lomingo, »

FI-ORIAN01'OI_»,% domingo, 2« i NATAL, aeguntla-feliu, *
RIO GRAND1*, terça-feira, 21 CEARA' terta-relra, S,
PELOTAS, quarta-feira, 2»! .MARANHÃO, quinta-feira 7
PORTO ALEGUE, quinta-folra, 30 ' PARA', aes-ta-felra, 8

ITAJUBÁ'
fiuc seKta-feira, 24 de corrente, Ae

10 horns, para:
VICTORIA,

mbbade, 25
BAHIA,

aegunda-feira, 2T
.UACWIO'.

terça-feira, 28

SUL — Serviço da Pnsaaseirea

Itaperuna
Sac terça-feira, 26 do corrente, is 10 horas, para»'

S. SEBASTIÃO, quarta-feira, 291ITAJAHY.
SANTOS,
PARANAGUÁ;

tllXIlE, quarta-Ccira, 2» 8. FRANCISCO,

ssbbada, l
quarta-feira, «lFIiORIANOPOLIS, domingo. Jf

. . . _ „ JlMBITUBA, segrunda-feira. í
quinta-feira, 30IRIO GKAxi>l_, quaita-felra. •

sexta-feira, IIPEIXXTAS, quinta-feira, 7

Armasem 11, a»AVISO - A Companhia recebe encommemlas até a véspera da salda dos aeue paquetes, no Armazém 11, do Cáes do Porto (ea frente & praça da Harmonia). A entrega de mercadorias seri feita a» mesmo armasem.
H. B. — Valores pelo escríptorio ati 1 véspera da aatda doe aeus raquetes, mo tis 4 horaa da Urde. Os paquete* de passageiro, dispõem de câmaras frigoríficas. — Cargas para oa frigoríficos serto recebidas no Arma»

véspera da MMj^^MPjjM^^i 
Jj^hww ^Mln*'^ 

"t^Vollm^l'bttsAgetn 
que aos mesmo. M facultam lew comsigo em viagem, serão condusido. gratuitamaau para bordo, em lanchas aue partir!o do Cáes Pharoui, ama hw»

antas toF™*rc*MaJ*^. *Ru% 
visoJndTde Inhiuma. 24 (lüjt),.. Telephoncí Norte ií. Para cargas a mate lBform__c.ee, ao eeortptorio «a Cempsnhia. Avenida Rodrigues Alvea, ••3|I21. Telephonea: N. f.MS • «.144.
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Froirramma para hoje:
A' i hora — Boletim commercial

nottcloso.
Ds 1 1|2 &s 2 horas — Discos so-

lecionados.
Das 4 fls • 5 horas — Discos de

musicas dc 'dansa.
Das 5 fis S 112 horas — Boletim

commercial e nótlcloeo; PrevUílo. do
tempo.

Das 7 fts 8 1|2 horas — Orchestra
do Hotel Avenida, sob a dlrecçílo do
Hoaes.ro Henrique "Sanches; Notas de
Interesse geral o discos nos Inter-
vatloò,

Das 8.30 fts 8.D5 — Boletim com-
mercial c noticioso rara o InTerlor
do paiz.

Da* 8.55 fis 9 hora-. — Intervallo
•flwa recepç&o dos slsnacs horários
de s p y. _ym
A-s-9.20-— Trarmlssilo da Hora

Certa recebida da S P Y — Est.»-
çfio d, Ar-ipador. . ..

Das 9.5 fts 0.20 — Palestra Utc-
rarla pelo prof!' Joilo Nogueira.

Das 9.20 em deante — Irradiaremos
do studio do lladio Club do Brasil
a Quarta Hora Artística, sob a (L-
recção du maostro J. Octaviano.

Projn-omwib

Kxecutnntes: plano, ,T. Octaviano;
vloliiui, Orlando Frederico; violou-
cello, Oswaldo AUloanl..
|Primeira parte:

— Orles — 1° tompo da Sonela-
op. 45, para violino è piano.

— Grièg — a) VoyagiTur soli-
tairc; b) Melodia; c) Toeme 13'ro-
tique; ll) Lutin, das peças lyrieus,
para piano.

_ Van doúns — Selierzo, para
vloloncello.

Segunda parte:
— Tncliaikowskl' — " Barca rola ',

para piano.
— Svehdson ^ Rrnance, para

violino.
— Poppcr — "W.ldung", para i

vloloncello. |
— Nlels Gade — "Trio op. 42 j— a) allegro unimato; bj allegro i

molto vlvacc; c) Andi.tlnoj d. Al-
legro com íuoco (final). Jí

A sessão de hontem naSo~
ciedade de Medicina e

Cirurgia

Á confereucía do Dr_ Cardoso IW
tes —- Amyatrophias primitivas

— Outras commnnicações

O problema nacional das
construecões navaes

A brilhante cerimonia do lançamento ao mar
contra-torpedeiro «Santa Catharina»

do

Rcunitt-se hontem, ás 8 e meia horas
da noite, sob a presidência do professor
Nascimento Gurgcl, a Sociedade dc Me-
ilicina e Cirurgia.

Aberta a sessão è procedida a leitura
da acta sendo approvada sem discussüo.
Em seguida é empossado o Dr. Nclso
Senna que saudado pelo seu collega Dr.
Gúi.val Londres.

O novo consocio rtgradeçe ás palavras

elogiosos e o grande mysterio em
que ainda vive a tuberculose.

O presidente agradoco ao Dr. Car-
doso Fontes e ao professor Sergcnt,
o brilho que trouxeram 6. sessão com
as suas Idías origlnàcs e notáveis.

Bm seguida 6 suspensa a sessão
por cinco minutos.

Reaberta a sessão 6 facultada a
palavra ao Dr. Lafayette R. Pe-

Assemblí.a geral ordinária.
De ordem do Sr. prSüjdènte 6 con-

vocada a ü. «emblfiil geral ordinária
para o dia 27 do corrente niez, As
5 hornu da tarde, puni *er presente
aos Srs. assueludoB o.Relatório du
directoria e conimltaiitementu eleger
os cargos vagos de 1" secretario e
EpoaluT-chefe.

Antônio Mala Santos, 2° secretario.

0
O GilUPÒ DA SRA. GENERAL

COFIIX- FOI t) QUE ANGARIOU
A MAIOR SOMMA

A somma total dos donativos ob-
tidos no "Dia das Margariadas" foi
não de 78:5Stif 2U0, mas de
7S:Ü7(i.2ül), isso por já ter sido eu-
tregue á comniissão o cofre u. 33,
quo faltava ser apurado o que esta-
ya em poder da Sra; Mario Barbédò.

A Kxma. Sra. Mario Uarhedo, que
já havia deixado em poder da com-
missão apuradora todos os seus co-
fros. no domingo, n'um bello gesto,
solicitou, de novo, uni delles, que ti-
nha o n. 33, afim de fazer uma
cpllcc.ta no Ciuenia Copacabana.
Nessa casa de diversões, tiquolla
distineta senhora angariou ainda
90$000, attíngliido assim a arrecca-
daçáo total, feita pelo seu grupo, a
importância de 1:474,800.

Fica, pois, plenamente justificada
a razão do retardamento que teve
em ser conferido o cofre n. 33.

bondosas com quc foi recebido pelo Dr. • relra que vem trazer .1 Çoclednde dois
Guival Londres. ! casos de "amyotro:pliia primitiva' .

,-, , , . ... Observou. na enfermaria .do profes-E 'dado¦ ainda no «pei lente, a palavra Porto,-Um delles _ deao Dr. Pereira V._....a que ven, propor. ^Mda" Ac 33 annos. 
'çqri, 

atrophia
muscular generalizadas o n,usci.cla
db fibrillares. . . .

Ainda notava^se a ausência do
signal'de Batiriski com -perturba-

çOes dás sensibilidades superficial e
profunda. O segunda caso é o dc
um rapaz de 17 annos, cuja amyo-
trophia obedece aó lypo juvenil de
Krb. Este cato ft do nota, pelo ca-
racteristlco da marcha.

- O doente, rfuando . ça min honra,
fonfonava. Além disso, «sretracçOos
flbro—tendlnosa« sáo aqui. mals ac-
centundas que no pilmeiro.. Assim ,
quc o paciente, quando anda, o faz
sobro as extremidades anteriores da
planta do pô.

Em ambos os casos, foram nega-
tivos a prcf-ença de qualquer factor
hereditário.

O orador estuda, então, o papel,
da pathogenia. Refere-se fts theo-1
rias de Marlsnerco, Duchenno e de-
fendeu a ''theoria do symipathlén-*.
Diz que as myopathlas são devidas
a lesões do sym pathico.

Terminando, chama a attenção da
Sociedade para a possibilidade de
existência de amyotrophias prlmltl-
vas de origem endocrinica, lenob .a
observação, neste ipartcular de Rots-
chlljj e Bevi, cm que. a paciente, me-
nine. do sete annos, ficou curada
com a opotherapia.

Posta em discussão & communica-
çâo do Dr. Lafayette R. Pereira te-
com commontarios sobre a mesma
os doutores Garcia Júnior e Rolan-
do Monteiro, sendo cm seguida en-
cerrada pelo. autor.

A' horn im que nos retiramos oc-

cupava a tribuna o doutor G. Glu-

ckniunn para conimunicar á Socie-
dade os seu» resultados sobro um
ctiso dc "indian sprue", observado
no Rio dc Janeiro.J

a Sociedade tini emblema cait leteristico
para os aulomoveis particulares ptrt.ii-
centes aos membros da Sociedade de Mc-
dicina sendo no eiut-luto facultado, aos ú~j
nijifls collegas médicos o uso do distiucti-
vo proposto.

O presidente nomeia. uma commissão
para receber c acompanhar até á mesa o
professor Sestent antes de dar a paJavra
ao Dr. G.rdoso Eontcs o presidente sau-
.ii o eonferencista, passando em rápida
revista os seus recentes trabalhos nn Eu-
ropa.. .'.'-", . .

Occupa então a tribuna o Dr. Cardoso
Foiifc*s (pie foz unia conferencia ; sobre
Tuberculose.

O eonferencista anles dc abordar o ns-
sumpto referente ao seu trabalho agra-
dece á Casa a maneira' cordial Com que to-
dos os seus c<ill(i_.:i's sempre o distiiiRiii-
ram, nao esquecendo siquér. quando rc-
tirado do convívio confortador dos seus
|iares as suas pes(iuisas no velho inundo.

E' por isso devedor dessa grande bon-
dade continuando remonta ás antigas theo-
rias sobre a tuberculose, referindo-.se nos
trabalhos dc Koch.

Recorda ns contestações que na Fran-
ça encontrou por parte de alguns baclc-
riologistas (|uc depois chegaram ás suas
conclusões.

Estuda o artificio da technlca que
emprega para evidenciar as granu-
lnções do bnclllo dc Koch. Demora-
se em longas considerações sobre a
flltrabilidude deste germen c a sua
acçSo pathogenlca quando inocula-
dos em cobaias e coelros. Analyza os
vários conceitos quc actunlmente
procuram explicar as diversas
acções morbigeneas produzidas pelo
germen da tuberculose.

Ao terminar sua conferência, o
Dr. Cardoso Fontes (¦ vivamente
saudado pelos seus collegas.

Fala, então, o professor EmiJIo
Scrgent que se refere ã conferência
do Dr. Cardoso Fontes, em termos

nB-* ¦'-'T^hto5-âfc*^is3v'¦¦¦'''' á_''í*-'':':']^H ^^B'-!^Hi Hsb'".' ''%'•¦'¦ -% TR .ffi .vi^^H ^>; T>3íi^^B
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Monuaçõ-S nteis
Distrlcto Fcí_«ral e Nirlheroy',

Tempo: ainda Instável; chuvan c tro<
voadas.

Temperatura: manter-se-a elevada ;
mormoçó.

Ventos: variáveis com rajadas.
Entado do, Ilio:
Tempo: Instável, chuvas o trovoadas.
Temperatura: manter-«e-<i elevada j

niorma.o.
Kjííkío.. do ¦*?«>;
Tempo: perturbado, chuvas e tro-

voadas.
Temperatura: em asccnsft^atfi Para-

nã, estável em Santa Catharina, decl!*
nando do dia no ltlo Grande.

Nota — Nilo recebemos as Informa*
çRes meteorológicas, expedidas entre 9
mela e 10 horas. Todas da llalilii,
e grande parte de Santa Catharina e
Rio Grande, bem como todos os de ul-
tlma hora dc» Estados do Sul.

CAMBIO — Abriu frouxo e fechou
calmo, tendo regulado o bancário d*
7 9|16 a 7 5|8 d. e o particular" de
7 41(64 a 7 21|32 d.

PAGAUKNTOH XO THEtOUJtO .
Na primeira pa_;adoria soriin pagaa

hoje, as folhas:
Montepio du Viação, de M a Z.

PAGAMENTOS NA mEFElTUHA..
A Prefeitura pagaM; boje, as soguln-

tes folhas de vencimentos do mez de
Julho: . . -

Substitutos de adjuntos, serventes de
escolas cm próprios municipaes, prt.fesj
sores elementares, addldos e ehi dispo,
nlbllldttdc, titulados dos 1'roprlos Mu-

j uniclpaes, pessoal da Csimi de Asphalto,
gublneto de resistência de materiais o
da reviseào de nuníeraçüo.

Scrflo attendidos ôs empresilniós ra-
pldos das escolas e Ir.-títulos profi.s.io-naes,, Asylo S. Francisco de Assis e
cemitérios municipaes.

Uiu níii>ecto dns novas lnslnHaçües dos officinas dos estaleiros da. S. A. Cont-trucçõcs Navaes,
lançado o C T. "Santa Catlwrina."

onde foi

Como aconteceu o anno passado,
coube no grupo da Sru. General Cof-
íec, angariar a maior importância
do ''Dia das Margaridas".

Da primeira ven, a illustre dama
recebera da comniissão directora da"'Charitas Social" unia margarida
de prata, como lembrança da en- 

"

cantadora festa, mimo esse institui
do como prêmio ao grupo que arre- tf
cadasse a maior quantia. 0

Este anuo, em quc a Sra. Coffee C
deveria sor dc novo a detentora da B
margarida de prata, por solicitação B
eua, ficou deliberado que, ao invez C

!=-£ disso, recebesse uma água marinha, G
que deseja guardar como recorda- D
ção do nosso paiz. Q

Sciente dessa resolução, a firma
proprietária da importante joalhe-
ria Krause & Cia, sita á rua do
Ouvidor, esquina do Gonçalves Dias,
ofioreceu-se gentilmente para cou-
íeccionar um annel de ouro com
pedra referida, offerecimento esse
que foi accelto pela commissão.~#

Automóvel Club do
Brasil

Mo próximo dia 27. o Automóvel
Olub do Brasil fonteja o segundo an-
niversarlo de sua fundação, offere-
cendo nos seu.s sócios e suas Exmas.
famílias um grande baile, que pro-
mette revestir-so dc desusado 'brilho

¦ e da maia requintada elegância.
Apeznr de não acharem ainda con-

cluidiis as Imiportan.es obras de re-
forma de sua sSde social, o Automo-
vel Club do BrasU, darft inicio ncese
dle ao seu programma de festas an-
nuaes, no louvabilJsslmo propósito
dc não privar os seus sócios e suas
dignas famílias do prezer deeeas
reuniões, a quo os mesmos jô, se ha-
bltuaram.

Por se tratar de uma sociedade
do mais fino cunho aristocrático, o
seu annunciado baile vae constituir,
de certo, um verdadeiro aconteci-»
mento n.a vlda elegante do Rio.

¦ ~* ~"—

A America Latiu* deve 204
milhões de «dollars» aos

Estados Unidos »

Realizott-sc hontem nos esta-
leiros da Sociedade Anonyma de
Construecões Navaes a inaugura-
ção das suas novas officinas de
machinas, caldeiras de ferro e
cobre, elcctricidadc, carpintaria
naval. e fundição, tendo sido
igualmente lançado ao mar o con-
trà-torpedeiro "Santa Catharina",

que o^íinisterio da Marinha con-
fiara ultimamente aquella casa,
afim de ser procedida no mesmo,
radical reforma. . .

Ambas as cerimonias revesti-
i.uirse dc muito brilho, tendo,.ás
2 horas da tarde, perante seleeta
e numerosa assistência, composta
de elementos de destaque da nos-

sa melhor Sociedade, sido feita a
benção dos novos estaleiros pelo
monsenhor Luis Maria Cavai-
canti.

Após esse acto, pròcecléu-ise, en-
tão, ao lançamento do contra-tor
pedeiro "Santa Catharina", do
qual foi madrinha a senhorinha
Lygia Gomes Ribeiro.

Offerecido aos presentes uma
lnuta mesa de doces, falou, ao
champagne, o almirante Pedro de
Frontin, quc saudou a directoria
da empreza, composta dos Srs.
Lafayete Gomes Ribeiro, Olivio
Nunes e Dr. João dc Almeida
Pizarro, respondendo cjite ultimo
profundamente agradecido ás rc-
ferencias.

Estiveram presentes a ceniiio-
n.a, o cammandail/.c Duval, repre-
sentante do Ministro da Marinha,
o almirante Frontin, o almiran-
te Carlos de Noronha, comman-
dante em chefe da Esquadra, al-
mirante Couto, membros da Mis-
são Naval norte-americana, com-
mandante Thiers Fleming, Dr.
Eitri.tlii Lodi, cap. de mar e

guerra. Adalberto Nunes, com-
mandante do "Minas Geraes",
commandante Tancredo Gomes,
Vicente Santos Caneco, major
Veiga, Eugênio Coelho e outras
pessoas de destaque cujos nomes
nos escaparam.

| Explosão de oxygenio
Dois operários grevemen-

tes feridos
Ko predio tt. Sil da run Francisco

I I Eugênio, em São Christovão, func-
• I cjona a fabrica de .oxjsretiio de pro-

priedade da Sociedade .1 Anonyma
Whlto Martins

ílfontem, pela manhã, (lsu-sc for-
to explosão naquella .fa-biir-t. rcbèri-
tando vários tubos de oxygenio, dahi
resultanúo ferimentos graves em

j dois operarios qtie ' no 'momento
trabalhavam no apparelho dcnoml-
nado manometro, oecupado no mo-
mento de encher os tubos.

Os dois homens ficaram grave-
mento ferido», sendo em estado
desesperador o de nome Antônio Jo-
sé ó'a Crtíz, "de 

53 annos e morador
á rua Califórnia 154. Com fractura
exposta da arcada orbltaria, alOm do
estravazumento do globo acular di-
reito e varias queimaduras ipelo cor-
po, foi o infeliz operário internado
no Hot-pital de Prompto Soccorro.
Seu companheiro Tertuliano Alves,
casado o morador á rua das Flore.s
n. 3, em Cascadura, recebeu Ria ves
ferimentos no hombro, no rosto e
nrmncumonto aa orelha direita.

Depois de medicado, recolheu-se
elle il sua residência.

No local, horas depois do t-inis-
tro, estiveram as autoridades do 10o
districto, que acuraram as razOes daexplosão.

I s empréstimos dos Estados-Vnidos á America Lar
lina excederam em 1925 aos de 1924 em
190.000.000 de "dollars",. Propriamente á Ameri-
ra hespanhola os empréstimos foram cm 1925, dc
204.000.000 dc "dollars", sendo 95.403.000 "dol-

krs" á Argentina, Peru', Costa Rica e Haiti Dc 20.000.000 ao
Banco Hypothecario do Chile.

A' Estados c províncias dc diversos paises sul-americanos,
os empréstimos foram do valor dc 34.131.000 "dollars" lendo
sido feitos ao Estado de S. Paulo, no Brasil, as províncias rfii
Santa Fé e Cordova, na Argentina, e Antiogina, »(.• Columbia.
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0 8o Congresso Brasileiro de
Geograpbâa vae realizar-se em

Yictoria, a 19 de novembro

ELOGIOS NA ARMADA
O ministro da Marinha mandou

inserir em ordem do dia do Estado
Maior da Armada o seguinte elo-
gio:

"Eloelao em ordem do dia, desse
Estado Maior, o capit.lo dc fragata
Cario» .Augusto Gajston, Lavlgnc, o

A grande assembléa de amanhã,
da União dos Empregados

do Com__er.io
O ministro da Marinha, accusait-

do o recebimento dé um convite-
circular da Commissão Organizadora
do %' ConKi-esso Brasileiro de Oco- |
graphia, oommunicando que, sob_ os j capitão dc corveta Tiburcio Marciano
auspícios do govei\j, do Estj-ido do 

j comos Carneiro, o capitão-tenente
Espirito Santo^eATerí^ ° ™s™! 

do Qlln(.r0 M. Manoel José Fernan-
Congresso reahzar-se, na ema»' ¦'»•.

Victoria. entre os dias 19 e 25 ue des, respectivamente, commandante,
tu.acfio flo projecto de lei, roJ?W^ | immediato e chefe dc machinas do
declarou ao desembargador presiden- |
te do referido Congresso, que
nisterio. pela Directoria dc
cio e o Estado

o Ml- ; Oouraçado "Floriano", e, nominal-
Navega- j mente,, todos os officiaes, sub-offl-

Maior da Armada, 1 ciaes, inferiores o praças âo mesmo
«««?arft. com priuser ft commissão' couraçado pelas boas condições em"re * . i.i- _,.,. nu.lv,.». nn oiie encontrei o navio na mostra ge-

18 doorganizadora o auxilio que estiver ao que encontrei o navio na mosti

_è_ _lcnnoe o fflr solicitado ou pela ral que passei a bordo no dia
_.__. :...,......... corrente."merma indicado

i
i
i
i

POR MOTIVO IDE OBRAS Ij

Vamos liquidar por QUALQUER PREÇO

Às primeiras
«CHUVA DE PAES", XO TRIANON

Um novo original allemão. de au-
torln dos Srs. Fran_ Arnold e Er-
nest Buch, fez a Companhia Proco-
pio Ferreira subir, hontem. a scena
no Trianon. A comedia, no original
"Die Spanlsche flltge", foi dado, na
versão do Sr. Eduardo Cerca, o ti-
tulo de "Chuva de pães" e. dentre
as outros a que all temos assistido,
merece um logar de destaque pelo
interessante enredo quc apresenta,
que é, nio ha negar, bastante diver-
tido. A saiu, numerosa em ambas a*.
scssCos, recebeu com agrado a co-
media a qual os diversos elementos
fla companhia dirigida pelo actor
Frocoplo Ferreira, deram cuidada
Interpretação. Este, no papel dt
Henrique Meisel. ae houve a con-
tento gernl, o mesmo se podendo dl-
zer do Sr. Manoel Pera,, um excel-
lento IjuIis Klinke. Henrlqueta Pera
mostrou-se multo A vontade, fazen-
do n Maria, e, na figura de Paula,
a fira. Huth Vianna se manteve
dip-retn. Os demais interpretes, em
papeis rolatlvnmenle scciindarloi, se
houveram ."U.cniciitemettle.

I

i
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Continua
GRANDE

a
DO NOSSO STOCK

pie venda
ATTENÇÃO !

Alguns preços, a titulo de curiosidade: Relógios, ancora,,
fdesde 7$600; ditos ouro 18 kilates garantidos desde 70$; serviço
para chá e café, prata regia (metal garantido) desde 49$; serviços
de lavatorio, typo grande, com oito peças, desde 168$600; centros
de mesa e jfrueteiras, com erystal, desde 21 $400; carteiras de fino
couro com guarnição de ouro 1& kilates, garantido, desde 11 $800;
columnas mármore de Castellina, garantido, desde 58$000; desper-
tadores desde 10$600; relógios de parede, desde 57$600; piteiras
de tartaruga legitima, desde 3$000; cinzeiros de optimo metal,
desde 2$000; cigarreiras de prata Regent, com lavores, desde 12$;
bengalas de junco garantido, com cabo, desde 2$000; vasos ja-
rponezes legítimos, desde-2$000; vasos dé Richaf (Iancy), desde
14$800; vaporisadores Richard (Nancy), desde 325000: lampa-
das Richard (Nancy), authentico, desde 72$000; bíscoiteiras dc
metal com erystal lapidado, desde 8$500; copos côr, erystal Ro-
hemia, talhado, desde 15$000; jóias de ouro e platina com luilhan-
tes, desde 100$000.

.0.
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verdadeiramente sensacioit3t~ |lifilii
ÉYpi f

NA~RF!rXIÃO CORITAR-SE-A DO
IMPOSTO SOPKE A RENDA,

llOSriTATi-SANATORlO E A COX-
FEDÉRAiÇAÒ

A União dos Empregados do Com*
mercio do Kio ilo
se-á, amnnhfl, á^ S h. i * il» noito.
em asscmhl.a geral extraordinária,
afim de firmar a sua altitude em
face (le troa nssumptos de grande
Importância, qune.. sejam a Confedc-
ração das Assoclaçüts dos Emprega-
dos do Commercio,. o. Hpspltal-Sána-
torio e o Imposto sobre a renda.

Dada a grande relevância «le que
se revestem essas Ires questões, In-
cluldas na ordem do d!a. a assem-
blra dc amanha vem despertando o
maior lntereses entre os associados
da referida instituição.

Com relação an Hospital Sanatarlo
a directoria da i'ni8o se inspira na
(.eliVer;t(.ão da assembléa, que ordo-
nnn o adiamento pelo pra?n de 00
dtar.. para-aciiuislçio de nm predio,
ouvido atiles o governo sobre a sl-
timcSo do projecto dt lei, referente
íl ppHrío de um edificio tiubllco. com
a troca dn ex-palaclo do Mlnlsterla
da Agricultura. Relativamente &

.ConfederscSo dn<* Associações dos
Empregados dò |Commo:*clo, a n.-*-
f-emhlía dçtlfe-.rn.r. sobra *- nulorMn-
de quc a-directoria da Unlilo deverft
ter a. respeito, de pleno accordo.com
o; estatutos soclaeR.

' 
Como ultima resolução, a directo-

ria Indicam a • attitude aue deverá
manter diante do. Imposto sobre a
renda que, de conformidade com a
alteraotto. que lhe foi Introduzida,
incidlrft. fortemente sobre c, salários.

A reunlBo ter* logar na sMc so-
c'nl da irnlflo dou Empregados do
Commercio. A rua da Carioca n. -4.

GRÊMIO EXCURSIONISTA NA-
CIONAL

UMA EXCURSÃO AO MUSEU DB
A IU l: K ETROSPKCT1 VA

A direíajÃo technica do Grcmio
Excursionista Nacional, proseguindo
na.execução do inqgfama de visitas
lnstruetivas, as quaes muito agrado
têm merecido de seu associados, es-
colheu para a sua proxima visita o
"Mi-seu do Arte nstrespectiva", que
(hiiBtante intereste doVe tíèspórtar
pela naturezn histórica dc sua expo-
sinão, quasi erclusivamente de as-
sumptos brasileiros. Os visitantes
deverão comparece: á séde social no
próximo dia 26, domingo, As 14 ho-
ras, afim de seguirem juntamente
com o director do excursões.

A Secretaria, por nosso interme-
dio, convida os directores a compa-
recerem na proxima sexta-feira, ás
17.30, á sessão reguiamentnx da

directoria.
O Serviço Sanitário do Estudo

de São Paulo oífertou á bibliothéca
os números 11 e 12, anno VIII, do
"Boletim mensal de estatística de-
mographo-snnitaria de S. Paulo e
dos municípios de Santos, Campinas,
Ribeirão Preto, Sfto Carlos, Guará-
tlnguetá o DotucatA, com um annc-
xo sobre o movimento dos postos
sanitários do Estado".

.

Instituto Brasileiro dé

-—-#-
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k consagra^ ia "Rainha ios
Estadintes"

A coneagraçio oa Rainha dos .Es-
tudantes devera ser solemnemente
reallsada amanhã, ás 2tt hora*, no
Instituto Nacional de Musica, na
mesma occa*iao em que * eerA effe-
cluada a festa, que marca a entrada
da' Primavera. . ___,•f»elo grande enthusiasmo que des-
peitou, nas nossas altas rodas mun-
dana« e estudantlnus, o bello coh-
curso oa mòcidade, ante-hontem en-
«rrade com a escolha da acnhorl-

nha Zita Coelho Netto, 6 de sc pre-
\*.v que a Festa da Prlmlivera al-
•_»nce o mnxlmo brilhantismo c bel-
'.exa.

Para a cerimonia não haverã traje
<e rigor.

As famílias que desejarem assistir
x festa, 'poderão «ollcltur convites na
rrdneqão do notiso collega "O Gio-
•io", patrono que foi do concurso,
riu na Enculdnoc <lc Direito, das 3
As 4 horas da tarde, com o ncude-
micw—WUKO Auler, ou com o aca-
demlen Renuto Saraiva, das 10 As
11 horas, no Instituto Anatômico.
IViculiltule do Medicina, ft |>rala de

>|M4unta l.usl*.
!

OOMO FOI CX>M»1'KMOIUDO O 10»
AXXIVHKÜÁRIO

Realizou-se no «UAó nobre da As-
sociação dos Empregados- no Com-
níencio, a sessão solemne eommemo-
rativa' do 10* anniverrario da fun-
dação do Instituto Brasileiro de Con-
tabllldade. 

'/ 
•• Á's 21 horas teve lnic.'o a sessflo
magna presidida pelo 

'Sr. senador
Joio'Lyra. ........

Leu o discurso official o" Dr. Hen-
rtque Ludgen. vhefe' cia Del^agão
do . Tribunal de Contas no Ministe-
rio da Marinha.

Em longa e magistral oração S.
Ex. relembrou em fulgurantes tra-
cos os jtenlos mnis fecundos a nlm-
Ibar as áureas paginas da História
com seus cálculos profundos-' na
sciencia contábil.

Surge Luea Pn«iolo a "teeder aos
primeiros ancelos de uma coordena-
çfto systematlra dos methodos conta-
veis, ft fatalidade histórica das exl-

, genclas raelonaes dns^. clilllzaqdea
'em marcha", Mals tarde Cerbonl e
Fnblo Besta, são os Interprete» do
pensamento de Paclblo, tocando-o
de um rnclonallsmo. mals puro.

. Passou em seguida o orador *
percorrer através dos séculos, a tr»-
jectoria Itlumlnada, aborta pelos
grandes financistas.

Ao Instituto Brasileiro de Conta-
bllidiule, S. Ex. referiu-se com
grande carinho, relemhrando as lu-
tas tltanlcwi, os. sacrifícios ingentes
que cuRtáram aos sous fundadores
os primeiros annos do existência.

Falou em seguida o Sr. Comcllo
Marcondes da Luz que offereceu em
nome do Instituto Brasileiro de Con-
tAbllIdndc, no Sr. Joaquim Tf-les.
presidente do instituto, o annel de
contador.

O Sr. Joaquim Telles commovldo
ngrndeccu ao orador.

Encerrada a sessão, scgulu-se a
seSfundã parte dn festa — um mn-
unifico bnlle, que proscgulu nnlmn-
dn ,\tf, ãs primeira* horas da ma»
nhl.

¦¦-¦•' 
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